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1 Introdução

O Condomínio, com a manutenção preventiva e contínua feita 
de forma adequada, tem o seu valor patrimonial preservado 
ao longo dos anos. É no momento da vistoria realizada para o 
recebimento das chaves que se iniciam as responsabilidades 
do proprietário relacionadas à manutenção das condições de 
estabilidade, segurança e salubridade do apartamento. Para 
manter tais condições em nível normal, este manual traz uma 
série de recomendações importantes para o uso adequado 
do imóvel. O regulamento interno do condomínio discrimina 
atividades necessárias para essa manutenção, assim como as 
orientações para rateio de seus custos. Além disso, é muito im-
portante a participação individual de cada usuário na conser-
vação e uso adequado, não danificando qualquer parte das 
áreas comuns ou equipamentos coletivos. A conservação das 
partes comuns do edifício também faz parte das responsabi-
lidades dos usuários. As normas estabelecidas na convenção 
do condomínio e no regulamento interno devem ser cumpridas 
por todos os condôminos do edifício, independente de ser o 
proprietário ou apenas um usuário do apartamento. Faz parte, 
ainda, das obrigações de cada um dos usuários do edifício, 
a aplicação e o fomento das regras de boa vizinhança. É im-
prescindível que o proprietário repasse as informações conti-
das neste manual aos demais usuários do imóvel, e, no caso de 
venda ou locação, uma cópia deve ser entregue ao novo con-
dômino para que o imóvel seja utilizado da forma mais correta.
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1.1 Definições
Com a finalidade de facilitar o entendimento deste manual, 
esclarecemos o significado das nomenclaturas utilizadas:

ABNT NBR 5674 
Norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas que esta-
belece os requisitos do sistema de gestão de manutenção de 
edificações.

ABNT NBR 14037 
Norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas que esta-
belece os requisitos mínimos para elaboração e apresentação
dos conteúdos do Manual de Uso, Operação e Manutenção 
das edificações, elaborado e entregue pelo construtor e/ou in-
corporador ao condomínio por ocasião da entrega do empre-
endimento.

ABNT NBR 15575 
Norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas que estabe-
lece e avalia os requisitos e critérios de desempenho que se apli-
cam às edificações habitacionais, tanto como um todo quanto 
de forma isolada para um ou mais sistemas específicos. 

Auto de Conclusão 
Documento público expedido pela autoridade competente do 
município onde se localiza a construção, confirmando a con-
clusão da obra nas condições do projeto aprovado e em con-
dições de habitabilidade. Também denominado “Habite-se”. 

Código Civil Brasileiro 
É a lei 10406/10 de janeiro 2002, que regulamenta a legislação 
aplicável às relações civis em geral, dispondo, entre outros as-
suntos, sobre o condomínio edifício. Nele são estabelecidas as 
diretrizes para elaboração da Convenção de Condomínio, e ali 
estão também contemplados os aspectos de responsabilida-
des, uso e administração das edificações.

Código de Defesa do Consumidor 
É a lei 8078/90, que institui o Código de Proteção e Defesa do 
Consumidor, definindo os direitos e obrigações de consumido- 
res e fornecedores, bem como das empresas construtoras e/ou 
incorporadoras.
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Durabilidade 
É a capacidade da edificação ou de seus sistemas de desempe-
nhar suas funções ao longo do tempo e sob condições de uso e 
manutenção especificadas no Manual de Uso, Operação e Ma-
nutenção. O termo “durabilidade” é comumente utilizado como 
qualitativo, para expressar a condição em que a edificação ou 
seus sistemas mantêm o desempenho requerido, durante a vida 
útil. A durabilidade de um produto se extingue quando ele deixa 
de atender às funções que lhe foram atribuídas, quer seja pela 
degradação que o conduz a um estado insatisfatório de desem-
penho, quer seja por obsolescência funcional. 

Empresa Autorizada pelo Fabricante 
Organização ou profissional liberal que exerce função na qual 
são exigidas qualificação e competência técnica específica e 
que são indicados e treinados pelo fabricante. 

Empresa Capacitada 
Nos termos da ABNT NBR 5674, organização ou pessoa que te-
nha recebido capacitação, orientação e responsabilidade de 
profissional habilitado e que trabalhe sob responsabilidade de 
profissional habilitado. 

Empresa Especializada 
Nos termos da ABNT NBR 5674, organização ou profissional libe-
ral que exerça função na qual são exigidas qualificação e com-
petência técnica específica.

Equipe de Manutenção Local 
Nos termos da ABNT NBR 5674, pessoas que realizam serviços 
na edificação que tenham recebido orientação e possuam co-
nhecimento de prevenção de riscos e acidentes.

Observação:
O trabalho somente deverá ser realizado se estiver em confor-
midade com contrato de trabalho e convenção coletiva e em 
conformidade com a função que o mesmo desempenha.

Garantia Contratual
Período de tempo igual ou superior ao prazo de garantia le-
gal e condições complementares oferecidas voluntariamente 
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pelo fornecedor (incorporador, construtor ou fabricante) na for-
ma de certificado ou termo de garantia ou contrato no qual 
constam prazos e condições complementares à garantia legal, 
para que o consumidor possa reclamar dos vícios ou defeitos 
verificados na entrega de seu produto. Este prazo pode ser di-
ferenciado para cada um dos componentes do produto, a cri-
tério do fornecedor. A garantia contratual é facultativa, com-
plementar à garantia legal, não implicando necessariamente 
na soma dos prazos.

Na norma ABNT NBR 15575, são detalhados prazos de garan-
tia recomendados, usualmente praticados pelo setor da cons-
trução civil, correspondentes ao período de tempo em que é 
elevada a probabilidade de que eventuais vícios ou defeitos 
em um sistema, em estado de novo, venham a se manifestar, 
decorrentes de anomalias que repercutam em desempenho 
inferior àquele previsto.

Garantia Legal 
Período de tempo previsto em lei que o comprador dispõe para 
reclamar do vício ou defeito verificado na compra de seu pro-
duto durável.
 
Lei 4591 de 16 de dezembro de 1964 
É a lei que dispõe sobre as incorporações imobiliárias e, naquilo que 
não regrado pelo Código Civil, sobre o Condomínio em edificações. 

Manutenção 
Nos termos da ABNT NBR 15575, conjunto de atividades a serem 
realizadas ao longo da vida útil da edificação para conservar ou 
recuperar a sua capacidade funcional e de seus sistemas consti-
tuintes e atender as necessidades e segurança dos seus usuários.

Manutenção Rotineira 
Nos termos da ABNT NBR 5674, caracteriza-se por um fluxo 
constante de serviços, padronizados e cíclicos, citando-se, por 
exemplo, limpeza geral e lavagem de áreas comuns. 

Manutenção Corretiva 
Nos termos da ABNT NBR 5674, caracteriza-se por serviços que 
demandam ação ou intervenção imediata a fim de permitir a 
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continuidade do uso dos sistemas, elementos ou componentes 
das edificações, ou evitar graves riscos ou prejuízos pessoais e/ 
ou patrimoniais aos seus usuários ou proprietários. 

Manutenção Preventiva 
Nos termos da ABNT NBR 5674, caracteriza-se por serviços cuja 
realização seja programada com antecedência, priorizando as 
solicitações dos usuários, estimativas da durabilidade esperada 
dos sistemas, elementos ou componentes das edificações em 
uso, gravidade e urgência, e relatórios de verificações periódi-
cas sobre o seu estado de degradação.

Profissional Habilitado 
Pessoa física e/ou jurídica, prestadora de serviço, legalmente 
habilitada, com registro válido em órgãos legais competentes 
para exercício da profissão, prevenção de respectivos riscos e 
implicações de sua atividade nos demais sistemas do edifício. 

Solidez da Construção 
São itens relacionados à solidez da edificação e que possam 
comprometer a sua segurança, neles incluídas peças e com-
ponentes da estrutura do edifício, tais como lajes, pilares, vigas, 
estruturas de fundação, contenções e arrimos.

Vícios Ocultos 
São aqueles não detectáveis no momento da entrega do imóvel.

Vida Útil - VU 
Nos termos da ABNT NBR 15575, vida útil é o período de tempo 
em que um edifício e/ou seus sistemas se prestam às atividades 
para as quais foram projetados e construídos, com atendimento 
dos níveis de desempenho previstos nas normas técnicas, con-
siderando a periodicidade e a correta execução dos processos 
de manutenção especificados no respectivo Manual de Uso, 
Operação e Manutenção (a vida útil não pode ser confundida 
com prazo de garantia legal ou contratual). 

Nota:
Interferem na vida útil, além da vida útil do projeto, das carac-
terísticas dos materiais e da qualidade da construção como um 
todo, o correto uso e operação da edificação e de suas partes, 
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a constância e efetividade das operações de limpeza e ma-
nutenção, alterações climáticas e níveis de poluição no local 
da obra, mudanças no entorno da obra ao longo do tempo 
(trânsito de veículos, obras de infraestrutura, expansão urbana 
etc.). O valor real de tempo de vida útil será uma composição 
do valor teórico de vida útil de projeto devidamente influen-
ciado pelas ações da manutenção, da utilização, da natureza 
e da sua vizinhança. As negligências no atendimento integral 
dos programas definidos no Manual de Uso, Operação e Ma-
nutenção da edificação, bem como ações anormais do meio 
ambiente, irão reduzir o tempo de vida útil, podendo este ficar 
menor que o prazo teórico calculado como vida útil do projeto. 
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Este Termo de Garantia considera os materiais e os sistemas 
construtivos efetivamente empregados.
Os prazos constantes do Termo de Garantia Definitivo foram
indicados em conformidade com a norma técnica ABNT NBR
15575. Assim sendo, os prazos referidos neste documento cor- 
respondem a prazos totais de garantia, não implicando soma 
aos prazos de garantias legais.
Os prazos de garantia de materiais, equipamentos e serviços dos siste-
mas têm validade a partir da data do Auto de Conclusão do Imóvel.
A seguir, apresentamos tabela com prazos de garantia contra-
tual da Habiarte.
 
TABELA A:
Prazos de Garantia Contratual sugeridos para edifícios em cons-
trução, ou que tiveram seus projetos de construção protocola-
dos para aprovação nos órgãos competentes anteriormente à 
vigência da norma ABNT NBR 15575 - (19/7/2013).

2 Termo de Garantia 

Sistemas, elementos, 
componentes e

instalações

Prazos de Garantia sugeridos para edifícios em construção ou que tiveram seus 
projetos de construção protocolados para aprovação nos órgãos competentes 

anteriormente à vigência da norma ABNT NBR 15575 - (19/7/2013)

No ato da 
entrega

Especifi-
cado pelo 
fabricante 

(*)

6 meses 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos

Equipa-
mentos 

Industria- 
lizados

Banheira de 
hidromassa- 

gem/SPA

Casco, mo-
tobomba 
e acaba- 

mento dos 
dispositivos

Problemas 
com a

instalação

Instalações 
de interfone

Desempe- 
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Infraestru-
tura para 
Ar-condi- 
cionado 
individual

Problemas 
na infra-
estrutura, 
exceto 
equipa- 

mentos e 
dispositivos

Exaustão 
mecânica

Desempe- 
nho do 
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação
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Equipa-
mentos 

Industriali-
zados

Antena
coletiva

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Circuito 
fechado 

de TV

Desem-
penho do 
equipa-
mento

Problemas 
com a 

instalação

Elevadores

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Motobom- 
ba/filtro (re- 
circuladores 

de água)

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Automação 
de portões

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Sistema de 
proteção 

contra 
descargas 
atmosféri-

cas

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Sistema de 
combate a 

incêndio

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Porta
corta-fogo

Regulagem 
de dobra-

diças e 
maçanetas

Desempe- 
nho de 

dobradiças 
e molas

Problemas 
com a 

integridade 
do material 

(portas e 
batentes)

Pressuri- 
zação das 
escadas

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Grupo 
gerador

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Sauna seca

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Iluminação 
de emer-
gência

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Sistema de 
segurança

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Problemas 
com a

instalação

Sistemas, elementos, 
componentes e

instalações

Prazos de Garantia sugeridos para edifícios em construção ou que tiveram seus 
projetos de construção protocolados para aprovação nos órgãos competentes 

anteriormente à vigência da norma ABNT NBR 15575 - (19/7/2013)

No ato da 
entrega

Especifi-
cado pelo 
fabricante 

(*)

6 meses 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos
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Instalações 
elétricas – 
tomadas, 
interrup-
tores e 

disjuntores

Material

Espelhos 
danificados 

ou mal
colocados

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Serviço
Problemas 

com a
instalação

Instalações 
elétricas – 
fios, cabos 
e tubula-

ções

Material

Desempe-
nho do

material e 
isolamento 

térmico

Serviço
Problemas 

com a
instalação

Instalações 
hidráulicas 
– colunas 
de água 

fria e tubos 
de queda 
de esgoto

Material
Desem-

penho do 
material

Serviço

Danos 
causados 
devido a 
manuten-

ção ou 
acomo-

dação da 
estrutura

Instalações 
hidráulicas 
– coletores

Material

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Serviço
Problemas 

com a
instalação

Instalações 
hidráulicas 

- ramais

Material

Desempe-
nho do
equipa-
mento

Serviço

Problemas 
com as 

instalações 
embutidas 
e vedação

Sistemas, elementos, 
componentes e

instalações

Prazos de Garantia sugeridos para edifícios em construção ou que tiveram seus 
projetos de construção protocolados para aprovação nos órgãos competentes 

anteriormente à vigência da norma ABNT NBR 15575 - (19/7/2013)

No ato da 
entrega

Especifi-
cado pelo 
fabricante 

(*)

6 meses 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos
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Instalações
hidráulicas
– louças, 
caixas de 

descarga e 
bancadas

Material

Quebrados, 
trincados, 
riscados, 

marcados 
ou entupidos

Desempe-
nho do
material

Serviço
Problemas 

com a
instalação

Instalações 
hidráulicas 

– metais 
sanitários, 

sifões, 
flexíveis, 

válvulas e 
ralos

Material

Quebrados, 
trincados, 
riscados, 

marcados 
ou entupidos

Desempe-
nho do
material

Serviço
Problemas 

com a
vedação

Instalações 
de gás

Material
Desempe-

nho do
material

Serviço

Problemas 
com as ve- 
dações das 

junções

Impermeabilização
Sistema de 
impermea-
bilização

Esquadrias de madeira

Lascadas, 
trincadas, 

riscadas ou 
manchadas

Empena- 
mento ou 
descola- 
mento

Esquadrias de ferro
Amassadas, 
riscadas ou 
manchadas

Na fixação, 
oxidação 

ou mau de-
sempenho 
do material

Esquadrias 
de alumínio 
em painel

Borrachas, 
escovas, ar-
ticulações, 
fechos e 
roldanas

Problemas
com

instalação 
ou desem-

penho

Perfis de 
alumínio, 

fixadores e 
revesti-

mentos de 
alumínio

Amassadas, 
riscadas ou 
manchadas

Problemas 
com a

integridade 
do material

Sistemas, elementos, 
componentes e

instalações

Prazos de Garantia sugeridos para edifícios em construção ou que tiveram seus 
projetos de construção protocolados para aprovação nos órgãos competentes 

anteriormente à vigência da norma ABNT NBR 15575 - (19/7/2013)

No ato da 
entrega

Especifi-
cado pelo 
fabricante 

(*)

6 meses 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos
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Esquadrias 
de alumínio 
em painel

Partes 
móveis 

(inclusive re-
colhedores 
de palhe-

tas, motores 
e conjuntos 

elétricos
de aciona- 

mento)

Proble-
mas de 

vedação 
e funciona- 

mento

Revesti-
mentos de 
paredes, 

piso e teto

Paredes e 
tetos inter-

nos

Fissuras 
perceptí-

veis a uma 
distância 
superior a 
um metro

Paredes 
externas/
fachada

Infiltração 
decorrente 
do mau de-
sempenho 
do reves-
timento 

externo da 
fachada

(ex.: fissuras 
que possam 
vir a gerar
infiltração)

Componen-
tes de gesso 
acartonado 

(Drywall)

Má ade- 
rência do 

revestimen-
to e dos 
compo-

nentes do 
sistema

Azulejo, 
cerâmica e 

pastilha

Quebrados, 
trincados, 
riscados, 

manchados 
ou com 

tonalidade 
diferente

Falhas no 
caimento 
ou nivela-
mento ina-
dequado 
nos pisos

Soltos, 
gretados ou 

desgaste 
excessivo 
que não 
por mau 

uso

Revesti-
mentos de 
paredes, 

piso e teto

Pedras 
naturais 

(mármore, 
granito e 
outros)

Quebrados, 
trincados, 
riscados, 

manchados 
ou com 

tonalidade 
diferente

Falhas no 
caimento 
ou nivela-
mento ina-
dequado 
nos pisos

Soltos ou 
desgaste 
excessivo 
que não 
por mau 

uso

Rejunta-
mento

Falhas ou 
manchas

Falhas na 
aderência

Piso
cimentado, 

piso aca-
bado em 

concreto e 
contrapiso

Superfícies 
irregulares

Falhas no 
caimento 
ou nivela-
mento ina-
dequado

Destaca-
mento

Revestimen-
tos especiais 

(fórmica, 
pisos 

elevados, 
materiais 

compostos 
de alumínio)

Quebrados, 
trincados, 
riscados, 

manchados 
ou com 

tonalidade 
diferente

Má
aderência 

ou desgaste 
excessivo 
que não 
por mau 

uso

Sistemas, elementos, 
componentes e

instalações

Prazos de Garantia sugeridos para edifícios em construção ou que tiveram seus 
projetos de construção protocolados para aprovação nos órgãos competentes 

anteriormente à vigência da norma ABNT NBR 15575 - (19/7/2013)

No ato da 
entrega

Especifi-
cado pelo 
fabricante 

(*)

6 meses 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos
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Forros e 
gessos

Quebrados, 
trincados 
ou man-
chados

Fissuras por 
acomoda-

ção dos 
elementos 

estruturais e 
de veda-

ção

Pintura 
e verniz 
(interna/
externa)

Sujeira ou 
mau

acabamen-
to

Empola-
mento, 
descas-

camento, 
esfarela-

mento, al-
teração de 
cor ou de-
terioração 
de acaba-

mento

Vidros
Quebrados, 

trincados 
ou riscados

Má
fixação

Playground

Desempe-
namento 

dos equipa-
mentos/piso

Jardins Vegetação

Decoração

Móveis

Quebrados, 
trincados 
ou man-
chados

Defeitos de 
fabricação

Painéis

Quebrados, 
trincados 
ou man-
chados

Defeitos de 
fabricação

Quadros e 
objetos

Quebrados, 
trincados 
ou man-
chados

Estrutura/
desplaca-

mento

Piscinas

Revesti-
mentos 

quebrados, 
trincados, 
riscados, 

manchados 
ou com 

tonalidade 
diferente

Desempe-
nho dos 
equipa-
mentos

Problemas 
com instala-

ção

Revestimen-
tos soltos, 

gretados ou 
desgaste 
excessivo 
que não 
por mau 

uso

Sistemas, elementos, 
componentes e

instalações

Prazos de Garantia sugeridos para edifícios em construção ou que tiveram seus 
projetos de construção protocolados para aprovação nos órgãos competentes 

anteriormente à vigência da norma ABNT NBR 15575 - (19/7/2013)

No ato da 
entrega

Especifi-
cado pelo 
fabricante 

(*)

6 meses 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos
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Sistemas, elementos, 
componentes e

instalações

Prazos de Garantia sugeridos para edifícios em construção ou que tiveram seus 
projetos de construção protocolados para aprovação nos órgãos competentes 

anteriormente à vigência da norma ABNT NBR 15575 - (19/7/2013)

No ato da 
entrega

Especifi-
cado pelo 
fabricante 

(*)

6 meses 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos

Solidez/
Segurança 

da
edificação

Problemas 
com peças 
estruturais 

(lajes, vigas, 
pilares, es-
truturas de 
fundação, 

contenções 
e arrimos)

e em 
vedações 

(paredes de 
alvenaria, 
Drywall e 

painéis pré-
moldados) 

que possam 
comprome-
ter a solidez 

e segu-
rança da 

edificação
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2.1 Disposições Gerais
•	 A Habiarte entregou a todos os adquirentes das unidades 

autônomas o Manual do Proprietário;
•	 Ao síndico, foi entregue o Manual das Áreas Comuns em 

conformidade com a ABNT NBR 14037;
•	 A Habiarte deverá entregar e fornecer todas as característi-

cas (ex.: carga máxima, tensão etc.), informações, projetos 
digitais e especificações das unidades autônomas, das áreas 
comuns e dos equipamentos;

•	 A Habiarte deverá entregar sugestão ou modelo de progra-
ma de manutenção e sugestão ou modelo de lista de verifi-
cação do programa de manutenção do edifício, conforme 
ABNT NBR 5674 e ABNT NBR 14037;

•	 A Habiarte deverá entregar todos os documentos sob sua res-
ponsabilidade descritos no “anexo A” da norma ABNT NBR 14037;

•	 A Habiarte deverá prestar o Serviço de Atendimento ao 
Cliente para orientações e esclarecimentos de dúvidas refe-
rentes à manutenção e à garantia;

•	 A Habiarte deverá prestar, dentro do prazo legal, o serviço 
de Assistência Técnica;

•	 Alguns sistemas da edificação possuem normas específicas 
que descrevem as manutenções necessárias; as mesmas 
completam e não invalidam as informações descritas neste 
manual e vice-versa;

•	 Constatando-se, em visita de avaliação dos serviços solici-
tados, que esses serviços não estão enquadrados nas condi-
ções da garantia, poderá ser cobrada uma taxa de visita;

•	 No caso de alteração do síndico ou responsável legal pelo 
edifício, este deverá transmitir as orientações sobre o ade-
quado uso, manutenção e garantia das áreas comuns ao 
seu substituto e entregar formalmente os documentos e ma-
nuais correspondentes;

•	 No caso de revenda, o proprietário deverá transmitir as orien-
tações sobre o adequado uso, manutenção e garantia do 
seu imóvel ao novo condômino, entregando a ele os docu-
mentos e manuais correspondentes;

•	 O proprietário é responsável pela manutenção de sua uni-
dade e corresponsável pela manutenção do conjunto da 
edificação, conforme estabelecido nas Normas Técnicas 
Brasileiras, no Manual do Proprietário e no Manual das Áre-
as Comuns, obrigando-se a permitir o acesso do profissional 
destacado pela Habiarte, sob pena de perda de garantia;
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 •	O proprietário da unidade autônoma se obriga a efetuar a 
manutenção do imóvel, conforme as orientações constantes 
neste termo, bem como no Manual do Proprietário, sob pena 
de perda de garantia;

•	 O condomínio é responsável pela execução e o síndico pela 
implantação e gestão do Programa de Manutenção de 
acordo com a ABNT NBR 5674 - Manutenção de edificações 
- Requisitos para o sistema de gestão de manutenção;

•	 O condomínio deve cumprir as Normas Técnicas Brasileiras, 
legislações e normas das concessionárias e ficar atento para 
as alterações que estes instrumentos possam sofrer ao longo 
do tempo;

•	 Os prazos de garantia são computados a partir do auto de 
conclusão da edificação (Habite-se), e não se somam aos 
prazos legais de garantia;

•	 Os prazos de garantia constituem garantia contratual conce-
dida facultativamente pelo fornecedor, mas, se concedida, 
deverá ser por termo escrito, padronizado e esclarecer, de 
maneira adequada, em que consiste a mesma, bem como 
as condições e a forma em que pode ser exercida. 
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2.2 Perda de Garantia
•	 Caso haja reforma ou alteração que comprometa o desem-

penho de algum sistema das áreas comuns, ou que altere o 
resultado previsto em projeto para o edifício, áreas comuns e 
autônomas;

•	 Caso haja mau uso ou não forem tomados os cuidados de uso;
•	 Caso não seja implantado e executado de forma eficiente o 

Programa de Manutenção de acordo com a ABNT NBR 5674
	 - Manutenção de edificações - Requisitos para o sistema de 

gestão de manutenção, ou apresentada a efetiva realiza-
ção das ações descritas no plano;

•	 Caso não sejam respeitados os limites admissíveis de sobre- 
carga nas instalações e na estrutura, informados no Manual 
de Uso e Operação do edifício;

•	 Caso os proprietários não permitam o acesso do profissional 
destacado pela Habiarte às dependências de suas unidades 
ou às áreas comuns, quando for o caso de proceder à visto-
ria técnica ou aos serviços de assistência técnica;

•	 Caso sejam identificadas irregularidades em eventual vistoria 
técnica e as providências sugeridas não forem tomadas por 
parte do proprietário ou do condomínio;

•	 Caso seja realizada substituição de qualquer parte do sistema com 
uso de peças/componentes que não possuam característica de 
desempenho equivalente ao original entregue pela Habiarte;

•	 Se, durante o prazo de vigência da garantia, não for obser-
vado o que dispõem o Manual do Proprietário, Manual das 
Áreas Comuns e a ABNT NBR 5674, no que diz respeito à ma-
nutenção correta para edificações em uso ou não;

•	 Se, nos termos do artigo 393 do Código Civil, ocorrer qualquer 
caso fortuito, ou de força maior, que impossibilite a manuten-
ção da garantia concedida;

•	 Falta de comprovação da realização de manutenção eventual-
mente estabelecida, conforme previsto na norma ABNT NBR 5674.

Nota: Demais fatores que possam acarretar a perda de garan-
tia estão descritos nas orientações de uso e manutenção do 
imóvel para os sistemas específicos.

Nota: Situações não cobertas pela garantia – peças que apre-
sentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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2.3 Solicitação de Assistência Técnica
Caso isso seja necessário, deve-se formalizar um pedido por 
meio de carta, telefonema ou e-mail aos cuidados do CRC - 
Central de Relacionamento com o Cliente da Habiarte. Se os 
serviços forem considerados de responsabilidade da Habiar-
te, a mesma compromete-se a repará-los. Constatando-se, 
na visita de avaliação dos serviços solicitados, que estes não 
estão enquadrados nas condições de garantia, será cobrada 
uma taxa de visita e não caberá à Habiarte a execução dos 
mesmos.
No Quadro de Projetistas, estão apresentados os dados de to-
dos que participaram da construção do empreendimento. A 
Habiarte não se responsabiliza por danos causados pelo uso 
inadequado do imóvel ou por reformas e alterações feitas no 
projeto original, mesmo que ainda esteja vigente o prazo de 
garantia contratualmente estipulado.

CRC - Central de Relacionamento com o Cliente
Rua Galileu Galilei, 1800 - sala 1003
CEP: 14020-620
Tel.: (16) 3323-3024
Ribeirão Preto/SP
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3 Memorial Descritivo

3.1 Localização
Edifício Plurifamiliar de apartamentos, construído em terreno 
urbano localizado na cidade de Ribeirão Preto, à Rua Dr. Ru-
bem Aloysio Monteiro Moreira, nº 205, com área construída de 
22.533,73 m².

3.2 Descrição do Projeto
O edifício é composto por 31 pavimentos, 48 apartamentos tipo e 
02 apartamentos triplex, assim distribuídos:

3.2.1 1º Pavimento
Denominado Subsolo, neste pavimento localizam-se 133 vagas 
de garagem para uso dos apartamentos, com um único acesso 
de veículos, 23 armários (guardados) de uso dos apartamentos, 
reservatório inferior, reservatório de retenção de deflúvio, águas 
servidas, casa de bombas, medição, gerador e cabine de trans-
formação. Será servido por escada enclausurada de uso coleti-
vo, hall de serviço, 02 halls sociais e 04 elevadores.

3.2.2 2º Pavimento
Denominado Térreo, nesse pavimento localizam-se 74 vagas de 
garagem sendo 71 vagas para uso dos apartamentos, 02 va-
gas descobertas para deficientes físicos, 01 vaga descoberta
para visitante, todas com um único acesso de veículos, 27 ar-
mários (guardados) de uso dos apartamentos, 01 sala de exaus-
tão, 01 sala para lixo reciclável, 01 portaria, 01 pulmão, 01 sala 
de primeiros socorros, 01 almoxarifado, 02 vestiários para fun-
cionários (masculino e feminino), 01 sanitário para portadores 
de necessidades especiais, 01 depósito de material de limpeza, 
01 copa para funcionários do condomínio, 01 mall. Na área ex-
terna localiza-se acesso descoberto. Este pavimento será servi-
do por escada de acesso aos pavimentos, hall de serviço e 04 
elevadores (02 sociais e 02 de serviço).

3.2.3 3º Pavimento
Este pavimento, denominado Lazer, é composto por 01 galeria, 
01 salão de festas, 01 copa, 02 lavabos (masculino e feminino), 
01 vestíbulo, 01 fitness, 01 sauna, 01 sala de massagem, 01 sala 
de estar da sauna, 02 vestiários, 01 sanitário para portadores de 
necessidades especiais, 01 casa de máquinas para equipamen-
tos de pressurização, 01 salão de jogos e recreação infantil com 
lavabo, 01 depósito, 01 sala administrativa, 01 playground
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descoberto, 01 gazebo gourmet, 01 casa de bombas para ser-
viços das piscinas, 01 piscina infantil e 01 piscina adulto. Este pa-
vimento será servido por escada de acesso aos pavimentos, hall 
de serviço e 04 elevadores (02 sociais e 02 de serviço).

3.2.4 4º Pavimento
Neste pavimento tipo, estão localizados 02 apartamentos por 
andar, contendo cada um deles, hall social, estar, jantar, home 
theater, terraço gourmet, terraço Garden descoberto, lavabo, 
03 suítes com banheiro privativo, uma suíte master com sala 
de banho e closet, circulação, cozinha com sala de almoço, 
área de serviço, banheiro de serviço, 01 multiuso e laje técni-
ca. Cada apartamento será servido por um hall de serviço, 03 
elevadores (01 social e 02 de serviço) e escada de acesso aos 
demais pavimentos.

3.2.5 5º ao 27º Pavimento
Nestes pavimentos tipo, estão localizados 02 apartamentos por 
andar, contendo cada um deles, hall social, estar, jantar, home 
theater, terraço gourmet, lavabo, 03 suítes com banheiro
privativo, uma suíte master com sala de banho e closet, circu-
lação, cozinha com sala de almoço, área de serviço, banhei-
ro de serviço, 01 multiuso e laje técnica. Cada apartamento é 
servido por um hall de serviço, 03 elevadores (01 social e 02 de 
serviço) e escada de acesso aos demais pavimentos.

3.2.6 28º Pavimento
Primeiro nível do apartamento triplex (inferior), este pavimento 
contem 01 suíte casal com estar íntimo, banho Sr. e Sra., closet, 
escritório e terraço íntimo, 04 suítes com banhos privativos, ga-
leria, escada privativa para acesso ao pavimento intermediário 
e 01 elevador privativo.

3.2.7 29º Pavimento
O nível intermediário do triplex é composto por home theater, 
circulação, lavabo, hall social, estar com pé direito duplo, jan-
tar, terraço, sala de almoço, despensa, cozinha, área de ser-
viço, dependência de empregada com 02 dormitórios, sala e 
banheiro, escada privativa para acesso ao pavimento superior 
e inferior. Cada apartamento será servido por um hall de
serviço, 03 elevadores (01 social e 02 de serviço), escada de 
acesso aos demais pavimentos e 01 elevador privativo.
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3.2.8 30º Pavimento
O nível superior do triplex é composto por sala, terraço, circu-
lação, banheiro, churrasqueira, piscina, solarium, escada de 
acesso ao pavimento intermediário e elevador privativo.

3.2.9 31º Pavimento
É composto pela casa de máquinas dos elevadores, barrilete, 
laje impermeabilizada e caixas d’água superiores com capaci-
dade condizente ao consumo do edifício (1/3 do volume; 2/3 
nos reservatórios inferiores), mais a reserva destinada ao com-
bate a incêndios.

3.3 Especificações de Acabamento

3.3.1 Dependências de Uso Privativo

3.3.2 Apartamento Tipo

Hall Social
Piso			   Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm 
			   retificado Adhara da marca Eliane com
			   trabalho em mármore Travertino nacional
			   conforme projeto arquitetônico.
Paredes		  Pintura Látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Teto			   Pintura Látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Rodapés		  Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 10x60cm 
			   retificado Adhara da marca Eliane.

Salas de Estar, Jantar, Home Theater
Piso			   Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane.
Paredes		  Pintura Látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Teto			   Pintura Látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Rodapés		  Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 10x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane.
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Circulação Íntima, Dormitórios e Closet da Suíte Máster
Piso			   Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane.
Paredes		  Pintura Látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Teto			   Pintura Látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Rodapés		  Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 10x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane.

Banheiros da Suítes
Piso			   Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane.
Paredes		  Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane, até o teto.
Teto			   Pintura PVA (VUP* - 3 anos) na cor branco
			   neve sobre gesso liso, com molduras de
			   gesso, conforme detalhamento do projeto
			   arquitetônico.
Bancada		  Mármore Travertino nacional assentado com
			   mão francesa, conforme detalhamento
			   arquitetônico. 
Louças		  Cuba de embutir oval Ref. L37 (VUP* - 3 anos) 
			   da marca Deca. 
			   Bacia com caixa acoplada com
			   acionamento lateral Ref. Monte Carlo -
			   P.808 (VUP* - 3 anos) da marca Deca.
Metais		  Misturador lavatório mesa bica alta, Ref. Izy 
			   -1877.C37 (VUP* - 3 anos) da marca Deca.

Sala de Banho
Piso			   Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane.
Paredes		  Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane, até o teto.
Teto			   Pintura PVA (VUP* - 3 anos) na cor branco
			   neve sobre gesso liso, com molduras de
			   gesso, conforme detalhamento do projeto
			   arquitetônico.
Bancada		  Mármore Travertino nacional assentado com
			   mão francesa, conforme detalhamento
			   arquitetônico. 
Louças		  Cuba de embutir oval Ref.L37 (VUP* - 3 anos)
			   da marca Deca. 
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			   Bacia com caixa acoplada com acionamento
			   lateral Ref. Monte Carlo - P.808 (VUP* - 3 anos)
			   da marca Deca.
			   Bidê 3 furos (VUP* - 3 anos) Ref. Monte Carlo 
			   - Código B.8 da marca Deca.
Metais		  Misturador lavatório mesa bica alta, Ref. Izy
			   -1877.C37 (VUP* - 3 anos) da marca Deca e
			   misturador para Bide Ref. Izy-1895.C37 (VUP*-
			   3 anos) da marca Deca. 
Banheira		  Banheira Modelo Habitare 90 - 170cmx90cm
			   – Marca Jacuzzi, na cor Branca. 

Foi instalado porta shampoo confeccionado em mármore Travertino na-
cional, com dimensionamento conforme projeto de obra fina especifico.

Opção Banho Senhor
Piso			   Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane.
Paredes		  Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane, até o teto.
Teto			   Pintura PVA (VUP* - 3 anos) na cor branco 
			   neve sobre gesso liso, com molduras de
			   gesso, conforme detalhamento do projeto 
			   arquitetônico.
Bancada		  Mármore Travertino nacional assentado com
			   mão francesa, conforme detalhamento
			   arquitetônico. 
Louças		  Cuba de embutir oval Ref.L37(VUP* - 3 anos)
			   da marca Deca.
 			   Bacia com caixa acoplada com
			   acionamento lateral Ref. Monte Carlo - 	
			   P.808(VUP* - 3 anos) da marca Deca.
Metais		  Misturador lavatório mesa bica alta, Ref. Izy
			   -1877.C37(VUP* - 3 anos) da marca Deca.
 
Opção Banho Senhora
Piso			   Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane.
Paredes		  Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm 
			   retificado Adhara da marca Eliane, até o teto.
Teto			   Pintura PVA (VUP* - 3 anos) na cor branco
			   neve sobre gesso liso, com molduras de
			   gesso, conforme detalhamento do projeto
			   arquitetônico.
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Bancada		  Mármore Travertino nacional assentado com
			   mão francesa, conforme detalhamento
			   arquitetônico. 
Louças		  Cuba de embutir oval Ref. L37 (VUP* - 3 anos)
			   da marca Deca. 
			   Bacia com caixa acoplada com acionamento 
			   lateral Ref. Monte Carlo - P.808 (VUP* - 3 anos)
			   da marca Deca
			   Bidê 3 furos (VUP* - 3 anos) Ref. Monte Carlo
			   - Código B.8 da marca Deca.
Metais		  Misturador lavatório mesa bica alta, Ref. Izy
			   -1877.C37 (VUP* - 3 anos) da marca Deca e 
			   misturador para Bide Ref. Izy-1895.C37 (VUP*-
			   3 anos) da marca Deca. 
Banheira		  Banheira Modelo Habitare 90 - 170cmx90cm
			   – Marca Jacuzzi, na cor Branca. 

Foi instalado porta shampoo confeccionado em mármore Tra-
vertino nacional, com dimensionamento conforme projeto de 
obra fina especifico.

Lavabo
Piso			   Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 60x60cm 
			   retificado Adhara da marca Eliane. 
Paredes		  Pintura Látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Teto			   Pintura Látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Rodapés		  Porcelanato Polido (VUP* - 13 anos) 10x60cm
			   retificado Adhara da marca Eliane
Bancada		  Mármore Travertino nacional assentado com
			   mão francesa, conforme detalhamento
			   arquitetônico. 
Louças		  Cuba de embutir oval Ref.L37(VUP* - 3 anos) 
			   da marca Deca Bacia com caixa acoplada 
			   com acionamento lateral Ref. Monte Carlo - 
			   P.808(VUP* - 3 anos) da marca Deca 
Metais		  Torneira lavatório mesa bica alta ref. Izy - 1195.C37

Terraço Gourmet
Piso			   Porcelanato Natural (VUP* - 13 anos) 60x60cm
			   retificado Minimum Nude da marca Eliane
Paredes		  Conforme definição da Fachada.
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Teto			   Pintura Látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Rodapés		  Porcelanato Natural (VUP* - 13 anos) 10x60cm
			   retificado Minimum Nude da marca Eliane. 
Bancada		  Granito preto São Gabriel assentado com
			   mão francesa, conforme detalhamento do
			   projeto arquitetônico.
			   Cuba simples retangular em aço inox Ref-302
			   da marca Strake.
Metais		  Torneira mesa bica alta Ref. Izy-1167.C37 da 
			   marca Deca Registro Ref. Izy-4900 da marca
			   Deca.

Cozinha e Sala de Almoço
Piso			   Piso porcelanato retificado natural Minimum
			   Nude 60x60cm(VUP* - 13 anos) da marca Eliane.
Paredes		  Porcelanato Diamante Branco polido 
			   32,5x59,00cm (VUP* - 13 anos) até o teto da
			   marca Eliane.
			   Na área da sala de almoço pintura Látex
			   (VUP* - 3 anos) branco neve sobre massa
			   corrida PVA.
Teto			   Pintura PVA(VUP* - 3 anos) na cor branco
			   neve sobre massa corrida, com molduras de
			   gesso, conforme detalhamento do projeto
			   arquitetônico.
Bancada		  Granito preto São Gabriel assentado com
			   mão francesa, conforme detalhamento do
			   projeto arquitetônico. 
			   Cuba dupla em aço inox Ref.370 da marca
			   Strake.
Metais		  Misturador cozinha mesa bica móvel Ref. IZY
			   - 1256.C37 da marca Deca.

Área de Serviço
Piso			   Piso porcelanato retificado natural Minimum
			   Nude 60x60 cm(VUP* - 13 anos) da marca Eliane.
Paredes		  Porcelanato Diamante Branco polido 
			   32,5x59,00 cm até o teto da marca Eliane.
Teto			   Pintura PVA(VUP* - 3 anos) na cor branco
			   neve sobre massa corrida, com molduras de
			   gesso, conforme detalhamento do projeto
			   arquitetônico.
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Bancada		  Granito preto São Gabriel assentado com
			   grapas metálicas, conforme detalhamento 
			   do projeto arquitetônico. Cuba tanque Ref.
			   510 em aço inox da marca Strake. 
Metais		  Torneira Ref. Standard - 1159.C39 da marca
			   Deca.

Banheiro de Serviço
Piso			   Piso porcelanato retificado natural Minimum
			   Nude 60x60cm (VUP* - 13 anos) da marca
			   Eliane.
Paredes		  Porcelanato Diamante Branco polido
			   32,5x59,00cm (VUP* - 13 anos) até o teto da 
			   marca Eliane.
Teto			   Pintura PVA (VUP* - 3 anos) na cor branco
			   neve sobre massa corrida, com molduras de 
			   gesso, conforme detalhamento do projeto
			   arquitetônico.
Louças		  Lavatório suspenso Ref. Izy-L.15.
			   Bacia para caixa acoplada Ref. Izy-P.111.
Metais		  Torneira lavatório mesa Ref. Standard-1193.C39.

Multiuso
Piso			   Porcelanato retificado natural Minimum
			   Nude 60x60cm (VUP* - 13 anos) da marca Eliane.
Paredes		  Pintura látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Teto			   Pintura PVA (VUP* - 3 anos) na cor branco
			   neve sobre massa corrida.
Rodapés		  Porcelanato retificado natural Minimum
			   Nude 10x60cm (VUP* - 13 anos) da marca Eliane.

Terraço Técnico
Piso			   Porcelanato retificado natural Minimum 
			   Nude 60x60cm (VUP* - 13 anos) da marca 	Eliane.
Paredes		  Pintura látex (VUP* - 3 anos) branco neve
			   sobre massa corrida PVA.
Teto			   Pintura PVA(VUP* - 3 anos) na cor branco
			   neve sobre massa corrida.
Rodapés		  Porcelanato retificado natural Minimum
			   Nude 10x60cm (VUP* - 13 anos) da marca Eliane.

*VUP = Vida Útil do Projeto.
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4 Fornecedores

4.1 	 Relação de Projetistas 

Responsáveis Empresa Dados

Construtora
Habiarte Barc

Contrutores Ltda.

Rua Galileu Galilei, 1800 - sala
1003 - CEP: 14020-620

Tel.: (16) 3323-3000
Jd. Canadá

Ribeirão Preto/SP

Projeto de Arquitetura
CFA Cambiaghi
Arquitetura Ltda.

Rua do Rocio, 351 - 2º andar
CEP: 04552-905

Tel.: (11) 3040-4444
Vila Olímpia – São Paulo/SP

Projeto de Paisagismo
Neusa Nakata Arquitetura 

Paisagística Ltda.

Rua General Almério de 
Moura, 780, Conj. 5A

CEP: 05690-080
Tel.: (11) 3755-0287

Vila Tramontina – São Paulo/SP

Projeto Arquitetura de
Interiores

Arquiteta Tânia Sobreira

Rua Garibaldi, 1403
CEP: 14025-190

Tel.: (16) 3610-5949
Alto da Boa Vista – Ribeirão

Preto/SP

Projeto de Fundações
Solid Rio Preto Engenharia de

Fundações Ltda.

Rua Jorge Tibiriçá, 2455
CEP: 15025-060

Tel.: (17) 3235-1659
Centro – São José do Rio

Preto/SP

Projeto de Estrutura
Ávila Engenharia de

Estruturas Ltda.

Av. Carlos Gomes, 312 sala 41 
4º andar CEP: 17501-000

Tel.: (14) 3402-0553
Marília/SP

Projeto de Elétrica e
Telefonia

OSMB Projetos S/C Ltda.

Rua São Sebastião, 2477
Centro

CEP: 13560-230
Tel.: (16) 3372-8907

São Carlos/SP

Projeto de Hidráulica,
Sanitária e Combate

a Incêndio

Hidroform Projetos e
Consultoria S/C Ltda.

Av. Bruno Ruggieiro Filho, 1263 
sala 02

CEP: 13562-420
Tel.: (16) 3307-5722

Sta. Felícia – São Carlos/SP

Projeto de Alvenaria e
Drywall

Paula Vianna Consultoria em
Projetos Ltda.

Rua Ferreira de Araújo, 704
Conj. 13

CEP: 05428-002
Tel.: (11) 3819-8533

Pinheiros - São Paulo/SP

Projeto de
Ar-Condicionado e

Pressurização

Thermopress Refri.
Ar-Condicionado Ltda.

Av Doutor Plinio de Castro 
Prado, 644

Cep:14091-170
Tel: (16) 3636-8306

Jd. Macedo - Ribeirao Preto/SP

Consultoria de Fachadas
CPTI Cooperativa de Serviços 

e Pesquisas Tecnológicas e 
Industriais

Rua Victor Brecheret, 59,
CEP: 06026-000

Tel.: (11) 3681-3886
Vila Yara - Osasco/SP
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*Para solicitar a ligação do medidor de energia da sua unida- 
de, informar que o padrão é trifásico categoria 5.

5 Serviços de Utilidade Pública

Telefone das Concessionárias

Água 0800 771 9792

Luz e Força* 0800 010 1010

Gás 0800 773 6099

Telefone 10315



32

NO MORRO DO YPÊ

COR:
PANTONE 2965 C
C 100 M 74 Y 42 K 59

6 Recomendações para Situação
 de Emergência

São recomendações básicas para situações que requerem 
providências rápidas e imediatas, visando à segurança pessoal 
e patrimonial dos condôminos e usuários, no momento da en-
trega do empreendimento.
Ressaltamos a importância da divulgação das recomendações 
de segurança do Corpo de Bombeiros, concessionárias, fabri-
cantes e prestadores de serviços aos usuários.

6.1 Incêndio
Apesar de riscos de incêndio em edifícios serem pequenos, eles 
podem ser provocados por descuidos, como esquecer equipa- 
mentos que produzam faíscas e calor ligados, curto-circuitos ou
até mesmo cigarros mal apagados.	
Todo o material de combate a incêndio foi adquirido respei-
tando a normatização brasileira NBR, tendo sido feita a devida 
fiscalização e aprovação por parte do Corpo de Bombeiros. 
Neste edifício, os Halls de Serviço possuem extintores e rede de 
hidrantes, além do bloqueio por portas corta-fogo. As escadas 
coletivas são pressurizadas.

Em caso de incêndio:
-	 Ao notar indícios de incêndio (fumaça, cheiro de queimado 

etc.), certifique-se do que está queimando e da extensão do 
fogo, sempre a uma distância segura.

Princípio de incêndio:
1.	No caso de princípio de incêndio, ligar para o Corpo de 

Bombeiros 193 e acionar o alarme de incêndio. Automatica-
mente, os membros da brigada de incêndio devem entrar 
em ação. Dirigir-se às rotas de fuga;

2.	Desligar o gás;
3.	Desligar as chaves ou disjuntores gerais de energia.

Em situações extremas, mantenha a calma e siga as orienta-
ções da brigada de incêndio.
•	 Ajude e acalme as pessoas em pânico;
•	 Antes de abrir qualquer porta, toque-a com as costas da 

mão. Se estiver quente não abra;
•	 Ao passar por uma porta, feche-a sem trancar; 
• Buscar as rotas de fuga, sempre procurando descer, nunca 	 
subir;
•	 Em locais onde haja fumaça, manter-se abaixado para respi-
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rar melhor. Se possível, leve um pano molhado ao nariz;
•	 Mantenha-se vestido e, se possível, molhe suas vestes;
•	 Não combata o incêndio, a menos que você saiba manuse-

ar o equipamento necessário;
•	 Não tente salvar objetos, primeiro tente salvar-se;
•	 No caso de fogo nas roupas, não corra. Se possível, envolva-se 

num tapete, coberta ou tecido qualquer e role no chão;
•	 Se não for possível sair, espere por socorro, mantendo os olhos 

fechados e fique o mais próximo do chão;
•	 Uma vez que tenha conseguido escapar, não retorne.

Tipo de
Incêndio

Mangueira de 
Água

EXTINTORES

Água Pressurizada Gás Carbônico Pó Químico Seco

Em madeira, 
papel, pano, 

borracha
Ótimo Pouco eficiente Sem eficiência

Gasolina, óleo, 
tintas, graxa, 

gases etc.

Contraindicado, pois espalha o 
fogo

Bom Ótimo

Em
equipamentos 

elétricos

Contraindicado, pois conduz
eletricidade

Ótimo

Bom, porém 
pode causar 

danos em 
equipamentos 

delicados

Em metais e 
produtos
químicos

Contraindicado, pois não apaga; podendo,
na verdade, aumentar o fogo

Bom
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6.2 Vazamento de Gás
Caso seja verificado vazamento de gás em algum aparelho,
como fogão ou aquecedor, fechar imediatamente os registros 
de segurança do equipamento e do apartamento.
Manter os ambientes ventilados, abrir as janelas e portas, não 
utilizar nenhum equipamento elétrico nem acionar qualquer in- 
terruptor.
Informar ao zelador/gerente predial e acionar a concessioná-
ria GasBrasiliano ou Corpo de Bombeiros para providências de 
solução do problema.
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6.3 Vazamento em Tubulações Hidráulicas
No caso de algum vazamento em tubulação de água fria ou
água quente, a primeira providência a ser tomada é fechar os 
registros correspondentes. Caso perdure o vazamento, fechar o
ramal abastecedor do setor ou da unidade. Quando necessá-
rio, avisar a equipe de manutenção local e acionar imediata- 
mente uma empresa especializada.
 



36

NO MORRO DO YPÊ

COR:
PANTONE 2965 C
C 100 M 74 Y 42 K 59

6.4 Entupimento em Tubulações de Esgoto e Águas Pluviais
No caso de entupimento na rede de coleta de esgoto e águas
pluviais, avisar a equipe de manutenção local e acionar ime-
diatamente, caso necessário, uma empresa especializada em 
desentupimento.
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6.5 Curto-Circuito em Instalações Elétricas 
No caso de algum curto-circuito, os disjuntores (do quadro de
comando) desligam-se automaticamente e consequentemente 
as partes afetadas pela anormalidade. Para corrigir, voltar o disjun-
tor correspondente à sua posição original. Mas, antes, verifique a 
causa do desligamento do disjuntor. Chamar imediatamente a 
empresa responsável pela manutenção das instalações do con-
domínio, por intermédio do zelador/gerente predial e/ou adminis-
tradora.
No caso de curto-circuito em equipamentos ou aparelhos, desar-
mar manualmente o disjuntor correspondente ou a chave geral.
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6.6 Interrupção do Funcionamento dos Elevadores
No caso de parada súbita do elevador, o funcionário do con-
domínio deverá acionar a empresa responsável pela manuten-
ção e conservação do elevador ou o Corpo de Bombeiros.
O nome e telefone da empresa responsável pelo atendimen-
to de emergência deverão estar disponíveis em local de fácil 
acesso. Para identificação, informar o endereço do condomí-
nio e/ou elevador que está com problema.
Como a edificação possui gerador de energia auxiliar, no caso 
de falta de abastecimento elétrico pela concessionária os ele- 
vadores descerão gradativamente até o pavimento de saída 
da edificação.
Para sua segurança, seguir as instruções da empresa responsá-
vel pela manutenção e conservação dos elevadores.
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6.7 Sistema de Segurança
No caso de intrusão, tentativa de roubo ou assalto, seguir as re-
comendações da empresa de segurança especializada, quan-
do houver, ou acionar a polícia.
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7. Descrição, Cuidados de Uso, 
 	 Manutenção e Perda de Garantia 

dos Sistemas

Para que possa utilizar o seu imóvel de forma correta, estenden-
do ao máximo a sua vida útil, descrevemos de forma genérica 
os principais sistemas que o compõem, por meio das informa-
ções e orientações a seguir:

-	 Descrição construtiva do sistema;
-	 Orientação quanto aos cuidados de uso;
-	 Procedimentos de manutenção;
-	 Prazos de garantia;
-	 Fatores que acarretam a perda da garantia.
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7.1 Instalações Hidráulicas - Água Potável
Toda a instalação hidrossanitária foi executada pela empresa: 
Batista & Batista Instalações Hidráulicas e Civis - Ltda. - EPP
Rua Luiz Alberto Magalhaes, 63
Tel.: (16) 3969-7934
Ribeirão Preto/SP
 
Marca dos Tubos:
Água fria – Amanco - PVC Marrom
Água quente - Amanco - PPR

Descrição do Sistema
Conjunto de tubos, conexões, válvulas, reservatórios, medido- 
res, eletromecânicos, peças de utilização, equipamentos e ou- 
tros componentes destinados a conduzir água fria potável da 
fonte de abastecimento aos pontos de utilização, mantendo o 
padrão de potabilidade, podendo ser direto, quando a água 
provém diretamente da fonte de abastecimento, ou indireto, 
quando a água provém de um reservatório da edificação. 

ÁGUA FRIA
•	 Origem do Sistema: o sistema de instalações de água fria se 

origina no ponto de abastecimento da empresa concessioná-
ria dos serviços públicos de fornecimento de água potável;

•	 Medição de consumo: passando pelo hidrômetro do cavale- 
te, onde é medido o consumo total do edifício;

•	 Reservação: do hidrômetro segue para os reservatórios no 
edifício, um inferior e um superior, ambos com duas células, 
com capacidade de:

	 Reservatório inferior	 - Célula 01 - 51.400 litros
						     - Célula 02 - 51.400 litros
	 Reservatório superior	 - Célula 01 - 37.500 litros
					     	 - Célula 01 - 37.500 litros
•	 Bombas de recalque: do reservatório inferior a água é bom-

beada para o reservatório superior, para abastecer os pon- 
tos de consumo de água fria. O bombeamento é controlado 
por um sistema eletromecânico;

•	 Distribuição: as tubulações seguem para o barrilete quando 
provêm do reservatório superior. Após o barrilete, as tubula-
ções alimentam os andares, quando se denominam “pruma- 
das de água fria” ascendentes ou descendentes. Nas unida-
des, as prumadas sofrem derivações dotadas de registros de 
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manobra, após os quais passarão por hidrômetros individua- 
lizados por unidade seguindo para os ramais de distribuição 
de água, que alimentam os diversos pontos, tais como: vasos 
sanitários, chuveiros, pias etc.;

•	 Neste prédio está prevista a medição individual por unidade 
privativa;

•	 Sistema de redução de pressão: são instalados componentes 
redutores de pressão VRP quando a pressão de entrada da 
concessionária ou da prumada de água fria for superior ao 
especificado em projeto;

•	 Subsistemas de apoio:
	 - Sistema de extravasão: conjunto de componentes destina-

do a escoar o eventual excesso de água de reservatórios nos 
quais foi superado o nível de transbordamento;

	 - Sistema de aviso: tubulação de extravasão destinada a 
conduzir parte do excesso de água para um local visível, ser-
vindo de aviso de falha no sistema de reserva do edifício;

	 - Sistema de limpeza dos reservatórios: utilizado para o esva- 
ziamento dos reservatórios para limpeza ou manutenção.

	
ÁGUA QUENTE
Para atendimento dos pontos de água quente dos lavatórios, 
bidês, banheiras e duchas dos boxes dos banheiros, foram ins-
taladas infraestruturas de aquecimento central individual a gás 
por apartamento. O sistema previsto foi composto de um aque-
cedor de água tipo conjugado de acumulação, a ser instalado 
no terraço técnico.
A compra das máquinas que compõe o sistema de aqueci-
mento, bem como suas instalações, é de responsabilidade do 
proprietário do apartamento após o aceite final do apartamen-
to e entrega das chaves.
O chuveiro do banheiro de serviço é elétrico, prevendo-se um 
circuito individualizado em cada apartamento para este fim.
A compra das máquinas que compõem o sistema, bem como 
suas instalações, serão de responsabilidade do proprietário do 
apartamento após o aceite final do apartamento e entrega 
das chaves.
•	 Origem do Sistema: os sistemas de instalações de água quen-

te são individuais por unidade privativa, se originam nos equi-
pamentos de aquecimento de água, até o ponto de mistura 
e fornecimento;

•	 Distribuição: sua distribuição é feita da mesma forma que a 
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água fria. Essas tubulações são específicas para minimizar a 
perda de calor;

•	 Identificação: os componentes do sistema de água quen-
te (ex.: tubulação, registros) estão identificados conforme a 
ABNT NBR 6493;

•	 Equipamento: os aquecedores deverão ser do tipo conju-
gado, a aquisição dos mesmos é de responsabilidade de 
cada proprietário, conforme orientação constante no item 
7.4.1.

Cuidados de Uso
EQUIPAMENTOS 
•	 Não obstruir o “ladrão” ou tubulações do sistema de aviso;
•	 Não puxar as bombas submersas pelo cabo de força, a fim 

de não desconectá-lo do motor;
•	 Não apertar em demasia os registros, torneiras, misturado-

res;
•	 Durante a instalação de filtros, torneiras, chuveiros, atentar-

se ao excesso de aperto nas conexões, a fim de evitar da-
nos aos componentes;

• Nos sistemas com previsão de instalação de componentes 
por conta do cliente (ex.: chuveiros, duchas higiênicas e 
aquecedores), os mesmos deverão seguir as características 
definidas no Manual de Uso e Operação para garantir o 
desempenho do sistema;

•	 Não efetuar alterações na regulagem das válvulas reduto-
ras de pressão;

•	 No sistema de pressurização de água para abastecimento 
dos triplex, os equipamentos deverão estar regulados para 
manter a parametrização da pressão e não comprometer 
os demais componentes do sistema.

 
Manutenção Preventiva
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu- 

tenção específico, que atenda às recomendações dos fa-
bricantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas 
do sistema, quando houver;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de 
características comprovadamente equivalente;

•	 Manter os registros gerais das áreas molhadas fechados 
quando da ausência do imóvel por longos períodos.
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Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 semana

Verificar o nível dos reservató- 
rios, o funcionamento das tor- 
neiras de boia e a chave de 
boia para controle do nível.

Equipe de manutenção local

A cada 15 dias

Utilizar e limpar as bombas 
em sistema de rodízio, por 

meio da chave de alternân- 
cia no painel elétrico.

A cada 1 mês

Verificar a estanqueidade e a 
pressão especificada para

a válvula redutora de pressão 
das colunas de água potável.

A cada 6 meses

Verificar a funcionalidade 
do extravasor (ladrão) dos 

reservatórios, evitando entu-
pimentos por incrustações ou 

sujeiras.

Verificar mecanismos internos
das caixas acopladas.

Verificar as estanqueidades
dos registros de gaveta.
Abrir e fechar completa- 

mente os registros dos sub- 
solos e cobertura (barrilete) 
de modo a evitar emperra-
mentos e mantendo-os em 

condições de manobra.
Limpar os aeradores (bicos
removíveis) das torneiras.

Efetuar a manutenção nas 
bombas de recalque de 

água potável.

Empresa especializada

Verificar o sistema de pressuri- 
zação de água, a regulagem 

da pressão, reaperto dos 
componentes e parametriza-
ção dos sistemas elétricos e 

eletrônicos.

A cada 6 meses ou quando 
houver indícios de contami- 
nação ou problemas no for- 
necimento de água potável 

da rede pública

Limpar os reservatórios e 
fornecer atestado de pota- 
bilidade. Obs: Isolar as tubu- 
lações da válvula redutora

de pressão durante a limpeza 
dos reservatórios superiores. 

Limpar os filtros e efetuar 
revisão nas válvulas redutoras 
de pressão conforme orien- 

tação do fabricante.

A cada 1 ano

Verificar tubulações de água 
potável para detectar obs- 

truções, perda de estanquei- 
dade e sua fixação, recu- 

perar sua integridade onde 
necessário.

Equipe de manutenção local
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Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Danos decorrentes de limpeza inadequada (produtos quími-

cos, solventes, abrasivos do tipo saponáceo, palha de aço, 
esponja dupla face) em acabamentos dos componentes 
nos metais sanitários;

•	 Danos decorrentes de objetos estranhos no interior do equi- 
pamento ou nas tubulações, que prejudiquem ou impossibili-
tem o seu funcionamento;

•	 Danos decorrentes de quedas acidentais, mau uso, manu-
seio inadequado, instalações de equipamentos inadequa-
dos ao sistema;

•	 Danos decorrentes de impacto ou perfurações em tubula-
ções (aparentes, embutidas ou revestidas);

•	 Uso incorreto dos equipamentos;
•	 Manobras indevidas, com relação a registros, válvulas e bombas;
•	 Reparos em equipamentos por pessoas não autorizadas pelo 

Serviço de Assistência Técnica;
•	 Se constatada aplicação ou uso de peças não originais ou 

inadequadas, ou adaptação de peças adicionais sem auto- 
rização prévia do fabricante;

•	 Se constatada falta de limpeza nos aeradores, provocando 
acúmulo de resíduos nos mesmos;

•	 Se constatada falta de troca dos vedantes (courinhos) das 
torneiras;

•	 Se constatado nos sistemas hidráulicos pressões alteradas por 
desregulagem da válvula redutora de pressão ou sistema de 
pressurização e temperaturas alteradas nos aquecedores, 
discordantes das estabelecidas em projeto.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
•	 Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.

A cada 1 ano

Verificar e, se necessário, 
substituir os vedantes (couri- 
nhos) das torneiras, mistura- 
dores e registros de pressão 
para garantir a vedação e 

evitar vazamentos.
Empresa especializada

Verificar o funcionamento 
do sistema de aquecimento 

individual e efetuar limpeza e 
regulagem.

Periodicidade Atividade Responsável
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7.2 Instalações Hidráulicas - Sistema de Combate a 
Incêndio
Toda a instalação de combate a incêncio foi executada pela 
empresa:

Batista & Batista Instalações Hidráulicas e Civis Ltda. - EPP
Rua Luiz Alberto Magalhães, 63
Tel.: (16) 3969-7934
Ribeirão Preto/SP
Conexões da marca Tupy e tubos da marca Apolo.

Descrição do Sistema
Conjunto de tubos, reservatórios, peças de utilização, equipa- 
mentos e outros componentes destinados a conduzir água da
fonte de abastecimento aos pontos de utilização. Nosso sistema 
é indireto, quando a água provém de um reservatório do edifício.
•	 Reserva de incêndio: fica no reservatório superior, entre o ní-

vel de fundo da caixa-d’água e o nível de saída da tubu-
lação de abastecimento da edificação, garantindo, assim, 
que o sistema de incêndio nunca fique sem água, para este 
fim, foi reservado um volume de 39.060 litros;

•	 Distribuição: através das tubulações das colunas de incêndio são 
alimentados os sistemas de hidrantes, por meio de conjuntos mo-
tobomba. Esses equipamentos são acionados automaticamente 
por meio de chaves de partida. O sistema termina em um registro, 
que fica dentro de uma caixa embutida no passeio público;

•	 Identificação: quando aparentes, essas tubulações deverão 
ser conforme ABNT NBR 6493.

Cuidados de Uso
•	 Não modificar o sistema de combate a incêndio;
•	 Não alterar o volume de reservação do sistema de combate 

a incêndio;
•	 Não acionar a bomba de incêndio com o registro do hidran-

te fechado.

 Manutenção Preventiva 
•	 O sistema de combate a incêndio necessita de um plano de 

manutenção específico que atenda às recomendações dos 
fabricantes, diretivas da ABNT NBR 5674;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca- 
racterísticas comprovadamente equivalentes.
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Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 semana

Verificar o nível dos reserva- 
tórios e o funcionamento das 
torneiras de boia e a chave 

de boia para controle de 
nível.

Equipe de manutenção local

A cada 1 mês

Verificar a estanqueidade do
sistema.

Acionar a bomba de incên- 
dio (para tanto, pode-se 

acionar o dreno da tubula- 
ção ou por meio de botoeira 
ao lado do hidrante). Devem 

ser observadas as orien- 
tações da companhia de 

seguros do edifício ou projeto 
de instalações específico.

A cada 6 meses

Verificar a estanqueidade
dos registros de gaveta.

Abrir e fechar completa- 
mente os registros dos subso- 
los e da cobertura (barrilete), 
evitando emperramentos, e 
mantendo-os em condições 

de manobra.

Efetuar manutenção das
bombas de incêndio.

Empresa especializada

Perda de Garantia 
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de: 
•	 Danos decorrentes de objetos estranhos no interior do equi- 

pamento, que prejudiquem ou impossibilitem o seu funciona- 
mento ou nas tubulações;

•	 Danos decorrentes de quedas acidentais, mau uso ou manu-
seio inadequado;

•	 Instalação de equipamentos ou componentes inadequados 
ao sistema;

• Danos decorrentes de impacto ou perfurações em tubula-
ções (aparentes, embutidas ou requadradas);

•	 Instalação de equipamentos ou componentes em locais 
onde a água é considerada não potável ou contenha impu-
rezas e substâncias estranhas que ocasionem o mau funcio-
namento do produto;

•	 Instalação ou uso incorreto dos equipamentos;
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•	 Manobras indevidas, com relação a registros, válvulas e bombas;
•	 Reparos em equipamentos por pessoas não autorizadas pelo
 Serviço de Assistência Técnica;
•	 Se constatada aplicação ou uso de peças não originais ou 

inadequadas, ou adaptação de peças adicionais sem auto- 
rização prévia do fabricante;

•	 Se constatado nos sistemas hidráulicos pressões (desregula-
gem da válvula redutora de pressão).

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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7.3 Instalações Hidráulicas - Água Não Potável
Toda a instalação hidrossanitária foi executada pela empresa: 

Batista & Batista Instalações Hidráulicas e Civis Ltda. - EPP
Rua Luiz Alberto Magalhães, 63
Tel.: (16) 3969-7934
Ribeirão Preto/SP

Marca dos Tubos:
Água não potável, esgoto – Amanco - PVC Branco
Todas as louças e metais da marca Deca	

Duratex S.A. - Louças Deca
Avenida Paulista, 1938 – 8º andar – Bela Vista
Tel.: (11) 3179-7346
São Paulo/SP

Todas as bancadas são de fornecimento da empresa:

Marmoraria Mundial Ltda.
Avenida Brasil, 2350
Tel.:(16) 3626-1991
Ribeirão Preto/SP

Descrição do Sistema
Conjunto de tubos, reservatórios, peças de utilização, equipa- 
mentos e outros componentes destinados a conduzir águas 
não potáveis dos pontos de captação da edificação ao ponto 
destinado pela concessionária de serviço público. 

ESGOTO
•	 Origem: as instalações de esgoto se originam nos pontos que 

coletam os despejos líquidos dos lavatórios, vasos sanitários, 
ralos secos, ralos sifonados, pias de cozinha ou qualquer pon-
to previsto em norma e seguem para os ramais de coleta;

•	 Distribuição: dos ramais de coleta, o esgoto segue para as 
colunas de esgoto através dos andares até os coletores, que 
serão conectados à rede pública de esgotos.

•	 Identificação: quando aparentes, essas tubulações deverão 
ser conforme a ABNT NBR 6493.
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ÁGUA SERVIDA
•	 Origem: água coletada em grelhas, extravasores ou ralos de 

subsolos, conforme normalização vigente;
•	 Distribuição: dos ramais de coleta são encaminhadas para 

as redes de esgoto, conforme normalização vigente;
•	 Identificação: quando aparentes, essas tubulações deverão 

ser conforme a ABNT NBR 6493.

ÁGUAS PLUVIAIS E DRENAGEM
•	 Origem: ramais de tubulação destinados a coletar as águas 

de chuva, tais como ralos de floreiras, canaletas, calhas etc., 
e seguem para os ramais de coleta;

•	 Distribuição: os ramais conduzem a água da chuva até as 
tubulações de prumadas de águas pluviais, que as transpor-
tam através dos andares, chegando até os coletores, que 
levarão até o sistema público de coleta.

•	 Identificação: quando aparentes, essas tubulações deverão 
ser conforme a ABNT NBR 6493.

ÁGUA DE REÚSO
•	 Origem: pontos específicos de capitação (na laje de cober-

tura) e drenos do ar-condicionado previstos em projeto se-
guem para os ramais de coleta e armazenamento em reser-
vatório com capacidade de 29.090 litros;

•	 Distribuição: seguem para os ramais de coleta;
•	 Identificação: quando aparentes, essas tubulações deverão 

ser conforme a ABNT NBR 6493;
•	 Observação: o reúso da água para fins não potáveis deverá 

ocorrer obedecendo à legislação vigente, de parâmetros de 
qualidade de água para usos restritivos não potáveis.

REDE COLETORA DE GORDURA
•	 Origem: pontos de captação (copas de uso comum) execu-

tados conforme projeto;
•	 Distribuição: a gordura acumulada deverá ser retirada ma- 

nualmente em pontos específicos e destinados a este fim, e 
os fluidos seguem para os ramais de coleta e tratamento;

•	 Identificação: quando aparentes, essas tubulações deverão 
ser conforme a ABNT NBR 6493.
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Cuidados de Uso
TUBULAÇÃO
•	 Não lançar objetos nas bacias sanitárias e ralos, pois poderão 

entupir o sistema;
•	 Nunca despejar gordura ou resíduo sólido nos ralos de pias ou 

lavatórios;
•	 Não deixar de usar a grelha de proteção que acompanha a 

cuba das pias de cozinha;
•	 Não utilizar, para eventual desobstrução do esgoto, hastes, 

água quente, ácidos ou similares;
•	 Banheiros, cozinhas e depósitos de materiais de limpeza - DML 

sem utilização por longos períodos podem desencadear mau 
cheiro, em função da ausência de água nas bacias sanitárias 
sifonadas e sifões. Para eliminar esse problema, basta adicio-
nar uma pequena quantidade de água.

 
EQUIPAMENTOS
•	 Não retirar elementos de apoio (mão francesa, coluna do 

tanque etc.), podendo sua falta ocasionar quebra ou queda 
da peça ou bancada;

•	 Não usar esponja do lado abrasivo, palha de aço e produtos 
que causam atritos na limpeza de metais sanitários, ralos das 
pias e lavatórios, louças e cubas de aço inox em pias, dando 
preferência ao uso de água e sabão neutro e pano macio;

•	 Não sobrecarregar as louças sobre a bancada;
•	 Não subir ou se apoiar nas louças e bancadas, pois podem se 

soltar ou quebrar, causando ferimentos graves;
•	 Não puxar as bombas submersas pelo cabo de força, para 

evitar desconectá-lo do motor;
•	 Não apertar em demasia registros, torneiras, misturadores etc.;
•	 Durante a instalação de filtros, torneiras, atentar-se ao exces-

so de aperto nas conexões, a fim de evitar danos aos compo-
nentes;

•	 A falta de uso prolongado dos mecanismos de descarga 
pode acarretar em ressecamento de alguns componentes e 
acúmulo de sujeira, causando vazamentos ou mau funciona- 
mento. Caso esses problemas sejam detectados, NÃO mexer 
nas peças e acionar a assistência técnica do fabricante. 
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Manutenção Preventiva
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu- 

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri- 
cantes e às diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas 
do sistema, quando houver;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca- 
racterísticas comprovadamente equivalente;

•	 Manter os registros das áreas molhadas fechados, no caso de 
longos períodos de ausência na utilização.

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 mês ou cada uma 
semana em épocas de chu-

vas intensas

Verificar e limpar os ralos e 
grelhas das águas pluviais e 

calhas.

Equipe de manutenção local

A cada 3 meses (ou quando 
for detectada alguma 

obstrução)

Limpar os reservatórios de 
água não potável e realizar 
eventual manutenção do 

revestimento impermeável.

A cada 6 meses

Abrir e fechar completamen-
te os registros dos subsolos e 

cobertura (barrilete), evitando 
emperramento e mantendo-os 

em condições de manobra.
Limpar e verificar a regula-
gem dos mecanismos de 

descarga.
Efetuar manutenção nas bom-

bas de recalque de esgoto, 
águas pluviais drenagem.

Empresa especializada

A cada 6 meses, nas épocas 
de estiagem, e semanal- 

mente, nas épocas de chu- 
vas intensas

Verificar se as bombas submersas 
(esgoto e águas pluviais/drena-
gem) não estão encostadas no 

fundo do reservatório ou em con-
tato com depósito de resíduos/ 

solo no fundo do reservatório, de 
modo a evitar obstrução ou da-
nos nas bombas e consequentes 
inundações ou contaminações. 

Em caso afirmativo, contratar em-
presa especializada para limpar
o reservatório e regular a altura 
de posicionamento da bomba 

através da corda de sustentação.

Equipe de manutenção
local/

Empresa especializada

A cada 1 ano

Verificar as tubulações de cap-
tação de água do jardim para 
detectar a presença de raízes 

que possam destruir ou entupir as 
tubulações.

Equipe de manutenção lo-
cal/Empresa especializada

 Verificar a estanqueidade da 
válvula de descarga, torneira 

automática e torneira eletrônica.
Empresa especializada

 Verificar as tubulações de água 
servida, para detectar obstruções, 

perda de estanqueidade, sua 
fixação, reconstituindo sua integri- 

dade onde necessário.

Equipe de manutenção lo-
cal/ Empresa especializada
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Perda de Garantia 
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de: 
•	 Danos decorrentes de limpeza inadequada (produtos quími-

cos, solventes, abrasivos do tipo saponáceo, palha de aço, 
esponja dupla face) em acabamentos dos componentes 
nos metais sanitários;

•	Danos decorrentes de objetos estranhos no interior do equi- 
pamento ou nas tubulações, que prejudiquem ou impossibili-
tem o seu funcionamento;

•	Danos decorrentes de quedas acidentais, mau uso, manu-
seio inadequado, instalação incorreta e erros de especifica-
ção em partes integrantes das instalações;

•	Danos decorrentes de impacto ou perfurações em tubula-
ções (aparentes, embutidas ou revestidas);

•	Instalação de equipamentos ou componentes inadequados 
em locais onde a água é considerada não potável que oca-
sionem o mau funcionamento do produto;

•	Instalação ou uso incorreto dos equipamentos;
•	Manobras indevidas com relação a registros, válvulas e bombas;
•	Reparos em equipamentos executados por pessoas não au- 

torizadas pelo Serviço de Assistência Técnica;
•	Se constatada a retirada dos elementos de apoio (mão fran-

cesa, coluna do tanque etc.), provocando a queda ou que-
bra da peça ou bancada;

•	Se constatada aplicação ou uso de peças não originais ou 
inadequadas, ou adaptação de peças adicionais sem auto- 
rização prévia do fabricante;

• Se constatado entupimento por quaisquer objetos jogados 
nos vasos sanitários e ralos, tais como absorventes higiênicos, 
folhas de papel, cotonetes, cabelos etc.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural, pelo uso regular, 
tais como vedantes, gaxetas, anéis de vedação, guarnições, 
cunhas, mecanismos de vedação.
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7.4 Sistema Gerador de Água Quente 
Toda a infraestrutura para instalação dos Geradores de Água 
Quente foi executada pela empresa: 

Batista & Batista Instalações Hidráulicas e Civis Ltda. - EPP
Rua Luiz Alberto Magalhães, 63
Tel.: (16) 3969-7934
Ribeirão Preto/SP 

Descrição do Sistema 
O Sistema de aquecimento central individual, através Gerador 
de Água Quente Conjugado tem a função de prover toda a 
rede hidráulica projetada para este fim. Utiliza como combustível 
gás natural para os apartamentos tipo e piscina do uso comum, 
bem como luz solar com reserva elétrica no caso dos triplex. A 
água quente gerada nesses equipamentos fica acumulada em 
reservatórios isotérmicos, sendo levada normalmente aos pontos 
de abastecimento por intermédio das bombas de recirculação 
ou gravidade.
O abastecimento de água quente nas pias de cozinha dos apar-
tamentos é feita através de aquecedor de passagem. Foi deixa-
do o apoio de um ponto elétrico para a instalação de aquece-
dor por conta do proprietário após a entrega das chaves.
Os chuveiros dos banheiros de serviços são elétricos, prevendo- 
-se um circuito individualizado em cada apartamento para este 
fim. 

Equipamentos 
A aquisição dos equipamentos é de responsabilidade dos pro-
prietários de cada unidade. Devem seguir as orientações cons-
tante nos projetos específicos e manuais dos proprietários. 

Cuidados de Uso TUBULAÇÃO 
•	Não obstruir a entrada do ambiente destinado à instalação 

dos equipamentos;
•	Observar se todas as aberturas destinadas à ventilação do 

ambiente mantem-se desobstruídas;
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•		 Não permitir estocagem de qualquer tipo de material dentro
		  do ambiente exclusivo para os equipamentos; 
•	 Não operar o equipamento com os registros fechados; 
•	 Ao perceber vazamento de gás no ambiente, acionar o regis-

tro de corte de gás do equipamento e informar a empresa de 
manutenção; 

•	 Caso os queimadores se apaguem sozinhos, verificar se há 
corrente de ar intensa no ambiente; 

•	 Não obstruir as saídas das chaminés;
•	 Instalar equipamentos de aquecimento respeitando as espe-

cificações constantes neste memorial, com especial cuidado 
nos aquecedores de passagem.

Manutenção Preventiva 
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes e às diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas 
do sistema, quando houver; 

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca-
racterísticas comprovadamente equivalente;

Perda de Garantia 
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Execução dos serviços de manutenção para os quais não fo-

ram contratados profissionais/empresas especializadas nem 
emitidos os certificados; 

•	 Utilizar água considerada não potável ou que contenha im-
purezas e substâncias estranhas que ocasionem o mau fun-
cionamento do equipamento; 

Periodicidade Atividade Responsável

Diariamente

Verificar as condições das 
instalações para detectar a 

existência de vazamentos de 
água ou gás.

Morador (aptos) e equipe 
de manutenção local (uso 

comum)

A cada 2 meses

Limpar e regular os sistemas 
queimadores e filtros de 

água, conforme instruções 
do fabricante.

Empresa capacitada

A cada 1 ano

Abrir e fechar completamen-
te os registros dos subsolos e 

cobertura (barrilete), evitando 
emperramento e mantendo-os 

em condições de manobra.
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•	 Utilizar o sistema sem que as pressões de serviço estejam devi-
damente reguladas de acordo com os parâmetros do fabri-
cante. 

Situações Não Cobertas Pela Garantia 
Peças que apresentem desgaste natural, pelo tempo ou uso.

7.4.1 Equipamento Gerador de Água Quente a Gás
Descrição do equipamento para aquisição:
Aquecedor instantâneo a gás: 
Fabricante indicado: Bosch - Mod. GWH 720 CTDE 

Características Técnicas:
•	 Limitador de temperatura
•	 Sensor de verificação de chama
•	 Modulação automática de chama
•	 Válvula de segurança
•	 Exaustão forçada

Vazão a 40ºC: 36L/m
Potência Nominal: 50.482kcal/h
Tipo de gás: GN 
Alimentação elétrica: 220 V

Tanque de Expansão
Fabricação: Nordik
Modelo: NK VE 19-1

Reservatório Térmico (Boyler)
Volume: 150 litros
Modelo: Vertical – Alta Pressão
Material: Aço Inox – 316L
Fabricação: Transsen

Importante:
Para o desempenho adequado de temperatura no sistema de 
aquecimento, instalar dispositivo para controle de vazão (res- 
tritores) nas duchas – 14,0L/m e torneiras com arejadores nos 
lavatórios.
O aquecedor não foi entregue pela construtora. É de responsa- 
bilidade do proprietário adquiri-lo.
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PLANTA 
AQUECEDOR DE PASSAGEM DA COZINHA
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APARTAMENTO TIPO FINAL 01
(2.º ao 24.º ANDAR)
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TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 1

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 1

0.34 1.54 0.24

2.
50

0.
75

0.
13

PIA
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TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 2

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 2

0.40 0.27
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HOME THEATER - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 3

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

HOME THEATER - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 3

AR COND.

0.
45

0.
23

1.
45

0.
23

1.
45

0.
75

0.48

2.
73

0.35 1.86

0.
60

0.35

0.
30

0.30 0.25
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SALA DE ESTAR - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 4

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

AR COND.

SALA DE ESTAR - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 4
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0.
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1.
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0.
45

0.
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1.
45

0.
30

0.25 0.30 0.350.351.24

0.
30

0.
30
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SALA DE JANTAR - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 5

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE JANTAR - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 5

AR COND.

IN
TE
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R
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R
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A
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R
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0.70 0.35 0.35 0.25 0.30

0.10

0.
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0.
45

0.
30

1.
45

1.
45

0.
30

0.
98

0.
30
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 6

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 6

IN
TE

R
R

U
PÇ

ÃO
 G

R
ÁF
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A

IN
TE
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R
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GÁS

0.20

0.
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1.
62

0.07

0.
08

0.200.46

2.
50
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 7

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 7

FI

PIA PIA
MLL

0.200.780.820.290.300.47

0.09

2.
50

1.
20

0.
75

0.
13
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 8

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 8

IN
TE

R
R

U
PÇ

ÃO
 G

R
ÁF
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A
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TE
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R

U
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A

GEL

2.46 0.20

1.
05

1.
45

0.65

2.
50
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ÁREA DE SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 9

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

ÁREA DE SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 9

Tq

MLR

MLR

0.24

0.12

0.42

0.09

0.20 1.93

0.
89

2.
73

2.
50

0.
23
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BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 10

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 10

VSCA

0.
35

0.22

LV

0.
75

0.300.600.200.180.95

2.
50
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BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 11

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 11

0.33

Ch

0.50

0.13

2.
50
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LAVABO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 12

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

LAVABO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 12

VSCA

0.
35

2.
20

2.
50

0.21 0.20 0.52 0.53
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LAVABO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 13

LAVABO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 13

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
20

2.
50

LV

0.
25

0.
15

0.
20

0.
30

0.38 0.25 0.52 0.56
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SUÍTE MASTER - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 14

SUÍTE MASTER - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 14

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

AR COND.

0.
45

0.
23

1.
45

2.
73

0.35

0.
60

0.30 0.30 0.25
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SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 15

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 15
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VSCA

0.
35

BiBi

0.
35
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2.
50

0.13

0.70 0.45 0.20 0.45 0.40
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SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 16

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 16

0.15

0.70 0.30

DuDu

0.15

0.70

0.
95

2.
50

1.
55
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SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 17

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 17

LVLV

0.
75

0.
15

LVLV

0.
75

0.
15
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A

1.420.341.060.34

2.
50
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SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 18

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 18

0.15

AR COND.

0.30 0.40

1.
45

2.
73

1.
05

0.
23
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BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 19

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 19

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08

VSCA PONTO NO PISO

1.20 0.34 0.48
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BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 20

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 20

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

2.
50
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SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 21

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

0.15

AR COND.

0.300.40

2.
05

2.
73

0.
45

0.
23

SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 21
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SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 21

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08

VSCA PONTO NO PISO

1.200.340.48

BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 22
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BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 23

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 23

2.
50
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SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 24

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
73

SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 24

AR COND.

0.250.300.650.350.35

1.
45

0.
45

0.
23

0.
30

1.
45

0.
30

0.
98

0.
30
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BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 25

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08

0.460.340.23

BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 25

VSCA

0.
35

0.20 0.39
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BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 01 - ELEVAÇÃO 26

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

2.
50

BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 26
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PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 (2º ao 24º ANDAR)
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TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 1a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 1a

0.341.540.24

2.
50

0.
75

0.
13

PIA
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TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 2a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 2a

0.400.27
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HOME THEATER - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 3a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

HOME THEATER - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 3a

AR COND.

0.
45

0.
23

1.
45

0.
23

1.
45

0.
75

0.48

2.
73

0.05

1.86

0.
60

0.65

0.
30

0.300.25
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SALA DE ESTAR - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 4a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

AR COND.

SALA DE ESTAR - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 4a
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30
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30
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SALA DE JANTAR - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 5a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE JANTAR - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 5a

AR COND.
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0.
30
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 6a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 6a
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 7a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 7a

FI

PIAPIA
MLL

0.20 0.78 0.82 0.29 0.30 0.47

0.09

2.
50

1.
20

0.
75

0.
13



93

COZINHA - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 8a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 8a

IN
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2.460.20
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2.
50
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ÁREA DE SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 9a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

ÁREA DE SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 9a

Tq

MLR

MLR

0.24

0.12

0.42

0.09

0.201.93

0.
89

2.
73

2.
50

0.
23
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BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 10a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 10a

VSCA

0.
35

0.22

LV

0.
75

0.30 0.30 0.20 0.48 0.95

2.
50
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BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 11a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 11a

0.33

Ch

0.50

0.13

2.
50
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LAVABO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 12a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

LAVABO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 12a

VSCA

0.
35

2.
20

2.
50

0.510.200.220.53
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LAVABO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 13a

LAVABO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 13a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
20

2.
50

LV

0.
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0.
15

0.
20

0.
30

0.380.250.520.56
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SUÍTE MASTER - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 14a

SUÍTE MASTER - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 14a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

AR COND.
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SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 15a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 15a
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SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 16a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 16a

0.15

0.700.30

Du Du

0.15

0.70

0.
95

2.
50

1.
55
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SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 17a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE BANHO - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 17a

LVLV

0.
75

0.
15

LVLV

0.
75

0.
15

IN
TE

R
R

U
PÇ

ÃO
 G

R
ÁF

IC
A

IN
TE

R
R

U
PÇ

ÃO
 G

R
ÁF

IC
A

1.42 0.34 1.06 0.34

2.
50
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SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 18a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 18a

0.15

AR COND.

0.300.40

2.
05

2.
73

0.
45

0.
23
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BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 19a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 19a
2.

50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08

VSCA PONTO NO PISO

1.200.340.48
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BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 20a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 20a

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

2.
50
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SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 21a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

0.15

AR COND.

0.30 0.40

1.
72

2.
73

0.
79

0.
23

SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 21a
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BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 22a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08

VSCA PONTO NO PISO

1.20 0.34 0.48

BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 22a
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BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 23a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 23a

2.
50
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SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 24a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
73

SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 24a

AR COND.

0.25 0.30 0.65 0.35

1.
45

0.
45

0.
23

1.
45

0.
30

0.
98

0.35

0.
30

0.
30
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BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 25a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08 0.76 0.34 0.23

BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 25a

VSCA

0.
35

0.20

0.09
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BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
FINAL 02 - ELEVAÇÃO 26a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

2.
50

BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 26a
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PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01

1
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TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 1

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 1

0.34 1.54 0.24

2.
50

0.
75

0.
13

PIA
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TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 2

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 2

0.40 0.27
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R
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R
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TE

R
R

U
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R
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2.
50
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HOME THEATER - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 3

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

HOME THEATER - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 3

AR COND.

0.
45

0.
23

1.
45

0.
23

1.
45

0.
75

0.48

2.
73

0.35 1.86

0.
60

0.35

0.
30

0.30 0.25
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SALA DE ESTAR - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 4

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

AR COND.

SALA DE ESTAR - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 4
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ÃO
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R
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A

2.
73

0.
23

1.
45

0.
45

0.
98

1.
45

0.
30

0.25 0.30 0.350.351.24

0.
30

0.
30
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SALA DE JANTAR - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 5

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE JANTAR - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 5

AR COND.
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23

0.
45

0.
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45

1.
45

0.
30

0.
98

0.
30
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 6

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 6
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0.20

0.
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1.
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0.07

0.
08

0.200.46

2.
50
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 7

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 7

FI

PIA PIA
MLL

0.200.780.820.290.300.47

0.09

2.
50

1.
20

0.
75

0.
13
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 8

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 8
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TE

R
R
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A
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GEL

2.46 0.20

1.
05

1.
45

0.65

2.
50
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ÁREA DE SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 9

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

ÁREA DE SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 9

Tq

MLR

MLR

0.24

0.12

0.42

0.09

0.20 1.93

0.
89

2.
73

2.
50

0.
23
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BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 10

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 10

VSCA

0.
35

0.22

LV

0.
75

0.300.600.200.180.95

2.
50
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BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 11

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 11

0.33

Ch

0.50

0.13

2.
50
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LAVABO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 12

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

LAVABO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 12

VSCA

0.
35

2.
20

2.
50

0.21 0.20 0.52 0.53
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LAVABO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 13

LAVABO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 13

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
20

2.
50

LV

0.
25

0.
15

0.
20

0.
30

0.38 0.25 0.52 0.56
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SUÍTE MASTER - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 14

SUÍTE MASTER - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 14

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

AR COND.

0.
45

0.
23

1.
45
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73
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BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 15

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 15

VSCA

0.
35

BiBi

0.
35

HIDRO

2.
50

0.13

0.70 0.45 0.20 0.45 0.40
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BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 16

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 16

Du

0.11

0.70

0.
95

2.
50

1.
55

1.84
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BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 17

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 17

LVLV

0.
75

0.
15

1.580.341.63

2.
50
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BANHO SENHOR - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 17.1

2.
50

0.16

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.060.340.27

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SENHOR - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 17.1

DM

VSCA

0.
35

0.
85

0.03

0.200.250.200.44
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SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 18

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 18

0.15

AR COND.

0.30 0.40

1.
45

2.
73

1.
05

0.
23
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BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 19

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 19

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08

VSCA PONTO NO PISO

1.20 0.34 0.48
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BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 20

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 20

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

2.
50
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SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 21

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

0.15

AR COND.

0.300.40

2.
05

2.
73

0.
45

0.
23

SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 21
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BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 22

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08

VSCA PONTO NO PISO

1.200.340.48

BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 22
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BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 23

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 23

2.
50
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SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 24

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
73

SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO FINAL 01 - ELEVAÇÃO 24

AR COND.

0.250.300.650.350.35

1.
45

0.
45

0.
23

0.
30

1.
45

0.
30

0.
98

0.
30
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BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 25

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08

0.460.340.23

BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 25

VSCA

0.
35

0.20 0.39
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BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 26

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

2.
50

BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 01 - ELEVAÇÃO 26
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PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02
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TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 1a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 1a

0.341.540.24

2.
50

0.
75

0.
13

PIA
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TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 2a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

TERRAÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 2a

0.400.27

IN
TE

R
R

U
PÇ

ÃO
 G

R
ÁF

IC
A

IN
TE

R
R

U
PÇ

ÃO
 G

R
ÁF

IC
A

2.
50



143

HOME THEATER - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 3a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

HOME THEATER - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 3a

AR COND.
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45

0.
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1.
45
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SALA DE ESTAR - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 4a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

AR COND.

SALA DE ESTAR - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 4a
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SALA DE JANTAR - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 5a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SALA DE JANTAR - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 5a

AR COND.
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 6a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 6a
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 7a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 7a

FI

PIAPIA
MLL

0.20 0.78 0.82 0.29 0.30 0.47

0.09

2.
50

1.
20

0.
75

0.
13
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COZINHA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 8a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

COZINHA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 8a
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ÁREA DE SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 9a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

ÁREA DE SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 9a

Tq

MLR

MLR

0.24

0.12

0.42

0.09

0.201.93
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2.
73

2.
50

0.
23
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BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 10a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 10a

VSCA

0.
35

0.22

LV

0.
75

0.30 0.30 0.20 0.48 0.95
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50
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BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 11a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SERVIÇO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 11a

0.33

Ch

0.50

0.13

2.
50
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LAVABO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 12a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

LAVABO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 12a

VSCA

0.
35

2.
20

2.
50

0.510.200.220.53
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LAVABO - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 13a

LAVABO - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 13a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
20

2.
50

LV

0.
25

0.
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0.
20

0.
30

0.380.250.520.56
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SUÍTE MASTER - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 14a

SUÍTE MASTER - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 14a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

AR COND.

0.
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0.
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BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 15a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 15a

VSCA

0.
35

BiBi

0.
35

HIDRO

2.
50

0.13

0.700.450.200.450.40
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BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 16a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 16a

Du

0.11

0.70

0.
95

2.
50

1.
55

1.84
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BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 17a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SENHORA - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 17a

LVLV

0.
75

0.
15

1.58 0.34 1.63

2.
50
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BANHO SENHOR - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 17.1a

2.
50

0.16

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.06 0.34 0.27

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SENHOR - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 17.1a

DM

VSCA

0.
55

0.03

0.20

0.15

0.74

0.
20

0.
10
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SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 18a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 18a

0.15

AR COND.

0.300.40

2.
05

2.
73

0.
45

0.
23
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BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 19a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 19a
2.

50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
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Du

0.08

VSCA PONTO NO PISO

1.200.340.48



161

BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 20a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

BANHO SUÍTE 2 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 20a

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

2.
50
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SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 21a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

0.15

AR COND.

0.30 0.40

1.
72

2.
73

0.
79

0.
23

SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 21a
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BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 22a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08

VSCA PONTO NO PISO

1.20 0.34 0.48

BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 22a
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BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 23a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

BANHO SUÍTE 3 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 23a

2.
50
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SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 24a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
73

SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO FINAL 02 - ELEVAÇÃO 24a

AR COND.

0.25 0.30 0.65 0.35

1.
45

0.
45

0.
23

1.
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0.
30

0.
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BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 25a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

2.
50

0.10

0.70

LVLV

0.
75

0.
15

Du

0.08 0.76 0.34 0.23

BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 25a

VSCA

0.
35

0.20

0.09
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BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO
OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 26a

TRECHOS DE PAREDE QUE NÃO PODERÃO SOFRER
INTERVENÇÕES (FUROS, PARAFUSAMENTOS, ETC...)

DM

0.
85

0.
05

0.04

0.20

0.04

2.
50

BANHO SUÍTE 4 - PAVIMENTO TIPO OPCIONAL FINAL 02 - ELEVAÇÃO 26a
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NO MORRO DO YPÊ

COR:
PANTONE 2965 C
C 100 M 74 Y 42 K 59

Toda instalação elétrica foi executada pela empresa:

Habiarte Barc Construtores Ltda.
Rua Galileu Galilei, 1800, sala 1003 – Jardim Canadá
Tel.: (16) 3323-3001
Ribeirão Preto/SP

Os interruptores e tomadas são da marca Pial modelo Plus. Os 
disjuntores e demais componentes do quadro geral são da mar-
ca Schneider. O Disjuntor Geral foi fornecido pela Schneider.

Os fios e cabos são da marca Cobrecom.

SAC Pial
Telefone: 0800 11 8008

SAC Schneider Electric Brasil
Telefone: 0800 7289 110/(11) 4501-3434
E-mail: ccc.br@schneider-electric.com

Descrição do Sistema
É o sistema destinado a distribuir a energia elétrica de forma 
segura e controlada em uma edificação, conforme projeto 
específico elaborado dentro de padrões descritos em normas 
técnicas brasileiras (ABNT) e analisado por concessionária local 
- CPFL.

Cuidados de Uso
•	 Não alterar as especificações dos disjuntores (diferencial, 

principal ou secundários) localizados nos quadros de distri-
buição das edificações, pois estes estão dimensionados em 
conformidade com a capacidade dos circuitos e aderentes 
às normas brasileiras e possuem a função de proteger os cir-
cuito de sobrecarga elétrica. Os quadros possuem esquema 
identificando circuitos e suas respectivas correntes suporta-
das (amperagem);

•	 Não abrir furos nas proximidades dos quadros de distribuição;
•	 Utilizar somente equipamentos com resistências blindadas, 

pois os quadros possuem interruptor DR (Diferencial Residual), 
que têm função de medir as correntes que entram e saem 
do circuito elétrico e, havendo eventual fuga de corrente, 

8 Instalações Elétricas
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como no caso de choque elétrico, o componente automati-
camente se desliga. Sua função principal é proteger as pes-
soas que utilizam a energia elétrica;

•	 Em caso de sobrecarga momentânea, o disjuntor do circuito 
atingido se desligará automaticamente. Neste caso, religar o 
componente. Caso volte a desligar, significa sobrecarga con-
tínua ou curto em algum aparelho ou no próprio circuito, o 
que torna necessário solicitar análise de profissional habilitado;

•	 Não ligar aparelhos diretamente nos quadros;
•	 Verificar a carga dos aparelhos a serem instalados, a fim de 

evitar sobrecarga da capacidade do circuito que alimenta a 
tomada e garantir o seu funcionamento nas condições especi-
ficadas pelos fabricantes e previstas no projeto da edificação;

•	 Não utilizar benjamins (dispositivos que possibilitam a ligação 
de vários aparelhos em uma tomada) ou extensões com vá- 
rias tomadas, pois elas provocam sobrecargas;

•	 Utilizar proteção individual como, por exemplo, estabilizado- 
res e filtros de linha em equipamentos mais sensíveis, como 
computadores, home theater, central de telefone etc.;

•	 As instalações de equipamentos, luminária ou similares deverão 
ser executadas por empresa capacitada, observando-se ater-
ramento, tensão (voltagem), bitola e qualidade dos fios, além 
de isolamentos, tomadas e plugues a serem empregados;

•	 Não ligar aparelhos de voltagem diferente das especificadas 
nas tomadas;

•	 Manutenções devem ser executadas com os circuitos dese- 
nergizados (disjuntores desligados) e por profissional habilita- 
do ou capacitado, dependendo da complexidade;

•	 Sempre que for executada manutenção nas instalações, 
como troca de lâmpadas, limpeza e reapertos dos compo-
nentes, desligar os disjuntores correspondentes.

 
Informações Adicionais
•	 Em caso de incêndio, desligue o disjuntor geral do quadro de 

distribuição;
•	 Quando instaladas nas escadarias, as minuterias ou interrup-

tores com sensores de presença nunca devem ser travadas 
após o seu acionamento, pois podem queimar quando man-
tidas acesas por muito tempo;

•	 Só instalar lâmpadas compatíveis com a tensão do projeto (no 
caso dos circuitos de 110 volts, utilizar preferencialmente lâm-
padas de 127 volts, a fim de prolongar a vida útil das mesmas);

•	 Não colocar líquidos em contato com os componentes elé-
tricos do sistema;
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•	 Os cabos alimentadores, que saem dos painéis de medição 
e vão até os diversos quadros elétricos, não poderão possuir 
derivação de suprimento de energia;

•	 Em caso de pane ou qualquer ocorrência na subestação, de-
verá ser contatada a concessionária CPFL imediatamente;

•	 Só permitir o acesso às dependências do centro de medição 
de energia a profissionais habilitados ou agentes credencia- 
dos da concessionária de energia elétrica CPFL;

•	 Somente profissionais habilitados deverão ter acesso às insta-
lações, equipamentos e áreas técnicas de eletricidade, evi- 
tando curto-circuito, choque, risco à vida etc.;

•	 Não utilizar o local do centro de medição como depósito 
nem armazenar produtos inflamáveis que possam gerar risco 
de incêndio;

•	 Não pendurar objetos nas instalações aparentes;
•	 Efetuar limpeza nas partes externas das instalações elétricas 

(espelho, tampas de quadros etc.) somente com pano seco;
•	 A iluminação indireta feita com lâmpadas tende a manchar 

a superfície do forro de gesso, caso esteja muito próxima. Por-
tanto, são necessárias limpezas ou pinturas constantes neste 
local;

•	 Luminárias utilizadas em áreas descobertas ou externas com 
umidade excessiva podem ter seu tempo de vida diminuído, 
necessitando de manutenções frequentes, como, por exem-
plo, vedações e isolamentos;

•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu- 
tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri- 
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca- 
racterísticas comprovadamente equivalente;

•	 Verificar as características do Aquecedor da Pia antes da ins-
talação. Foi considerado no projeto:

	 Potência - 3500 Wats
	 Tensão de alimentação - 220 Volts
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Todas as condições descritas no item 2.2. deste manual, acres-
cidas de:
•	 Se evidenciada qualquer mudança no sistema de instalação 

que altere suas características originais;
•	 Se evidenciada a substituição de disjuntores por outros de ca-

pacidade diferente, especialmente de maior amperagem;
•	 Se evidenciado o uso de eletrodomésticos que não atendam 

à normalização vigente (antigos), chuveiros ou outros equi- 
pamentos elétricos sem blindagem, os quais ocasionem o 
desarme dos disjuntores;

•	 Se evidenciado sobrecarga nos circuitos, por causa da liga- 
ção de vários equipamentos no mesmo circuito;

•	 Se evidenciada a não utilização de proteção individual para 
equipamentos sensíveis;

•	 Se não forem tomados os cuidados de uso ou não forem rea- 
lizadas as manutenções necessárias.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 6 meses

Testar o disjuntor tipo DR 
apertando o botão locali- 

zado no próprio aparelho. Ao 
apertar o botão, a energia 
será interrompida. Caso isso 

não ocorra, trocar o DR.

Equipe de manutenção local
/Empresa capacitada

A cada 1 ano

Rever o estado de isolamento 
das emendas de fios e, no 
caso de problemas, provi- 

denciar as correções.

Empresa especializada

A cada 1 ano

Verificar e, se necessário, 
reapertar as conexões do 

quadro de distribuição.

Empresa especializada
 Verificar o estado dos con- 
tatos elétricos. Caso possua 
desgaste, substituir as peças 
(tomadas, interruptores, pon-

to de luz e outros).

A cada 2 anos
Reapertar todas as conexões 
(tomadas, interruptores, pon-

to de luz e outros)

Empresa capacitada/
Empresa especializada
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ELÉTRICA
PLANTA FINAL 01
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ELÉTRICA
PLANTA FINAL 02
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LEGENDA
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LEGENDA
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QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO
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ELÉTRICA
QUADRO 02
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9 Telefonia, Lógica e Sistema
de Interfones

Toda a instalação de telefonia foi executada pela empresa:

R 1000 Telecomunicações Ltda.
Rua Dr. Francisco Augusto César, 287 - Jd. Irajá
Tel: (16) 3877-8700 
Ribeirão Preto/SP

Descrição do Sistema
Telefonia - Sistema de telecomunicação por voz, que comparti-
lha números de linhas externas com concessionárias para a re-
alização de chamadas de voz externas; foram previstas as tu-
bulações secas e as caixas necessárias para instalação de linha 
telefônica externa particular em todos os ambientes da unidade, 
exceto banheiros, lavabos, área de circulação, área de serviço, 
despensa, terraço e dependência de empregada, podendo 
cada condômino instalar até 02 linhas independentes.
Sistema de interfones - Sistema que conecta os telefones inter-
nos, por meio de uma central, sem acesso às concessionárias.
Serão previstas tubulações secas e caixas necessárias para insta-
lação das unidades autônomas de antena coletiva de TV e FM, 
tipo CATV, para recepção de sinais de VHF e UHF, com pontos 
distribuídos em todas as suítes, sala de estar, terraço social, home 
cinema e aposentos para empregados, tudo de acordo com 
projeto específico. Este sistema inclui previsão de tubulação seca 
para instalação de TV a cabo, anexo aos pontos de TV aberta.
O equipamento a ser instalado ficará por conta do condomínio.
Os interruptores e tomadas serão da marca Pial referência Pial 
Plus na cor branca.

 Cuidados de Uso
•	 No caso de ampliação do sistema, não utilizar vários equipa- 

mentos em um mesmo circuito;
•	 Recomenda-se o uso de nobreak ou fonte auxiliar, a fim de 

evitar descontinuidade do sistema em caso de interrupção 
do fornecimento de energia;

•	 Evitar queda, superaquecimento, contato com umidade e 
manuseio inadequado dos equipamentos;

•	 Seguir as recomendações do fabricante.
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Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 mês
Verificar o funcionamento 

conforme instruções do for-
necedor.

Equipe de manutenção local
/Empresa capacitada

A cada 6 meses
Vistoria completa no sistema 

instalado e realizações de 
manutenções.

Empresa especializada

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Em caso de acidentes, uso inapropriado ou abusivo dos equi- 

pamentos e reparos efetuados por pessoas ou empresas não 
especializadas;

•	 Alterações no sistema, infraestrutura, posicionamento e equi- 
pamentos originalmente instalados;

•	 Em caso do não atendimento às especificações do manual 
do fabricante dos equipamentos;

•	 Se for evidenciado sobrecarga nos circuitos devido a liga-
ção de vários equipamentos no mesmo circuito;

•	 Se não forem tomados os cuidados de uso ou não for feita a 
manutenção necessária.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.

Manutenção Preventiva
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu- 

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca- 
racterísticas comprovadamente equivalente.
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Os equipamentos foram fabricados e montados pela:

ThyssenKrupp Elevadores S/A
Rua Bernardino de Campos, 1001 – Centro
Tel: (16) 3632-2921
Ribeirao Preto/SP

Foram instalados 04 elevadores da marca ThyssenKrupp, sendo 
02 elevadores sociais e 02 elevadores de serviço, com as se-
guintes características gerais:

Elevador Social:
•	 Quantidade 02 elevadores; 	
•	 Capacidade: 600kg/8 pessoas;	
•	 Velocidade: 105m/mim ou 1,75m/s;	
•	 Numero de paradas: 28;	
•	 Comando: sistema de controle lógico ThyssenKrupp
	 elevadores - comando simplex;	
•	 Indicador de cabine: TK-99 plus indicador matricial alfa
	 numérico;	
•	 Espelho: na metade superior do painel de fundo;	
•	 Guarda corpo: lateral fundo inox polido.;
•	 Botoeira: acoplada ao marco;	
•	 Linha: Frequencedyne: acionamento em corrente
	 alternada com variação de voltagem e variação de 
	 frequencia (v.v.v.f);	
•	 Cabina: Amazon ( painéis em chapa de aço inoxidavél
	 escovado com dimensões 1,1x1,4x2,4m);	
•	 Porta da cabina: abertura central com dimensões 0,80x2,00m,
	 com marco largo, porta de pavimento em aço inoxidavél
	 escovado e nos demais pavimentos em chapa de aço
	 inoxidável escovado com marco largo.

Elevador de Serviço:
•	 Quantidade: 02 elevadores;
•	 Capacidade: 1050kg ou 14 pessoas;
•	 Velocidade: 105m/mim ou 1,75m/s;
•	 Número de paradas: 28;
•	 Comando: sistema de controle lógico ThyssenKrupp elevadores
	  - comando duplo automático ou comando por ascensorista;
•	 Indicador de cabine: TK-99 indicador matricial
	 alfanumérico;
•	 Espelho: na metade superior do painel de fundo;

10 Elevadores 
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•	 Guarda corpo: lateral fundo inox polido;
•	 Botoeira: acoplada ao marco;
•	 Linha de frequência: Frequencedyne / acionamento em
	 corrente alternada com variação de voltagem e variação
	 de frequência (v.v.v.f);
•	 Cabina: amazon (painéis em chapa de aço inoxidável
	 escovado com dimensões 1,6x1,5x2,4m);
•	 Porta da cabina: uma tem abertura lateral esquerda e outra
	 abertura lateral direita. Com dimensões 0,90x2,00m com 
	 marco largo, porta de pavimento pintado cinza marco largo.	

Cuidados de Uso
•	 Apertar os botões apenas uma vez, verificando sempre a in- 

dicação de subida e descida;
•	 Colocar acolchoado de proteção na cabine para o trans-

porte de cargas volumosas, especialmente durante mudan-
ças, reformas ou recebimento de materiais;

•	 Efetuar limpeza dos painéis sem utilizar materiais abrasivos 
como palha de aço, sapólio etc.;

 • Em caso de falta de energia ou parada repentina do eleva- 	
 dor, solicitar auxílio externo por meio do interfone ou alarme, 	
 sem tentar sair sozinho do elevador;
•	 Em casos de existência de ruídos e vibrações anormais, co-

municar o zelador/gerente predial ou responsável;
•	 Evitar acúmulo de água, líquidos ou óleo no poço do elevador;
•	 Evitar escorrer água para dentro da caixa de corrida/poço 

do elevador;
•	 Não atirar lixo no poço e nos vãos do elevador, pois prejudi- 

ca as peças que estão na caixa do equipamento, causando 
danos e mau funcionamento do sistema;

•	 Evitar o uso de água para a limpeza das portas e cabines, 
utilizar flanela macia ou estopa, levemente umedecida com 
produto não abrasivo, adequado para o tipo de acabamen- 
to da cabine;

•	 Evitar pulos ou movimentos bruscos dentro da cabine;
•	 Evitar sobrepeso de carga e respeitar o número máximo de 

passageiros permitidos indicados na placa no interior da ca-
bine;

•	 Evitar o uso de produtos químicos sobre partes plásticas para 
não causar descoloração;

•	 Jamais obstruir a ventilação da casa de máquinas, nem utili- 
zá-la como depósito;

•	 Jamais tentar retirar passageiros da cabine quando o eleva- 



182

NO MORRO DO YPÊ

COR:
PANTONE 2965 C
C 100 M 74 Y 42 K 59

dor parar entre pavimentos, pois há grandes riscos de ocor- 
rerem sérios acidentes; chamar sempre a empresa de manu- 
tenção ou o Corpo de Bombeiros;

•	 Jamais utilizar os elevadores em caso de incêndio;
•	 Procurar não chamar dois ou mais elevadores ao mesmo 

tempo, evitando o consumo desnecessário de energia;
•	 Não permitir que crianças brinquem ou trafeguem sozinhas 

nos elevadores;
•	 Não retirar ou danificar a comunicação visual de segurança 

fixada nos batentes dos elevadores;
•	 Não utilizar indevidamente o alarme e o interfone, pois são 

equipamentos de segurança;
•	 Nunca entrar no elevador caso a luz esteja apagada;
•	 Observar o degrau formado entre o piso do pavimento e o 

piso do elevador.
 
Manutenção Preventiva
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu- 

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri- 
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca- 
racterísticas comprovadamente equivalente;

•	 Obrigatoriamente, efetuar as manutenções com empresa 
especializada autorizada pelo fabricante, que deverá pos- 
suir contrato de manutenção e atender aos requisitos defini- 
dos na norma ABNT NBR 16083 - Manutenção de elevadores, 
escadas rolantes e esteiras rolantes - Requisitos para instru- 
ções de manutenção e legislação vigente.

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Pane no sistema eletroeletrônico, motores e fiação, causa- 

dos por sobrecarga de tensão ou queda de raios;
•	 Falta de manutenção preventiva por empresa autorizada 

pelo fabricante;

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 6 meses

Efetuar teste do sistema au- 
tomático de funcionamento 
dos elevadores com energia 
elétrica proveniente de gera- 

dores para emergência.

Empresa especializada
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•	 Utilização em desacordo com a capacidade e o objetivo do 
equipamento.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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11 Portas Corta-Fogo

Descrição do Sistema
Portas do tipo PCF 90, feitas em chapa de aço zincado. Os ba-
tentes são em chapa de aço zincado.

As portas corta-fogo foram fornecidas pela empresa:

DM2 Metalúrgica Ind. Com. Ltda.
Av. Barão do Rio Branco, 52 – Cabo Centro
Tel.: (81) 3518-1441
Cabo de Santo Agostinho/PE

São elementos normalmente utilizados para o fechamento de 
aberturas em paredes corta-fogo, que isolam a escada de 
emergência, antecâmaras, saídas de emergência, casa de 
máquinas, etc. São utilizadas para proteger as rotas de fuga em 
caso de emergência de incêndio.
São dotadas de ferragens especiais (dobradiças em aço, ma-
çanetas de alavanca).
As portas são dotadas de fechamento automático, por meio 
de dispositivo incorporado à dobradiça.

 Cuidados de Uso
•	 As portas corta-fogo devem permanecer sempre fechadas, 

com auxílio do dispositivo de fechamento automático;
•	 Uma vez aberta a porta, para fechar basta soltá-la. Não é 

recomendado empurrá-la para seu fechamento;
•	 É terminantemente proibida a utilização de calços ou outros 

obstáculos que impeçam o livre fechamento da porta, po-
dendo causar danos e comprometer a segurança dos ocu-
pantes do edifício;

•	 Não trancar as portas com cadeados ou trincos;
•	 É vedada a utilização de pregos, parafusos e aberturas de 

orifícios na folha da porta, pois podem alterar suas caracte-
rísticas gerais, comprometendo o desempenho ao fogo e do 
sistema de pressurização da escadaria;

•	 Quando for efetuada a repintura das portas, não pintar a 
placa de identificação do fabricante, selo da ABNT, nem re-
mover a placa luminescente;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca-
racterísticas comprovadamente equivalente;

•	 O conjunto porta corta-fogo e piso ao redor não deve ser 
lavado com água ou qualquer produto químico. A limpeza 
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das superfícies pintadas deve ser feita com pano levemente 
umedecido em água e pano seco para que a superfície fi-
que seca;

•	 No piso ao redor da porta não devem ser utilizados produtos 
químicos, como água sanitária, removedores e produtos áci-
dos, pois são agressivos à pintura e, consequentemente, ao 
aço que compõe o conjunto da porta.

Manutenção Preventiva
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes e às diretrizes da ABNT NBR 5674 e normas específicas 
do sistema, quando houver;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca-
racterísticas comprovadamente equivalente.

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 mês
Verificar visualmente o 

fechamento das portas e, se 
necessário, solicitar reparo.

Equipe de manutenção local

A cada 3 meses

Aplicar óleo lubrificante nas 
dobradiças e maçanetas 

para garantir o seu perfeito 
funcionamento.

Verificar a abertura e fecha- 
mento a 45°. Se for necessá-
rio fazer regulagem, chamar 

empresa especializada.

A cada 6 meses
Verificar as portas e, se neces-

sário, realizar regulagens e 
ajustes.

Empresa capacitada/
Empresa especializada

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Caso sejam realizadas mudanças em suas características ori-

ginais;
•	 Deformações oriundas de golpes que venham a danificar 

trincos, folhas de portas e batentes, ocasionando ou não da-
nos ao fechamento da porta como projetado e entregue.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso. 
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O sistema de infraestrutura (rede frigorígena) para os equipa-
mentos de ar-condicionado foi executado pela empresa:

SD Marques de Mello - Me
Rua Cardeal Leme, 315 Bloco: 12C Apto 14 - Vila Virginia
Tel: (16) 3914-3621
Ribeirao Preto/SP

Descrição do Sistema
Tubulação frigorígena em alumínio, isolada termicamente com 
espuma blindada. Infraestrutura para sistema de condiciona-
mento de ar do ambiente para alterar a temperatura e propor-
cionar conforto térmico.
A infraestrutura necessária para instalação do sistema de ar 
condicionado foi executada e entregue pela incorporadora. 
O sistema projetado é do tipo multisplit, sendo a laje técnica 
o local para instalação da máquina condensadora. Os pontos 
da evaporadora atenderão os seguintes ambientes: um ponto 
para cada suíte, dois pontos no estar, e um ponto no home the-
ater.
O fornecimento dos equipamentos que compõe o sistema, será 
de responsabilidade do proprietário do apartamento e devem 
ser adquiridos e instalados de acordo com as características do 
projeto (pág. 193)
 
Cuidados de Uso
• 	Não efetuar perfurações em lajes, vigas, pilares e paredes es-

truturais para a passagem de infraestrutura;
• Para fixação e instalação dos componentes, considerar as 

características do local a ser instalado e os posicionamentos 
indicados em projeto.

Manutenção Preventiva
•	 Para manutenção, tomar cuidados específicos com a segu-

rança e a saúde das pessoas que irão realizar as atividades. 
Desligar o fornecimento geral de energia do sistema;

•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-
tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca-

12 Ar-Condicionado 
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Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 semana Ligar o sistema.

Equipe de manutenção local
A cada 1 mês ou menos, 

caso necessário

Realizar limpeza dos compo- 
nentes e filtros, mesmo em 
período de não utilização.

A cada 1 mês

Verificar todos os compo- 
nentes e, caso detecte-se 

qualquer anomalia, providen- 
ciar os reparos necessários.

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.

racterísticas comprovadamente equivalente;
•	 Realizar a manutenção recomendada pelo fabricante em 

atendimento à legislação vigente. 
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O Sistema de Exaustão foi de Fornecimento da Empresa:

Sictell Indústria e Comércio de Produtos Elétricos e Metálicos 
LTDA. - EPP
Rua da Prosperidade, 656 - Centro
Tel: (47) 3452-3003
Araquari/SC

Descrição do Sistema
Sistema de exaustão mecânica com o objetivo de renovar o ar 
dos ambientes sem ventilação direta dos apartamentos.

Cuidados de Uso
•	 Para manutenção, tomar os cuidados com a segurança e 

saúde das pessoas responsáveis pelas atividades, desligando 
o fornecimento geral de energia do sistema.

LAVABOS
Micro exaustor com acionamento no interruptor.
Características: 100mm, 127v, 12w, vazão de ar 95m³/h, pressão 
máxima 5mmca, Ref. Mega 10 bivolt da marca Sicflux.
•	 Não obstruir as entradas e saídas de ventilação e dutos de ar;
•	 Manter a limpeza dos componentes conforme especificação 

do fabricante.

Manutenção Preventiva
•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca-
racterísticas comprovadamente equivalente.

13 Sistemas de Exaustão Mecânica

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 mês
Realizar a manutenção dos 

ventiladores que compõem o 
sistema de exaustão.

Empresa especializada

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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As tubulações e infraestruturas foram feitas por:

S. de Oliveira Moraes Ramos - ME
Rua Olavo Bilac, 433
Tel.: (016) 98153-6742/(016) 98122-3021
Ribeirão Preto/SP

A concessionária que fornecerá o gás combustivel é:

GasBrasiliano Distribuidora
Rua. Dr. Paulo Tinoco Cabral,150 – Subsetor Sul 2
Tel.: (16) 3913-4546
Ribeirão Preto/SP

Descrição do Sistema
É o conjunto de tubulações e equipamentos, aparentes ou em-
butidos, destinados ao transporte, disposição e/ou controle de 
fluxo de gás em uma edificação, conforme projeto específico 
elaborado de acordo com as normas técnicas brasileiras da 
ABNT e diretivas das concessionárias.
Haverá abastecimento de gás de rua, sendo que o medidor 
será fornecido pela concessionária após solicitação de ligação 
a cargo de cada proprietário.

Cuidados de Uso
TUBULAÇÃO E COMPONENTES
•	 Não pendurar objetos em qualquer parte das instalações 

aparentes;
•	 Sempre que não houver utilização constante ou em caso de au-

sência superior a 3 dias do imóvel, manter os registros fechados;
•	 Nunca efetue teste em equipamento, tubulação ou medidor 

de gás utilizando fósforo, isqueiros ou qualquer outro material 
inflamável ou emissor de chamas. É recomendado o uso de 
espuma de sabão ou detergente;

•	 Em caso de vazamentos de gás que não possam ser elimina-
dos com o fechamento de um registro de gás, chamar a con-
cessionária. Não acione interruptores ou equipamentos elétri-
cos, ou celulares. Abra portas e janelas e abandone o local;

•	 Ler com atenção os manuais que acompanham os equipa- 
mentos a gás;

•	 Verificar o prazo de validade da mangueira de ligação da 
tubulação ao eletrodoméstico e trocar, quando necessário; 

14 Instalação de Gás Combustível



200

NO MORRO DO YPÊ

COR:
PANTONE 2965 C
C 100 M 74 Y 42 K 59

•	 Para execução de qualquer serviço de manutenção ou ins-
talação de equipamentos a gás, contrate empresas espe-
cializadas ou profissionais habilitados pela concessionária. 
Utilize materiais (flexíveis, conexões etc.) adequados e de 
acordo com as respectivas normas.

ESPAÇOS TÉCNICOS
•	 Nunca bloqueie os ambientes onde se situam os aparelhos 

a gás ou medidores, mantenha a ventilação permanente e 
evite o acúmulo de gás, que pode provocar explosão;

•	 Não utilize o local como depósito. Não armazene produtos 
inflamáveis, pois podem gerar risco de incêndio.

Manutenção Preventiva
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretrizes da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Verificar o funcionamento, limpeza e regulagem dos equipa- 
mentos de acordo com as recomendações dos fabricantes 
e legislação vigente;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca-
racterísticas comprovadamente equivalente.

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Se constatada a instalação inadequada de equipamentos 

diferentes dos especificados no projeto. Exemplo: instalar o 
sistema de acumulação no lugar do sistema de passagem e 
vice-versa;

•	 Se constatada que a pressão utilizada está fora da especifi-
cada no projeto;

•	 Se não forem realizadas as manutenções necessárias.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso. 
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Todo o sistema de impermeabilização foi executado pela em-
presa:

Gilmar Vaz dos Santos Ribeirão Preto – ME
Rua Alfredo Scaff, 90 – Res. Parque dos Servidores
Tel.: (16) 3995-3918/7813-5114
Ribeirão Preto/SP

Descrição do Sistema
É o conjunto de operações e técnicas construtivas cuja finalida-
de é proteger as construções contra a ação deletéria de fluídos 
ou vapores e da umidade em áreas molhadas.
As áreas molháveis não são estanques e, portanto, o critério de 
estanqueidade não é aplicável.

15 Impermeabilização

Local Tipo de Impermeabilização

Área de Serviço, Banhos,
Cozinha e Lavabo

Membrana de polímeros modifica-
do com cimento e fibras sintéticas 

Viaplus 7000 Fibras

Laje Técnica
Membrana de polímeros modifica-
do com cimento e fibras sintéticas 

Viaplus 7000 Fibras

Terraço Manta Asfáltica Torodin 3mm

Jardim e laje descoberta
(Ap. Tipo Garden)

Manta Asfáltica Torodin 4mm

Viapol LTDA.
Rua Apeninos, 1126 – Paraíso
Tel.: (16) 3979-5000
São Paulo/SP

Cuidados de Uso
•	 Não permitir a colocação de antenas, postes de iluminação 

ou outros equipamentos, por meio de fixação por buchas, 
parafusos, pregos ou chumbadores sobre lajes impermeabi-
lizadas. É recomendado o uso de base de concreto sobre a 
camada de proteção da impermeabilização, sem a necessi-
dade de remoção ou causa de danos. Para qualquer tipo de 
instalação de equipamento sobre superfície impermeabiliza-
da, o serviço deverá ser realizado por empresa especializa-
da em impermeabilização, com o devido registro das obras, 
conforme descrito na ABNT NBR 5674;
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Para o apartamento Garden:
• Não alterar o paisagismo com plantas que possuam raízes 
agressivas, que podem danificar a impermeabilização ou obs-
truir os drenos de escoamentos;
• Nas jardineiras deverá ser mantido o nível de terra em, no mí-
nimo, 10cm abaixo da borda para evitar infiltrações;
• Manter ralos, grelhas e extravasores nas áreas descobertas 
sempre limpos;
• Não utilizar máquinas de alta pressão, produtos que conte-
nham ácidos ou ferramentas como espátula, escova de aço 
ou qualquer tipo de material pontiagudo. É recomendável que 
a lavagem seja feita por empresa especializada com o devido 
registro de serviço, conforme a ABNT NBR 5674;
• Tomar os devidos cuidados com o uso de ferramentas, como 
picaretas e enxadões, nos serviços de plantio e manutenção 
dos jardins, a fim de evitar danos a camada de proteção me-
cânica existente.

Manutenção Preventiva
•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente;

•	 No caso de danos à impermeabilização, não executar re-
paros com materiais e sistemas diferentes ao aplicado origi-
nalmente, pois a incompatibilidade poderá comprometer o 
desempenho do sistema;

•	 No caso de danos à impermeabilização, efetuar reparo com 
empresa especializada. 
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Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 ano

Verificar a integridade e 
reconstituir os rejuntamentos 
internos e externos dos pisos, 

paredes, peitoris, soleiras,
raios, peças sanitárias, grelhas 

de ventilação e de outros 
elementos.

Empresa capacitada/
Empresa especializada

A cada 1 ano

Inspecionar a camada 
drenante do jardim. Caso 

haja obstrução na tubulação 
e entupimento dos ralos ou 
grelhas, efetuar a limpeza.

Empresa capacitada/
Empresa especializadaVerificar a integridade dos sis-

temas de impermeabilização 
e reconstituir a proteção me-
cânica, os sinais de infiltração 
ou as falhas da impermeabili-

zação expostas.

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Reparo e/ou manutenção executados por empresas não es-

pecializadas;
•	 Danos ao sistema decorrentes de instalação de equipamen-

tos ou reformas em geral;
•	 Produtos e equipamentos inadequados para limpeza dos reser-

vatórios ou regiões que possuam tratamento impermeabilizante;
•	 Danos causados por perfuração das áreas impermeabilizadas.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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•	 São do Tipo conjunto de porta pré-montado, laminado em 
madeira “Freijó Linheiro” envernizada;

•	 Batentes em laminado regulável borracha amortecedora 
antirruído bege, lâmina pré-composta tipo “Freijó Linheiro” 
envernizada;

•	 Guarnição: laminada regulável reta lisa, lamina pré-compos-
ta tipo “Freijó Linheiro” envernizada;

•	 Conjunto da marca Sincol.
•	 Os acabamentos das portas internas serão com aplicação 

de molduras, modelo 261 e nas portas de entrada social e de 
serviço com aplicação de almofada, modelo 242.

Fechaduras da marca La Fonte, modelo Duna CRA, cromo 
acetinado.

As esquadrias de madeira receberão ferragens de zamak cro-
mado 1ª linha, das marcas, La Fonte, cromo fosco CRA, com 
rosetas, conforme itens a seguir:
•	 Portas de entrada social: Fechadura externa modelo 6236, 

referência 21205328-0 CA de 55mm;
•	 Portas de entrada de serviço: fechadura externa modelo 

6236, referência 21205328-0 CA de 55mm;
•	 Portas do banheiros e lavabo: fechadura WC tranqueta, mo-

delo 236, referência 17208328-0 de 40mm;
•	 Dobradiças com anel em zamak com acabamento cromo 

fosco CRA.

Assa Abloy Brasil Sistemas de Segurança Ltda.
Rua Augusto Ferreira Moraes, 618 - Socorro
Tel.: (11) 5693-4700
São Paulo/SP

Sincol S/A Indústria e Comércio
Rua Alemanha, 197
Tel.: (16) 99102-9000
Caçador/SC

Descrição do Sistema
Componente construtivo, de madeira, cuja função principal é 
permitir ou impedir a passagem de pessoas, animais, objetos, 
iluminação e ventilação entre espaços ou ambientes.

16 Esquadrias de Madeira
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Cuidados de Uso
•	 Evitar fechamentos abruptos das esquadrias decorrentes de 

ações de intempéries;
•	 As esquadrias devem correr suavemente, não devendo ser 

forçadas;
•	 As ferragens devem ser manuseadas com cuidado, evitando 

a aplicação de força excessiva;
•	 Recomenda-se manter as portas permanentemente fecha- 

das, para evitar danos decorrentes de impactos;
•	 A limpeza das esquadrias e de seus componentes deve ser re-

alizada com pano levemente umedecido. Todo e qualquer ex-
cesso deve ser retirado com pano seco. Em hipótese nenhuma 
deverão ser usados detergentes que contenham saponáceos, 
esponjas de aço de qualquer espécie ou material abrasivo;

•	 Evitar o uso de material cortante ou perfurante na limpeza de 
arestas ou cantos;

•	 As esquadrias não foram dimensionadas para receber aparelhos 
esportivos ou equipamentos que causem esforços adicionais;

•	 Evitar a colocação ou fixação de objetos nas esquadrias;
•	 Não molhar a parte inferior das portas para evitar seu apo-

drecimento, inclusive nas áreas molhadas.

Manutenção Preventiva
•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente.

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 ano

Verificar falhas de vedação, 
fixação das esquadrias, 

guarda-corpos e reconsti-
tuir sua integridade, onde for 

necessário.

Empresa capacitada/
empresa especializada

Efetuar limpeza geral das 
esquadrias, incluindo os 

drenos. Reapertar parafusos 
aparentes e regular freio e 

lubrificação.

A cada 2 anos

Nos casos de esquadrias 
pintadas, repintar com tinta 

adequada.
No caso das esquadrias ence-
radas, é aconselhável o trata-

mento de todas as partes.
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Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Se forem instaladas cortinas, persianas, ar-condicionado ou 

qualquer aparelho diretamente na estrutura das esquadrias;
•	 Se for feita mudança na instalação, acabamento (especial- 

mente pintura), entre outras modificações na esquadria, que 
altere suas características originais;

•	 Se for feito corte do encabeçamento (reforço da folha) da 
porta;

•	 Se for constatada umidade excessiva na parte inferior das 
portas, batentes e guarnições.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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Os gradis dos terraços tem acabamento com pintura eletrostá-
tica na cor preta. Foram fornecidos pela empresa:

Carlos André Persiani – ME
Rua Amazonas,185 – Parque Sol Nascente
Tel.: (016) 3954-2006
Santa Rosa do Viterbo/SP

As portas dos depósitos localizados no subsolo foram fabricados 
pela empresa:

Serralheria Danúbio Azul LTDA.
Rua Uruguai, 560 – Vila Eliza
Tel.: (16) 3626-2578
Ribeirão Preto/SP

Descrição do Sistema
Componente construtivo, cuja função principal é permitir ou 
impedir a passagem de pessoas, animais, objetos, iluminação e 
ventilação entre espaços ou ambientes.
As esquadrias também abrangem corrimão, guarda-corpo, ba-
tentes, gradis, alçapões, painéis de fachada e outros elementos 
arquitetônicos.

Cuidados de Uso
•	 Evitar fechamentos abruptos das esquadrias decorrentes de 

ações de intempéries;
•	 As esquadrias devem correr suavemente, não devendo ser 

forçadas;
•	 As ferragens devem ser manuseadas com cuidado, evitando 

aplicação de força excessiva;
•	 Recomenda-se manter as portas permanentemente fecha- 

das, evitando danos decorrentes de impacto;
•	 A limpeza das esquadrias e de seus componentes deve ser 

feita com detergente neutro e esponja macia. Retirar todo e 
qualquer excesso com pano seco. Em hipótese nenhuma de-
verão ser usados detergentes contendo saponáceos, espon-
jas de aço de qualquer espécie, materiais alcalinos, ácidos 
ou qualquer outro material abrasivo;

•	 Evitar o uso de material cortante ou perfurante na limpeza de 
arestas ou cantos;

•	 Os trilhos inferiores das esquadrias e dos orifícios de drena-
gem devem ser frequentemente limpos para garantir o per-
feito funcionamento dos seus componentes;

17 Esquadrias de Ferro
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•	 As esquadrias não foram dimensionadas para receber aparelhos 
esportivos ou equipamentos que causem esforços adicionais;

•	 Evitar a colocação ou fixação de objetos nas esquadrias;
•	 Evitar o uso de vaselina, removedor, tíner ou qualquer outro 

produto derivado do petróleo, pois, além de ressecar plásticos 
e borrachas, implicam na perda de sua função de vedação;

•	 Evitar a remoção das borrachas ou massas de vedação;
•	 Reapertar parafusos aparentes, regular freio e fazer lubrifica-

ção (quando aplicável);
•	 Adotar procedimentos de segurança para uso, operação e 

manutenção, principalmente quando houver trabalho em 
altura, conforme legislação vigente.

Manutenção Preventiva
•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente.

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 6 meses

Verificar as esquadrias para 
identificação de pontos de 
oxidação e, se necessário, 

proceder reparos necessários. Empresa capacitada/
empresa especializada

A cada 1 ano

Verificar e, se necessário, 
executar serviços com as 

mesmas especificações da 
pintura original.

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Se forem instalados, apoiados ou fixados quaisquer objetos 

diretamente na estrutura das esquadrias ou que nelas pos-
sam interferir;

•	 Se for feita qualquer mudança na instalação ou acabamen-
to na esquadria, que altere suas características originais;

•	 Se houver danos por colisões.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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Portas e janelas em alumínio pré-pintado – branco brilhante ral
9003, de fabricação da empresa:

Orca Indústria de Esquadrias Metálicas LTDA.
Avenida Thomaz Alberto Whately, 1495
Pq. Industrial Cel. Quito Junqueira
Tel: (16) 3626-6856 
Ribeirão Preto/SP

Descrição do Sistema
Componente construtivo de alumínio cuja função principal é 
permitir ou impedir a passagem de pessoas, animais, objetos, 
iluminação e ventilação entre espaços ou ambientes.
As esquadrias também abrangem corrimão, guarda-corpo, ba-
tentes, gradis, alçapões, painéis de fachada e outros elementos 
arquitetônicos.

Cuidados de Uso
•	 Evitar fechamentos abruptos das esquadrias decorrentes de 

ações de intempéries;
•	 As esquadrias devem correr suavemente, não devendo ser 

forçadas;
•	 As ferragens devem ser manuseadas com cuidado, evitando 

aplicação de força excessiva;
•	 Recomenda-se manter as portas permanentemente fecha- 

das, evitando danos decorrentes de impacto;
•	 A limpeza das esquadrias e de seus componentes deve ser 

realizada com pano levemente umedecido. Todo e qual- 
quer excesso deve ser retirado com pano seco. Em hipótese 
nenhuma deverão ser usados detergentes que contenham 
saponáceos, esponjas de aço de qualquer espécie ou mate-
rial abrasivo;

•	 Evitar o uso de material cortante ou perfurante na limpeza 
de arestas ou cantos, para garantir o perfeito funcionamento 
dos seus componentes;

•	 As esquadrias não foram dimensionadas para receber aparelhos 
esportivos ou equipamentos que causem esforços adicionais;

• Evitar a colocação ou fixação de objetos nas esquadrias;
•	 Quando a janela possuir persiana de enrolar, a limpeza exter-

na deve ser feita conforme orientação do fabricante.

Manutenção Preventiva
•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-

18 Esquadrias de Alumínio
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tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente;

•	 As esquadrias modernas são fabricadas com acessórios arti-
culáveis (braços, fechos e dobradiças) e deslizantes (rolda- 
nas e rolamentos) de náilon, que não exigem qualquer tipo 
de lubrificação, pois as partes móveis, os eixos e pinos são 
envolvidos por uma camada deste material especial, autolu- 
brificante, de grande resistência ao atrito e às intempéries.

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 3 meses
Efetuar a limpeza geral das 
esquadrias e seus compo- 

nentes.
Equipe de manutenção local

A cada 1 ano ou sempre
que necessário

Reapertar os parafusos apa-
rentes de fechos, fechaduras 

ou puxadores e roldanas.

Empresa capacida/
Empresa especializada

Verificar nas janelas Maxim-ar 
a necessidade de regular o 
freio. Para isso, abrir a janela 
até um ponto intermediário

(+- 30°), no qual ela deve per-
manecer parada e oferecer 
certa resistência a movimen-
to espontâneo. Se necessária 
a regulagem deverá ser feita 
somente por pessoa especia-
lizada, para não colocar em 
risco a segurança de usuários 

e de terceiros.

Equipe de manutenção
local/Empresa capacitada

A cada 1 ano

Verificar a presença de 
fissuras, falhas na vedação 

e fixação nos caixilhos e 
reconstituir sua integridade 

onde for necessário.

Empresa capacida/
Empresa especializada

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Se forem instaladas cortinas ou quaisquer aparelhos, tais 

como persianas e ar-condicionado, diretamente na estrutu-
ra das esquadrias, ou que nelas possam interferir;

•	 Se for feita qualquer mudança na esquadria, na sua forma 
de instalação, na modificação de seu acabamento (espe-
cialmente pintura) que altere suas características originais.

Situações Não Cobertas Pela Garantia	
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso. 
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O sistema de estrutura de concreto contou com os fornecedo-
res abaixo listados:

Concreto:
Votorantim Cimentos S.A.
Rod. Ribeirão Preto S/N - Km 03 Letra B - Zona Rural
Tel: (16) 3623-4151
Araraquara/SP

Aço:
Arcelormital Brasil S.A.
Rua Uruguai, 1600 – Pq. Industrial Tanquinho
Tel.: (16) 3615-0151
Ribeirão Preto/SP	

A estrutura foi executada pela empresa:

G.R.P. Empreiteira Ltda. - ME
Avenida Patriarca, 2961 – Pq. Ribeirão Preto
Tel.: (16) 98831-3543/98836-9133
Ribeirão Preto/SP

Gilson de Oliveira Ribeirão Preto
Rua Antonio Carlos Nero, 565 – Jd. Manoel Pena
Tel.: (16) 3917-1757/7813-3392
Ribeirão Preto/SP

Descrição do Sistema
ESTRUTURA:
Componentes da edificação constituídos por elementos que vi-
sam a garantir a estabilidade e segurança da construção, pro-
jetada e executada dentro das normas brasileiras. Durante sua 
execução, os materiais e componentes foram submetidos a con-
trole tecnológico, garantindo a conformidade com o projeto.

Quadro de cargas máximas adotadas no projeto estrutural:
 

19 Estruturas/Sistemas de
 Vedações Verticais
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Sistemas de Vedações Verticais:
Sistemas que possuem a finalidade de vedação da edificação,
podendo conter as tubulações das instalações.

As alvenarias foram executadas em blocos cerâmicos furados 
assentados e revestidos com argamassa. Paredes internas es-
pecíficas foram executadas em gesso acartonado. Nas áre-
as técnicas, os fechamentos em painel de gesso acartonado 
(shafts, enchimentos sob bancadas e lavatórios).

Paredes Externas e Internas: Bloco Cerâmico – Selecta
Estrutural Blocos e Telhas LTDA.
Estrada da Taperinha, S/N Sitio São Luiz – Jacu
Tel.: (16) 98115-4964
Itu/SP

Paredes de Fechamentos Hidráulicos: Gesso Acartonado
Antônio José Furoni - ME
Rua Eulogio Artal, 493 – Pq. Ind. Avelino Alves Palma
Tel.: (16) 3626-6026/99211-7446
Ribeirão Preto/SP

Maizia Cezar de Souza - ME
Avenida Osvaldo Aranha, 2016 – Pq. Ribeirão Preto
Tel.:(16) 3919-5772
Ribeirão Preto/SP

Cargas Projetadas de Concreto na Laje

Pavimento Local Cargas

Casa de Máquinas

Apoio dos Motores < 3000 kgf/m²

Barrilete < 150 kgf/m²

Cobertura < 50 kgf/m²

Triplex Piso < 150 kgf/m²

Tipo Piso < 150 kgf/m²

Térreo
Piso < 300 kgf/m²

Veículos até 2500 kgf

 Subsolo
Piso < 300 kgf/m²

Veículos até 2500 kgf
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Cuidados de Uso
•	 NÃO retirar, alterar seção ou efetuar furos de passagens de 

dutos ou tubulações em quaisquer elementos estruturais para 
evitar danos a solidez e à segurança da edificação;

•	 NÃO sobrecarregar as estruturas e paredes além dos limites 
previstos em projeto, sob o risco de gerar fissuras ou compro-
metimento dos elementos estruturais e de vedação, como, 
por exemplo, troca de uso dos ambientes e colocação de 
ornamentos decorativos com carga excessiva;

•	 Antes de perfurar as vedações, consultar projetos e detalha-
mentos contidos no Manual do Proprietário e/ou Manual das 
Áreas Comuns, evitando, deste modo, a perfuração de tu-
bulações de água, energia elétrica ou gás;

•	 Para melhor fixação de peças ou acessórios, usar apenas pa-
rafusos com buchas especiais;

•	 Evitar impactos e molhar as paredes de gesso acartonado, 
pois pode danificá-las.

Manutenção Preventiva
•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Procure manter os ambientes bem ventilados. Nos períodos 
de inverno ou de chuva, pode ocorrer o surgimento de mofo 
nas paredes, decorrente de condensação de água por defi-
ciência de ventilação, principalmente em ambientes fecha- 
dos (armários, atrás de cortinas e forros de banheiro);

•	 Combata o mofo com produto químico específico e que 
não danifique os componentes do sistema de vedação;

•	 As áreas internas e a fachada da edificação devem ser pin-
tadas conforme programa de gestão de manutenção do 
condomínio, a fim de evitar envelhecimento, perda de bri-
lho, descascamento e eventuais fissuras que possam causar 
infiltrações. Realizar tratamento das fissuras para evitar infiltra-
ções futuras;

•	 Somente utilizar peças originais ou com desempenho de ca-
racterísticas comprovadamente equivalente.

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
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•	 Se forem retirados ou alterados quaisquer elementos estrutu-
rais, como pilares, vigas, painéis, lajes, alvenarias estruturais 
ou de fechamento, conforme Memorial Descritivo de cada 
empreendimento;

•	 Se forem retirados ou alterados quaisquer elementos de ve-
dação com relação ao projeto original;

•	 Se forem identificadas sobrecargas além dos limites normais 
de utilização previstos nas estruturas ou vedações.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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FORROS: Gesso acartonado nas áreas molhadas e/ou sociais
de uso comum, conforme projeto arquitetônico.

Engesso Inovar Drywall e Serviços LTDA.
Rua: João Scussel, 777 - Lot. Pq. das Americas
Tel: (34) 3321-6689
Uberaba/MG

Descrição do Sistema
FORROS DE GESSO
Acabamento utilizado nas áreas comuns e banheiros dos con-
juntos, como elemento decorativo ou para ocultar tubulações, 
peças estruturais etc. Permite alocar os pontos de luz dos am-
bientes e atender aos mais variados projetos de iluminação.

Cuidados de Uso
•	 Não fixar suportes para pendurar vasos, televisores ou qual-

quer outro objeto, pois não estão dimensionados para supor-
tar peso.

•	 Para fixação de luminárias, verificar recomendações e restri-
ções quanto ao peso;

•	 Evitar o choque causado por batida de portas;
•	 Não lavar os tetos;
•	 Limpar os revestimentos somente com produtos apropriados, 

que atendam aos requisitos definidos pela Habiarte;
•	 Nunca molhar o forro de gesso, pois o contato com a água 

faz com que o gesso se decomponha;
•	 Evitar impacto no forro de gesso que possa danificá-lo;
•	 Manter os ambientes bem ventilados, evitando o apareci- 

mento de bolor ou mofo. 

20 Forro de Gesso (Interno e
 Externo)
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Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 ano
Repintar os forros dos banhei- 

ros e áreas úmidas.

Empresa capacitada/
Empresa especializada

A cada 2 anos

Revisar a pintura das áreas 
secas e, se necessário, repin-
tá-las evitando o envelheci-
mento, a perda de brilho, o 
descascamento e eventuais 

fissuras.

A cada 3 anos
Repintar tetos das áreas 

secas.

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Impacto em desacordo com a ABNT NBR 15575, que ocasio-

ne danos no revestimento;
•	 Se mantiver ambiente sem ventilação, conforme cuidados 

de uso, o que poderá ocasionar, entre outros problemas, o 
surgimento de fungo ou bolor;

•	 Danos causados por furos ou aberturas de vãos intencionais 
para instalação em geral.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso. 
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ARQUITETURA PAVIMENTO TIPO - FORROS
FINAL 01 (2º ao 24º ANDAR)
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ARQUITETURA PAVIMENTO TIPO - FORROS
FINAL 02 (2º ao 24º ANDAR)
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ARQUITETURA PAVIMENTO TIPO - FORROS
OPCIONAL FINAL 01
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ARQUITETURA PAVIMENTO TIPO - FORROS
OPCIONAL FINAL 02
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ARQUITETURA PAVIMENTO TIPO - FORROS
FINAL 01 (25º ANDAR)
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ARQUITETURA PAVIMENTO TIPO - FORROS
FINAL 02 (25º ANDAR)
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Revestimentos porcelanato fabricados pela empresa:

Eliane S/A Revestimentos Cerâmicos
Rua Maximiliano Gaidzinski, 245 - Centro
Tel.: (16) 3635-5727
Cocal do Sul/SC

Descrição do Sistema
AZULEJO/PORCELANATO
Revestimento utilizado em áreas molháveis ou molhadas, que 
protege as superfícies, além de sua função decorativa.

Áreas Molhadas
Áreas da edificação cuja condição de uso e de exposição 
pode resultar na formação de lâmina d’água pelo uso normal 
a que o ambiente se destina (por exemplo, banheiro com chu-
veiro, área de serviço e áreas descobertas).

Áreas Molhaveis
Áreas da edificação que recebem respingos de água decorrentes 
da sua condição de uso e exposição e que não resulte na formação 
de lâmina d’água pelo uso normal a que o ambiente se destina (por 
exemplo, banheiro sem chuveiro, lavabo, cozinha e sacada coberta). 

21 Revestimento Porcelanato Interno

Tabela de aplicação - Revestimentos Eliane

Ambiente Revestimento

Hall Social e Galeria Piso-Porcelanato retificado polido Adhara 60x60cm 

Sala de Estrar, Jantar, Home Cinema 
e Lavabo

Piso-Porcelanato retificado polido Adhara 60x60cm

Terraço
Piso-Porcelanato retificado natural Minimum Nude 

60x60cm

Suites, Circulação, Closet Piso-Porcelanato retificado polido Adhara 60x60cm 

Banhos
Piso/Parede-Porcelanato retificado polido Adhara 

60x60cm

Cozinha

Piso-Porcelanato retificado natural Minimum Nude 
60x60cm

Parede-Porcelanato Diamante Branco polido 
32,5x59,00cm

Sala de Almoço/Multiuso
Piso-Porcelanato retificado natural Minimum Nude 

60x60cm

Área de Serviço/Banho de Serviço

Piso-Porcelanato retificado natural Minimum Nude 
60x60cm

Parede-Porcelanato Diamante Branco polido 
32,5x59,00cm
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Cuidados de Uso
•	 Antes de perfurar qualquer peça, consultar os projetos de ins-

talações entregues ao condomínio, a fim de evitar perfurações 
acidentais em tubulações e camadas impermeabilizadas;

•	 Para fixação de móveis, acessórios ou equipamentos, utilizar para-
fusos e buchas apropriadas e evitar impacto nos revestimentos, que 
possam causar danos ou prejuízo ao desempenho do sistema;

•	 Não utilizar máquina de alta pressão de água, vassouras de piaça-
va, escovas com cerdas duras, peças pontiagudas, esponjas ou 
palhas de aço, espátulas metálicas, objetos cortantes ou perfuran-
tes na limpeza, pois podem danificar o sistema de revestimento;

•	 Limpar os revestimentos somente com produtos apropriados 
(não utilize removedores do tipo “limpa forno”, por exemplo);

•	 Não arrastar móveis, equipamentos ou materiais pesados, 
para que não haja desgaste excessivo ou provoque danos à 
superfície do revestimento;

•	 Somente lavar áreas denominadas molhadas;
•	 Sempre que possível, utilizar capachos ou tapetes nas entra-

das para evitar o volume de partículas sólidas sobre o piso.

Manutenção Preventiva
•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente;

•	 Em áreas molhadas ou molháveis, manter o ambiente venti-
lado para evitar surgimento de fungo ou bolor.

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 ano

Verificar e, se necessário, 
efetuar as manutenções e 

manter a estanqueidade do 
sistema.

Empresa capacitada/
Empresa especializada

Verificar sua integridade e 
reconstruir os rejuntamentos 
internos e externos dos pisos, 

paredes, peitoris, soleiras, 
ralos, peças sanitárias, gre-
lhas de ventilação e outros 

elementos.

A cada 3 anos

É recomendada a lavagem 
das paredes externas, por 

exemplo, terraços ou saca-
das, para retirar o acúmulo 
de sujeira, fuligem, fungos e 
sua proliferação. Utilizar sa-
bão neutro para lavagem.
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Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Utilização de equipamentos, produtos ou uso do revestimen-

to em desacordo com os especificados;
•	 Impacto em desacordo com o descrito na ABNT NBR 15575, 

que ocasione danos no revestimento;
•	 Danos causados por furos para instalação de peças em geral;
•	 Uso de máquinas de alta pressão nas superfícies.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso. 
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Os revestimentos em pedra natural foram fornecidos por:

Marmoraria Mundial Ltda. - EPP
Av. Brasil, 2350 – Pq. Industrial
Tel.: (16) 3626-1991
Ribeirão Preto/SP

Descrição do Sistema
Revestimentos com função decorativa e preparo específico 
para serem utilizados em pisos e paredes, interna ou externa-
mente, batentes de elevadores e bancadas, com fixação por 
processo normatizado. Por serem extraídas de jazidas naturais, 
notam-se diferenças de tonalidade e desenho como caracte-
rísticas naturais e aceitas nestes tipos de revestimentos, que po-
dem ou não receber acabamento ou tratamento específico. 
Características como dureza, composição mineralógica, poro-
sidade e absorção de água são específicas para cada tipo de 
pedra.

Cuidados de Uso
•	 Antes de perfurar qualquer peça consultar os projetos de ins-

22 Revestimento em Pedras
 Naturais

Tabela de Aplicação de Pedras Naturais

Pavimento Ambientes Material

Tipo

Porta dos Elevadores Sociais

Mármore Travertino NacionalFiletes e Soleiras Sociais

Banheiros Sociais
(pisos e bancadas)

Cozinha

Granito Branco Dallas 

Área de Serviço

Soleira Terraço

Granito Branco Dallas

Peitoril Banheiros
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talações entregues ao condomínio, a fim de evitar perfurações 
acidentais em tubulações e camadas impermeabilizadas;

•	 Para fixação de móveis, acessórios ou equipamentos, utilizar 
parafusos e buchas apropriadas e evitar impacto nos reves-
timentos que possam causar danos ou prejuízo ao desempe-
nho do sistema;

•	 Não utilizar máquina de alta pressão de água, vassouras de 
piaçava, escovas com cerdas duras, peças pontiagudas, es-
ponjas ou palhas de aço, espátulas metálicas, objetos cor-
tantes ou perfurantes na limpeza, pois podem danificar o sis-
tema de revestimento;

•	 Limpar os revestimentos somente com produtos apropriados 
(não utilize removedores do tipo “limpa forno”, por exemplo), 
que atendam aos requisitos definidos pela construtora/incor-
poradora;

•	 Não danificar o revestimento durante a instalação de grades 
de proteção ou equipamentos e vedar os furos com silicone, 
mástique ou produto com desempenho equivalente para 
evitar infiltração;

•	 Nos procedimentos de limpeza diária de pedras polidas, re-
mover primeiro o pó ou partículas sólidas nos tampos de pias 
e balcões. Nos pisos e escadarias, a remoção deverá ser fei-
ta com vassoura de pelo, sem aplicar pressão excessiva para 
evitar riscos e desgastes em revestimento ou rejuntes devido 
ao atrito e, em seguida, aplicar um pano levemente ume- 
decido com água, respeitando solução diluída em produto 
químico, conforme especificação;

•	 O contato de alguns tipos de pedras com líquidos podem 
causar manchas;

•	 Sempre que possível, utilizar capachos ou tapetes nas entra- 
das para evitar o volume de partículas sólidas sobre o piso;

•	 O contato dos revestimentos com graxas, óleo, massa de vi-
dro, tinta, vasos de planta poderá causar danos à superfície;

•	 Para a recolocação de peças, utilizar a argamassa específi-
ca para cada tipo de revestimento e não danificar a cama- 
da impermeabilizante, quando houver;

•	 A calafetação em peças de metal e louças (ex.: válvula de 
lavatório) deve ser feita com material apropriado. Não utili-
zar massa de vidro, para evitar manchas;

•	 Não remover suporte, ou partes dele, dos revestimentos em 
pedras fixadas em elementos metálicos. Em caso de manu-
tenção ou troca, contatar uma empresa especializada;
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•	 Somente lavar áreas denominadas molhadas, conforme a 
ABNT NBR 15575.

 
Manutenção Preventiva
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretrizes da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente;

•	 Em áreas molhadas ou molháveis, manter o ambiente venti-
lado, para evitar surgimento de fungo ou bolor;

•	 Sempre que agentes causadores de manchas (café, óleo 
comestível, refrigerantes, alimentos etc.) caírem sobre a su-
perfície, limpar imediatamente para evitar a penetração do 
fluído no revestimento e consequentes manchas.

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Manchas e perda do polimento por contato ou uso de pro- 

dutos inadequados;
•	 Danos causados por transporte ou arrastamento de materiais 

ou objetos;
•	 Danos causados por utilização de equipamentos em desa-

cordo com o especificado;

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 mês

No caso de peças polidas 
(ex.: pisos, bancadas de 

granito etc.), verificar e, se 
necessário, encerar.

Empresa capacitada/
Empresa especializada

A cada 1 ano

Verificar a integridade e re-
constituir, onde necessário, os 

rejuntamentos internos
e externos, respeitando a 

recomendação do projeto 
original ou conforme espe-
cificação de especialista. 

Atentar-se para as juntas de 
dilatação, que devem ser 

preenchidas com mástique e 
nunca com argamassa para 

rejuntamento. 

A cada 3 anos

Na fachada, efetuar a lava-
gem e verificação dos ele-

mentos constituintes, rejuntes, 
mástique etc., e se necessá-

rio, solicitar inspeção.
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•	 Se não forem tomados os cuidados de uso ou não for feita a 
manutenção necessária;

•	 Impacto em desacordo com o definido na ABNT NBR 15575, 
que ocasione danos no revestimento;

•	 Danos causados por furos para instalação de peças em geral.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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Os rejuntes aplicados são da marca Portokoll.

Parexgroup Indústria e Comércio de Argamassas LTDA.
Rua Sir. Winston Churchill, 1601 - Distrito Industrial
Tel.: (16) 2122-0103/(16) 99618-5718
Cravinhos/SP 

Descrição do Sistema
Tratamento dado às juntas de assentamento dos materiais ce-
râmicos e pedras naturais para garantir a estanqueidade e o 
acabamento final dos sistemas de revestimentos de pisos e pa-
redes, assim como absorver pequenas deformações.

Cuidados de Uso
•	 Limpar os revestimentos somente com produtos apropriados 

(não utilize removedores do tipo “limpa forno”, por exemplo), 
que atendam aos requisitos definidos pela construtora/incor-
poradora;

•	 Não utilizar máquina de alta pressão de água, vassouras de 

23 Rejuntes

Tabela de Aplicação de Rejuntes

Ambiente Rejunte Junta

Galeria e Hall Social Marfim 1,5mm

Estar, Jantar, Home Theater, 
Lavabo, Terraço

Marfim 1,5mm

Suítes e Circulação Marfim 1,5mm

Banhos Sociais Marfim 1,5mm

Área de Serviço, Cozinha, 
Sala de almoço e WC Serviço

Área de Serviço, Cozinha, 
Sala de almoço e WC Serviço

1,5mm

Marfim 1,5mm

Terraço Técnico Marfim 1,5mm

Multiplo Uso Marfim 1,5mm
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piaçava, escovas com cerdas duras, peças pontiagudas, es-
ponjas ou palhas de aço, espátulas metálicas, objetos cor-
tantes ou perfurantes na limpeza, pois podem danificar o sis-
tema de revestimento;

•	 Não arrastar móveis, equipamentos ou materiais pesados, 
para que não haja desgaste excessivo ou danos à superfície 
do rejunte.

Manutenção Preventiva
•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente;

•	 Em áreas molhadas ou molháveis, manter o ambiente venti-
lado para evitar surgimento de fungo ou bolor.

Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Utilização de equipamentos, produtos ou uso do rejunte em 

desacordo com os especificados acima;
•	 Danos causados por furos intencionais para instalação de 

peças em geral;
•	 Impacto em desacordo com o definido na ABNT NBR 15575 e 

que ocasione danos no revestimento e rejuntes.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso. 
 

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 ano

Verificar sua integridade e 
reconstituir os rejuntamentos 
internos e externos dos pisos, 

paredes, peitoris, soleiras,
ralos, peças sanitárias, gre-
lhas de ventilação e outros 

elementos onde houver. 

Empresa capacitada/
Empresa especializada
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Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 ano

Inspecionar e, se necessário, 
completar o rejuntamento 
convencional (em azulejos, 
cerâmicas, pedras), princi- 

palmente na área do box do 
chuveiro. Equipe de manutenção 

local/ Empresa especializada

A cada 2 anos

Inspecionar e, se necessário, 
completar o rejuntamento 

com mástique. Isto é impor- 
tante para evitar o surgimen- 
to de manchas e infiltrações.

Descrição do Sistema
Tratamento dado às juntas de assentamento dos materiais ce-
râmicos e pedras naturais para contribuir no desempenho da 
estanqueidade e o acabamento final dos sistemas de reves-
timentos de pisos e paredes, assim como absorver pequenas 
deformações.

 Cuidados de Uso
•	 Para fixação de móveis, acessórios ou equipamentos, utilizar 

parafusos e buchas apropriadas e evitar impacto nos rejun-
tes que possam causar danos ou prejuízo ao desempenho 
do sistema;

•	 Limpar os revestimentos somente com produtos apropriados 
(não utilize removedores do tipo “limpa forno”, por exemplo), 
que atendam aos requisitos definidos pela construtora/incor-
poradora;

•	 Não utilizar máquina de alta pressão de água, vassouras de 
piaçava, escovas com cerdas duras, peças pontiagudas, es-
ponjas ou palhas de aço, espátulas metálicas, objetos cor-
tantes ou perfurantes na limpeza, pois podem danificar o sis-
tema de revestimento;

•	 Não arrastar móveis, equipamentos ou materiais pesados, 
para que não haja desgaste excessivo ou danos à superfície 
do rejunte.

Manutenção Preventiva
•	 Este sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente.

24 Vedações Flexíveis
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Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
•	 Utilização de equipamentos, produtos ou uso do rejunte em 

desacordo com os especificados acima;
•	 Impacto em desacordo com o definido na ABNT NBR 15575, 

que ocasione danos no revestimento;
•	 Danos causados por furos intencionais para instalação em 

geral.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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Os fornecedores do sistema de pinturas desta obra são:

Material:
Basf S.A. (Suvinil)
Avenida Ângelo Demarchi, 123 – Dermarchi
São Bernardo do Campo/SP

Revprol Indústria e Comércio Ltda. - EPP
Rua Reinaldo Sandrin, 1031 – Distrito industrial
Tel.: (16) 3623-7877
Ribeirão Preto/SP

Mão de obra:
Pintura Interna:	
Adauto de Freitas Miranda Tintas - ME
Rua Japura, 2881 – Ipiranga
Tel.: (16) 3622-2765
Ribeirão Preto/SP

Pintura Externa:
Ferreira Porto Pinturas e Revestimentos Acrílicos Ltda. - ME
Rua Escritor José Mauro de Vasconcelos, 164
Ribeirão Preto/SP 

Descrição de Sistema
Acabamento final que visa proporcionar proteção das superfí-
cies ou efeito estético.

Cuidados de Uso
•	 Não utilizar produtos químicos na limpeza, principalmente 

produtos ácidos ou cáusticos;
•	 Em caso de necessidade de limpeza, jamais utilizar esponjas 

25 Pinturas e Texturas (Interna e
 Externa)

Tabela de aplicações de pintura

Pavimento Ambiente Cor Marca

Ático
Duplex

Tipo
Térreo

SS

Interno
Látex PVA Branco

Neve
Suvinil

Ático
Duplex

Tipo
Térreo 

Externo
Massa texturizada:

Tapete de Juta
Revprol 
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ásperas, buchas, palha de aço, lixas e máquinas com jato de 
pressão;

•	 Nas áreas internas com pintura, evitar a exposição prolonga- 
da ao sol, utilizando cortinas nas janelas;

•	 Para limpeza e remoção de poeira, manchas ou sujeiras, uti- 
lizar espanadores, flanelas secas ou levemente umedecidas 
com água e sabão neutro. Tomar cuidado para não exercer 
pressão demais na superfície;

•	 Em caso de contato com substâncias que provoquem man-
chas, limpar imediatamente com água e sabão neutro;

•	 Evitar atrito, riscos ou pancadas nas superfícies pintadas, pois 
podem acarretar remoção da tinta, manchas ou trincas;

•	 Manter os ambientes bem ventilados, evitando o apareci- 
mento de bolor ou mofo.

Manutenção Preventiva
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente;

•	 A limpeza da pintura interna deverá ser feita com uso de pano 
levemente úmido e conforme procedimento específico;

•	 Em caso de necessidade de retoque, deve-se repintar todo 
o pano da parede (trecho de quina a quina ou de friso a fri-
so), para evitar diferenças de tonalidade entre a tinta velha 
e a nova numa mesma parede;

•	 Repintar as áreas e elementos com as mesmas especifica-
ções da pintura original.

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 2 anos

Revisar a pintura das áre-
as secas e, se necessário, 

repintá-las, evitando assim o 
envelhecimento, a perda de 
brilho, o descascamento e 

eventuais fissuras. 

Empresa capacitada/
Empresa especializada

A cada 3 anos

Repintar paredes e tetos das 
áreas secas.

As áreas externas devem ter 
sua pintura revisada e, se ne- 
cessário, repintada, evitando 

assim o envelhecimento, a 
perda do brilho, o descasca- 
mento e que eventuais fissu-
ras possam causar filtrações.

Equipe de manutenção
local/ Empresa capacitada
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Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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Os vidros instalados nas esquadrias foram fornecidos pela em-
presa:

Orca Vidros Distribuidora LTDA. - EPP
Rua Sorocaba, 1104 - Vila Mariana
Tel.: (16) 3969-1582 
Ribeirão Preto/SP

Descrição do Sistema
Sistema de vedação com vidros é utilizado em esquadrias, divisó-
rias ou painéis internos e externos, forros, coberturas, parapeitos, 
fachadas etc., com a finalidade de proteger os ambientes de 
intempéries, permitindo, ao mesmo tempo, a passagem de luz.

26 Vidros Instalados

Transmittance Reflectance Absorptance

Solar 
Factor 

(g)Visible (τν%) Solar (τe%)

Visible Solar

Solar (αe%)

pν% out pν% in pe% out pe% in

55.5 47.6 14.3 10.2 12.2 9.0 40.2 57.1

55.2 46.4 14.3 10.1 12.1 8.8 41.5 56.2

51.8 49.7 16.7 17.2 13.4 16.8 36.9 58.2

51.5 48.4 16.6 17.2 13.1 16.8 38.6 57.2

Cuidados de Uso
•	 Os vidros possuem espessura compatível com a resistência 

necessária para o seu uso normal. Por essa razão, evitar qual-
quer tipo de impacto na sua superfície ou nos caixilhos;

•	 Não abrir janelas ou portas empurrando a parte de vidro. Uti-
lizar os puxadores e fechos;

•	 Para limpeza, utilizar somente água e sabão neutro. Não utili-
zar materiais abrasivos, por exemplo, palha de aço ou escovas 
com cerdas duras. Usar somente pano ou esponja macia;

•	 No caso de trocas, trocar por vidro de mesma característica 
(cor, espessura, tamanho etc.);
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Perda de Garantia
Todas as condições descritas no item 2.2 deste manual, acres-
cidas de:
• Se não forem utilizados para a finalidade estipulada.

Situações Não Cobertas Pela Garantia
Peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
 

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 ano

Nos conjuntos que possuam 
vidros temperados, efetuar 

inspeção do funcionamento 
do sistema de molas e do- 

bradiças e verificar a necessi-
dade de lubrificação.

Empresa especializada

A cada 1 ano
Verificar o desempenho das 

vedações e fixações dos 
vidros nos caixilhos.

Equipe de manutenção
local/Empresa capacitada

•	 Evitar infiltração de água na caixa de molas das portas de 
vidro temperado e, no caso de limpeza dos pisos, proteger as 
caixas para que não haja infiltrações;

•	 Evitar esforços em desacordo com o uso específico da superfície.

Manutenção Preventiva
•	 Esse sistema da edificação necessita de um plano de manu-

tenção específico, que atenda às recomendações dos fabri-
cantes, diretivas da ABNT NBR 5674 e normas específicas do 
sistema, quando houver;

•	 Utilizar somente componentes originais ou com desempenho 
de características comprovadamente equivalente;

•	 A limpeza deverá ser feita com uso de pano levemente ume-
decido e aderente às especificações de cuidados de uso;

•	 Em casos de quebra ou trinca, trocar imediatamente, para 
evitar acidentes.
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27.1 Programa de Manutenção
Um imóvel é planejado e construído para atender a seus usuá-
rios por muitos anos. Isso exige realizar a manutenção do imó-
vel e de seus vários componentes, considerando que estes, 
conforme suas naturezas, possuem características diferencia-
das e exigem diferentes tipos, prazos e formas de manuten-
ção. Esta manutenção, no entanto, não deve ser realizada de 
modo improvisado e casual. Ela deve ser entendida como um 
serviço técnico e feita por empresas capacitadas ou especia-
lizadas ou, ainda, equipe de manutenção local, conforme a 
complexidade.
Este manual apresenta o modelo de programa de manuten-
ção, cuja elaboração e implementação atendam à ABNT 
NBR 5674. Para que a manutenção obtenha os resultados es-
perados de conservação e crie condições para que seja atin-
gida a vida útil do imóvel, é necessária a implantação de um 
sistema de gestão de manutenção que contemple o plane-
jamento de atividades e recursos, bem como a execução de 
cada um deles de acordo com as especificidades de cada 
empreendimento.
Os critérios de elaboração do sistema de gestão de manuten-
ção estão baseados nas normas ABNT NBR 5674 e ABNT NBR 
14037.
Constitui condição da garantia do imóvel a correta manuten-
ção da unidade e das áreas comuns do condomínio. Nos ter-
mos da ABNT NBR 5674 e ABNT NBR 15575, o proprietário é res-
ponsável pela manutenção de sua unidade e corresponsável 
pela realização e custeio da manutenção das áreas comuns.
O programa consiste na determinação das atividades essen-
ciais de manutenção, sua periodicidade, os responsáveis pela 
execução e os recursos necessários.
Cabe ao síndico atualizar o programa. Ele poderá contratar 
uma empresa ou profissional especializado para auxiliá-lo na 
elaboração e gerenciamento do projeto, conforme ABNT NBR
14037 e ABNT NBR 5674.
O programa de manutenção vem atender também ao artigo
1348 inciso V do Código Civil, que define a competência do 
síndico em diligenciar a conservação e a guarda das partes 
comuns e zelar pela prestação dos serviços que interessam 
aos condôminos.
São de extrema importância a contratação de empresas es-
pecializadas, de profissionais qualificados e o treinamento 

27 Manutenção
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adequado da equipe de manutenção para a execução dos 
serviços. Recomenda-se também a utilização de materiais de 
boa qualidade na construção, preferencialmente seguindo 
suas especificações. No caso de peças de reposição de equi-
pamentos, utilizar artigos originais.
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Periodicidade Sistema Atividade Responsável

A cada 1 semana

Ar-condicionado Ligar o sistema
Equipe de manuten-

ção local

Instalações hidráuli-
cas - água potável

Verificar o nível 
dos reservatórios, o 
funcionamento das 

torneiras de boia e a 
chave de boia para 

controle de nível.

Equipe de manuten-
ção local

27.2 Planejamento de Manutenção
Todos os serviços de manutenção estão definidos em períodos 
a curto, médio e longo prazo, em consonância com o progra-
ma de manutenção e de maneira a:
•	 Coordenar os serviços de manutenção para reduzir a neces-

sidade de sucessivas intervenções;
•	 Minimizar a interferência dos serviços de manutenção no uso 

de edificação e a interferência dos usuários sobre a execu-
ção dos serviços de manutenção;

•	 Otimizar o aproveitamento de recursos humanos, financeiros 
e equipamentos.

O Planejamento da Gestão das Manutenções deve abranger 
a previsão orçamentária anual, os meios de controle de docu-
mentos, a reserva de recursos para serviços de manutenção 
não planejada, a reposição de equipamentos ou sistemas após 
o término de sua vida útil e os serviços específicos. Por exemplo, 
quando há limpeza de fachada, o consumo de água e energia 
é maior.

Modelo para a elaboração do programa de manutenção pre-
ventiva:
Este modelo é não restritivo para a elaboração do programa 
de manutenção preventiva de uma edificação hipotética.
A elaboração deste modelo teve como base o anexo A da 
norma ABNT NBR 5674.
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A cada 1 mês

Revestimento de 
pedras naturais 

(mármore, granito e 
outros)

No caso de peças 
polidas (ex.: pisos, 

bancadas de granito 
etc.), verificar e, se 

necessário, encerar.

Equipe de manuten-
ção local

Nas áreas de cir-
culação intensa o 

enceramento deve 
acontecer com 

periodicidade inferior, 
para manter uma 

camada protetora.

Equipe de manuten-
ção local

A cada 3 meses
Esquadrias de 

alumínio

Efetuar limpeza geral 
das esquadrias e seus 

componentes.

Equipe de manuten-
ção local

A cada 6 meses

Instalações elétricas

Testar o disjuntor 
tipo DR apertando o 
botão localizado no 
próprio aparelho. Ao 
apertar o botão, a 

energia será interrom-
pida. Caso isso não 
ocorra, trocar o DR.

Equipe de manuten-
ção local/Empresa 

capacitada

Instalações hidráuli-
cas - água potável

Limpar e verifi-
car a regulagem 

dos mecanismos de 
descarga.

Equipe de manuten-
ção local

Verificar mecanismos 
internos da caixa 

acoplada.

Equipe de manuten-
ção local

Limpar os aeradores 
(bicos removíveis) das 

torneiras.

Equipe de manuten-
ção local

Instalações hidráu-
licas - água não 

potável

Limpar e verifi-
car a regulagem 

dos mecanismos de 
descarga.

Equipe de manuten-
ção local

Esquadrias de ferro 
e aço

Verificar as esquadri-
as, para identifi-

cação de pontos 
de oxidação e, se 

necessário, proceder 
reparos.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Periodicidade Sistema Atividade Responsável
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A cada 1 ano

Instalações hidráuli-
cas - água potável

Verificar a estan-
queidade da caixa 
acoplada do vaso 
sanitário, torneira 

automática e torneira 
eletrônica.

Equipe de manuten-
ção local

Verificar as tubu-
lações de água po-
tável para detectar 

obstruções, perda de 
estanqueidade e sua 

fixação, recuperar 
sua integridade onde 

necessário.

Equipe de manuten-
ção local/Empresa 

capacitada

Verificar e, se ne-
cessário, substituir os 
vedantes (courinhos) 
das torneiras e regis-
tros de pressão para 

garantir a vedação e 
evitar vazamentos.

Equipe de manuten-
ção local/Empresa 

capacitada

Verificar o funciona-
mento do sistema 
de aquecimento 

individual e efetuar 
limpeza e regulagem, 
conforme legislação 

vigente.

Empresa capacitada

Instalações elétricas

Rever o estado 
de isolamento das 

emendas de fios e, no 
caso de problemas, 
providenciar as cor-

reções.

Empresa especiali-
zada

Verificar e, se 
necessário, reaper-
tar as conexões do 

quadro de dis-
tribuição.

Empresa especiali-
zada

Verificar o estado 
dos contatos elétri-
cos. Caso possua 

desgaste, substituir 
as peças (tomadas, 
interruptores e ponto 

de luz e outros).

Empresa especiali-
zada

Instalações hidráu-
licas - água não 

potável

Verificar a estanquei-
dade da válvula de 
descarga, torneira 

automática e torneira 
eletrônica.

Empresa especiali-
zada

Periodicidade Sistema Atividade Responsável
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A cada 1 ano

Instalações hidráu-
licas - água não 

potável

Verificar as tubu-
lações de água po-
tável para detectar 

obstruções, perda de 
estanqueidade e sua 

fixação, recuperar 
sua integridade onde 

necessário.

Equipe de manuten-
ção local

Impermeabilização

Verificar a integri-
dade dos sistemas de 
impermeabilização e 

reconstituir a pro-
teção mecânica, 

sinais de infiltração ou 
falhas da impermea-

bilização exposta.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Verificar a integridade 
e reconstituir os re-

juntamentos internos 
e externos dos pisos, 

paredes, peitoris, 
soleiras, ralos, peças 
sanitárias, grelhas de 
ventilação e outros 

elementos.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Esquadrias de
madeira

Verificar e, se 
necessário, pintar 

ou executar serviços 
com as mesmas 

especificações da 
pintura original.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Reapertar parafusos 
aparentes e regular 
freio e lubrificação.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Revestimento
cerâmico interno

Verificar sua integri-
dade e reconstituir os 
rejuntamentos inter-

nos e externos dos pi-
sos, paredes, peitoris, 
soleiras, ralos, peças 
sanitárias, grelhas de 
ventilação e outros 

elementos.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Esquadrias de 
alumínio

Verificar a presença 
de fissuras, falhas na 
vedação e fixação 

nos caixilhos e recons-
tituir sua integridade 
onde for necessário.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Periodicidade Sistema Atividade Responsável
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A cada 1 ano

Revestimento de 
paredes e tetos em 
argamassa ou gesso 
e forro de gesso (in-

terno e externo)

Repintar os forros dos 
banheiros e áreas 

úmidas.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Revestimento em 
ladrilho hidráulico

Verificar sua integri-
dade e reconstituir 

os rejuntamentos in-
ternos e externos dos 

pisos.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Rejuntes

Verificar sua integri-
dade e reconstituir 
os rejuntamentos 

internos e externos 
dos pisos, paredes, 

peitoris, soleiras, ralos, 
peças sanitárias, 

grelhas de ventilação 
e outros elementos, 

onde houver.

Equipe de manuten-
ção local/Empresa 

especializada

Vedações flexíveis

Inspecionar e, se 
necessário, comple-
tar o rejuntamento 
convencional (em 

azulejos, cerâmicas, 
pedras).

Equipe de manuten-
ção local/Empresa 

especializada

Esquadrias de 
alumínio

Reapertar os parafu-
sos aparentes dos 
fechos, das fecha-

duras ou puxadores e 
das roldanas.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Verificar nas janelas 
Maxim-ar a necessi-
dade de regular o 

freio. Para isso, abrir a 
janela até um ponto 
intermediário (aprox. 

30°), no qual ela 
deve permanecer 
parada e oferecer 
certa resistência a 

movimento espontâ-
neo. Se necessário, 

a regulagem deverá 
ser feita somente por 
pessoa especializada, 
para não colocar em 
risco a segurança do 
usuário e de terceiros.

Equipe de manuten-
ção local/Empresa 

especializada

Periodicidade Sistema Atividade Responsável
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A cada 2 anos

Instalações elétricas

Reapertar todas as 
conexões (tomadas, 
interruptores, ponto 

de luz e outros).

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Revestimento de 
paredes e tetos em 
argamassa ou gesso 
e forro de gesso (in-

terno e externo)

Revisar a pintura das 
áreas secas e, se 

necessário, repintá-
las, evitando assim 
o envelhecimento, 
a perda de brilho, o 
descascamento e 
eventuais fissuras.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Pinturas, texturas, 
vernizes (interna e 

externa)

Revisar a pintura das 
áreas secas e, se 

necessário, repintá-
las, evitando assim 
o envelhecimento, 
a perda de brilho, o 
descascamento e 
eventuais fissuras.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Vedações flexíveis

Inspecionar e, se 
necessário, completar 
o rejuntamento com 
mástique. Isto é im-

portante para evitar 
o surgimento de man-

chas e infiltrações.

Equipe de manuten-
ção local/Empresa 

especializada

A cada 3 anos

Esquadrias de
 madeira

Nos casos de es-
quadrias pintadas, 

repintar. É importante 
o uso correto de 

tinta especificada no 
manual.

Empresa especiali-
zada

Revestimento de 
paredes e tetos em 
argamassa ou gesso 
e forro de gesso (in-

terno e externo)

Repintar paredes e 
tetos das áreas secas.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Revestimento cerâmi-
co interno

É recomendada a 
lavagem das paredes 

externas, como 
terraços ou saca-
das, para retirar o 

acúmulo de sujeira, 
fuligem, fungos e sua 
proliferação. Utilizar 
sabão neutro para 

lavagem.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Pinturas, texturas, 
vernizes (interna e 

externa)

Repintar paredes e 
tetos das áreas secas.

Empresa capacitada/
Empresa especiali-

zada

Periodicidade Sistema Atividade Responsável
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27.3 Verificação do Programa de Manutenção
Verificações do programa de manutenção ou inspeções são 
avaliações periódicas do estado de uma edificação e suas 
partes constituintes e são realizadas para orientar as atividades 
de manutenção. São fundamentais e obrigatórias para a ges-
tão de um programa de manutenção, conforme a ABNT NBR 
5674. A definição da periodicidade das verificações e sua for-
ma de execução fazem parte da elaboração do programa de 
manutenção de uma edificação, que deve ser feita logo após 
o auto de conclusão da obra, conforme responsabilidades de-
finidas pela ABNT NBR 14037 e ABNT NBR 5674. As informações 
contidas no Manual do Proprietário e no Manual das Áreas Co-
muns fornecidos pela HABIARTE e o programa de manutenção 
elaborado auxiliam no processo de elaboração das listas de 
conferência padronizadas (checklist) a serem utilizadas, consi-
derando:
•	 Um roteiro lógico de inspeção e verificações das edificações;
•	 Os componentes e equipamentos mais importantes da edifi-

cação;
•	 As formas de manifestação esperadas do desgaste natural 

da edificação;
•	 As solicitações e reclamações dos usuários.

Os relatórios das verificações avaliam eventuais perdas de de-
sempenho e classificam os serviços de manutenção conforme 
o grau de urgência nas seguintes categorias: 
•	 Serviços de urgência para imediata atenção; 
•	 Serviços a serem incluídos em um programa de manutenção. 

A elaboração de planilhas (checklist) de verificações deve se-
guir modelo feito especialmente para cada edificação, com 
suas características e grau de complexidade, com definição 
de ações, prazos e responsáveis, conforme ABNT NBR 5674 e 
ABNT NBR 14037.
As verificações periódicas permitem que os responsáveis pela 
administração da edificação percebam rapidamente peque- 
nas alterações de desempenho de materiais e equipamentos, 
viabilizando seu reparo com maior rapidez e menor custo, sem 
contar a melhoria na qualidade de vida e segurança dos mo-
radores e na valorização do empreendimento.
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27.4 Responsabilidades Relacionadas à Manutenção da 
Edificação
A convenção de condomínio, elaborada de acordo com as
diretrizes do Código Civil Brasileiro (nos seus artigos 1332, 1333 
e 1334), estipula as responsabilidades, direitos e deveres dos 
condôminos, síndico e conselho consultivo e/ou fiscal. O regi- 
mento interno, aprovado conjuntamente com a convenção 
na assembleia de instalação do condomínio, complementa as 
regras de utilização do empreendimento.
Ressalta-se a importância dos envolvidos em praticar os atos 
que lhes são atribuídos pela legislação, pela convenção e pelo 
regulamento interno.
Relacionamos abaixo algumas responsabilidades referentes 
à manutenção das edificações, diretamente relacionadas às 
ABNT NBR 5674, ABNT NBR 14037, ABNT NBR 15575 e normas es-
pecíficas de diversos sistemas que possuem descrição de ma-
nutenções necessárias, além de outras sugestões:
 
HABIARTE
•	 Entregar o Termo de Garantia, Manual do Proprietário e Ma-

nual de Uso, Operação e Manutenção da Edificação, con-
forme ABNT NBR 14037;

•	 Entregar as notas fiscais dos equipamentos para o síndico do 
condomínio;

•	 Entregar um jogo completo de plantas e especificações téc-
nicas do edifício, conforme ABNT NBR 14037;

•	 Fornecer os documentos relacionados no item 7.4 deste ma-
nual;

•	 Prestar esclarecimentos técnicos sobre materiais e métodos 
construtivos utilizados e equipamentos instalados e entregues 
ao edifício;

•	 Providenciar serviços de assistência técnica dentro do prazo 
e condições de garantia;

•	 A construtora e/ou incorporadora deverá entregar sugestão 
ou modelo de programa de manutenção e sugestão ou mo-
delo de lista de verificação do programa de manutenção do 
edifício, conforme ABNT NBR e descrito na ANBT NBR 14037.

SÍNDICO
•	 Administrar os recursos para a realização da manutenção;
•	 Assegurar que seja estabelecido o modo de comunicação 

apropriado em todos os níveis da edificação;
•	 Coletar e manter arquivados os documentos relacionados às 
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atividades de manutenção (notas fiscais, contratos, certifica- 
dos, respectivos registros de sua realização etc.), durante o 
prazo de vida útil dos sistemas da edificação;

•	 Contratar e treinar funcionários para a execução das manu-
tenções;

•	 Contratar empresas (capacitadas ou especializadas, confor-
me complexidade e riscos) para realizar as manutenções;

•	 Convocar assembleia geral, a fim de aprovar os recursos 
para a realização das manutenções;

•	 Efetuar o controle do processo de manutenção;
•	 Elaborar e implantar plano de transição e esclarecimento de 

dúvidas que possam garantir a operacionalidade do empre-
endimento sem prejuízos por conta da troca do responsável 
legal. Toda a documentação deve ser formalmente entre-
gue ao sucessor;

•	 Elaborar, implantar e acompanhar o sistema de gestão de 
manutenção e o planejamento anual das atividades de ma-
nutenção;

•	 Encaminhar para prévia análise do incorporador, construtor 
ou projetista ou, na sua falta, de um responsável técnico, 
qualquer alteração nos sistemas estruturais da edificação ou 
sistemas de vedações horizontais e verticais, conforme des-
crito na ABNT NBR 14037;

•	 Encaminhar para prévia análise do incorporador, construtor 
ou projetista ou, na sua falta, de um responsável técnico, 
consulta sobre limitações e impedimentos quanto ao uso da 
edificação ou de seus sistemas e elementos, instalações e 
equipamentos, conforme descrito na ABNT NBR 14037;

•	 Encaminhar para prévia análise do incorporador, construtor 
ou projetista, ou na sua falta, de um responsável técnico, 
toda e qualquer modificação que altere ou comprometa o 
desempenho do sistema, inclusive da unidade vizinha, con-
forme descrito na ABNT NBR 14037;

•	 Fazer cumprir as normas técnicas pertinentes ao condomínio, 
bem como normas e leis de segurança e saúde dos traba-
lhadores;

•	 Gerenciar e manter atualizada a documentação, seus registros 
e seu fluxo pertinente à gestão da manutenção do edifício;

•	 Gerir as atividades de manutenção, conservação das áreas 
comuns e equipamentos coletivos do condomínio. 
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CONSELHO DELIBERATIVO OU FISCAL
•	 Acompanhar e sugerir melhorias na gestão do programa de 

manutenção.

PROPRIETÁRIO/USUÁRIO
•	 Ao realizar a manutenção em seu imóvel, observar e seguir o 

estabelecido no Manual do Proprietário;
•	 Fazer cumprir e prover os recursos para a realização das ati-

vidades de manutenção, bem como para o programa de 
gestão da manutenção das áreas comuns.

ADMINISTRADORAS
•	 Realizar, total ou parcialmente, as funções administrativas do 

síndico, conforme condições de contrato entre o condomí-
nio e a administradora aprovado em assembleia;

•	 Prestar assessoria para a elaboração e implantação do pro- 
grama de gestão de manutenção do edifício.

 ZELADOR/GERENTE PREDIAL
•	 Fazer cumprir os regulamentos do edifício e as determina-

ções do síndico e da administradora;
•	 Coordenar os serviços executados pela equipe de manuten-

ção local e das empresas terceirizadas;
•	 Registrar as manutenções realizadas e comunicar à adminis-

tradora e ao síndico;
•	 Comunicar imediatamente ao síndico ou à administradora 

qualquer defeito ou problema em sistemas e/ou subsistemas 
do edifício, ou seja, qualquer detalhe funcional do edifício;

•	 Prestar suporte ao síndico ou à administradora para coleta 
e arquivamento dos documentos relacionados às atividades 
de manutenção (notas fiscais, contratos, certificados etc.) e 
dos componentes do controle de registro das manutenções, 
desde que em conformidade com contrato de trabalho e 
convenção coletiva;

•	 Fiscalizar para que as normas de segurança e saúde dos tra-
balhadores sejam rigorosamente cumpridas por todos os fun-
cionários e/ou terceirizados no condomínio.
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EQUIPE DE MANUTENÇÃO LOCAL
•	 Executar os serviços de manutenção, de acordo com as nor-

mas técnicas, atender ao sistema de gestão de manutenção 
do edifício, desde que tenha recebido orientação e possua 
conhecimento de prevenção de riscos e acidentes;

•	 Cumprir as normas vigentes de segurança e saúde do traba-
lhador;

•	 O trabalho somente deverá ser realizado se estiver em con-
formidade com contrato de trabalho, convenção coletiva e 
com a função por ele desempenhada.

EMPRESA CAPACITADA
•	 Realizar os serviços de acordo com as normas técnicas e ca-

pacitação ou orientação recebida, conforme a gestão da 
manutenção;

•	 Fornecer documentos que comprovem a realização dos ser- 
viços de manutenção, tais como contratos, notas fiscais, ga-
rantias, certificados etc.;

•	 Utilizar materiais, equipamentos e executar os serviços em 
conformidade com normas e legislação, mantendo, no míni-
mo, o desempenho original do sistema;

•	 Utilizar peças originais na manutenção dos equipamentos;
•	 Cumprir as normas vigentes de segurança e saúde do traba-

lhador.

EMPRESA ESPECIALIZADA
•	 Realizar os serviços de acordo com as normas técnicas, proje-

tos, orientações do Manual do Proprietário, Manual das Áreas 
Comuns e orientações do manual do fabricante do equipa-
mento;

•	 Fornecer documentos que comprovem a realização dos ser- 
viços de manutenção, tais como contratos, notas fiscais, ga-
rantias, certificados etc.;

•	 Utilizar materiais e produtos de qualidade na execução dos 
serviços, mantendo ou melhorando as condições originais;

•	 Utilizar peças originais na manutenção dos equipamentos;
•	 Fornecer, quando necessário, documentação de responsabili-

dade técnica pela realização dos serviços e suas implicações;
•	 Cumprir as normas vigentes de segurança do trabalho.
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27.5 Registro de Realização da Manutenção
São considerados registros: notas fiscais, contratos, laudos, cer-
tificados, termos de garantia e demais comprovantes da reali-
zação dos serviços ou da capacidade das empresas ou profis-
sionais para executá-lo.
Devem ser mantidos registros legíveis e disponíveis para prover 
evidências da efetiva implementação do programa de manu-
tenção, do planejamento, das inspeções e da efetiva realiza-
ção das manutenções durante o período de vida útil dos siste-
mas construtivos da edificação, para eventual comprovação 
em demandas.

Cada registro deverá conter:
a)	Identificação; 
b)	Funções dos responsáveis pela coleta dos dados que com-

põem o registro;
c)	Estabelecimento da forma e do período de arquivamento 

do registro.
 
A organização e a coleta de dados devem ser registradas de 
forma a indicar os serviços de manutenções, bem como altera-
ções realizadas.

Modelo de livro de registro de manutenção:

Sistema/
Subsistema Atividade

Data de 
Realiza-

ção

Respon- 
sável pela 
Atividade

Prazo Custos
Documento

Compro-
vante
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27.6 Inspeções Prediais
O programa de manutenção deve conter orientações para a
realização da inspeção. É recomendável que o manual indi-
que a realização de laudos de inspeção da manutenção, uso 
e operação, a serem realizados periodicamente por profissio-
nais habilitados registrados nos conselhos profissionais compe-
tentes. Esses laudos devem ser anexados à documentação e 
registros da edificação e poderão ser solicitados pelo incorpo-
rador, construtor, proprietário ou condômino e seguir as defini-
ções das normas específicas do assunto.
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28 Informações Complementares

28.1 Meio Ambiente e Sustentabilidade
É responsabilidade do condomínio manter as condições espe-
cificadas em TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) e no 
licenciamento pelo órgão ambiental, quando houver. Caso 
o edifício tenha obtido certificação ambiental, o condomínio 
deve seguir as orientações da construtora/incorporadora para 
que o desempenho ambiental esperado durante o uso do imó-
vel possa ser alcançado.
É importante que os responsáveis estejam atentos aos aspectos 
ambientais e promovam a conscientização dos moradores e 
funcionários para que colaborem em ações que tragam bene-
fícios, como:

USO RACIONAL DA ÁGUA 
•	 Verificar mensalmente as contas para analisar o consumo de 

água e checar o funcionamento dos medidores ou existência 
de vazamentos. Em caso de oscilações, chamar a concessio-
nária para inspeção (essa prática também deve ser adotada 
para o uso de gás);

•	 Orientar os moradores e a equipe de manutenção local para 
aferir mensalmente a existência de perda de água (torneiras 
“pingando”, bacias “escorrendo” etc.);

•	 Orientar os moradores e a equipe de manutenção local quan-
to ao uso adequado da água, evitando o desperdício. Exem-
plo: ao limpar as calçadas, não utilizar a água para “varrer”.

 
USO RACIONAL DA ENERGIA
•	 É recomendado o uso adequado de energia, desligando, 

quando possível, pontos de iluminação e equipamentos. 
Lembre-se de não atingir os equipamentos que permitem o 
funcionamento do edifício (ex.:bombas, alarmes etc.);

•	 Para evitar fuga de corrente elétrica, realizar as manutenções 
sugeridas, como: rever estado de isolamento das emendas 
de fios, reapertar as conexões do quadro de distribuição e as 
conexões de tomadas, interruptores e ponto de luz e, ainda, 
verificar o estado dos contatos elétricos, substituindo peças 
que apresentam desgaste;

•	 É recomendado o uso de equipamentos que possuam bons 
resultados de eficiência energética, como o selo PROCEL em 
níveis de eficiência A ou B ou de desempenho semelhante.
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RESÍDUOS SÓLIDOS
•	 É recomendado implantar um programa de coleta seletiva 

no edifício e destinar os materiais coletados a instituições que 
possam reciclá-los ou reutilizá-los;

•	 No caso de reforma ou manutenções, que gerem resíduos de 
construção ou demolição, atender à legislação específica.
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28.2 Segurança
•	 Estabelecer critérios de acesso para visitantes, fornecedores, 

representantes de órgãos oficiais e das concessionárias;
•	 Contratar seguro contra incêndio e outros sinistros (obrigató-

rio), abrangendo todas as unidades, partes e objetos comuns;
•	 Utilizar os ambientes para os fins a que foram destinados, evi-

tando usá-los para o armazenamento de materiais inflamá-
veis e outros não autorizados;

•	 Utilizar e zelar pela utilização adequada dos equipamentos 
para os fins que foram projetados.

 
28.2.1 Segurança do Trabalho
O Ministério do Trabalho regulamenta as normas de segurança
e saúde dos trabalhadores. Dentre as 36 normas existentes atu-
almente, algumas que possuem ampla implicação no setor são:
•	 A norma regulamentadora do Ministério do Trabalho nº7 (NR 

7) obriga a realização do Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional - PCMSO;

•	 A norma regulamentadora do Ministério do Trabalho nº9 (NR 
9) obriga, em todo condomínio, a realização do PPRA (Pro-
grama de Prevenção de Riscos Ambientais), visando a mini-
mizar eventuais riscos nos locais de trabalho;

•	 A norma regulamentadora do Ministério do Trabalho nº10 (NR 
10), que diz respeito à segurança em instalações e ser- viços 
em eletricidade, estabelece os requisitos e condições míni-
mas, objetivando a implementação de medidas de controle 
e sistemas preventivos, para garantir a segurança e a saúde 
dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam 
em instalações elétricas e serviços com eletricidade;

•	 A norma regulamentadora do Ministério do Trabalho nº18 (NR 
18), referente às condições e meio ambiente do trabalho na 
indústria da construção, deve ser considerada pelo condo- 
mínio em relação aos riscos a que os funcionários próprios e 
de empresas especializadas estão expostos ao exercer suas 
atividades. No caso de acidentes de trabalho, o síndico é 
responsabilizado;

•	 A norma regulamentadora do Ministério do Trabalho nº35 
(NR35), referente a trabalho em altura, também deve ser 
considerada pelo condomínio em relação aos riscos a que 
os funcionários próprios e de empresas especializadas estão 
expostos ao exercer suas atividades. No caso de acidente 
de trabalho, o síndico é responsabilizado. Portanto, são de 
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extrema importância os cuidados com a segurança do tra-
balho.

As demais também devem ser analisadas e atendidas em sua 
totalidade. 
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28.3 Operação dos Equipamentos e Suas Ligações
Deverá ser elaborado um planejamento da manutenção, con-
forme diretrizes da ABNT NBR 5674. No capítulo 6, descrevemos 
uma recomendação sobre as ações a serem adotadas em di-
versos sistemas. 

28.3.1 Pedido de Ligações
O edifício já é entregue com as ligações definitivas de água,
gás, telefone e luz.
Providenciar nas concessionárias os pedidos de ligações locais 
individuais de telefone, luz e gás com antecedência, pois elas 
demandam certo tempo para serem executadas.

Telefone - 10315
Luz - 0800 010 1010 – Padrão Trifásico - Categoria 5
Gás - 0800 773 6099

28.3.2 Modificações e Reformas 
Caso sejam executadas reformas nas áreas comuns, é impor-
tante que se tomem os seguintes cuidados:
•	 O edifício foi construído a partir de projetos elaborados por 

empresas especializadas, obedecendo à legislação brasilei-
ra e às normas técnicas. A HABIARTE não assume responsa-
bilidade sobre mudanças (reformas). Esses procedimentos 
acarretam perda da garantia; 

 •	Alterações das características originais podem afetar o seu 
desempenho estrutural, térmico e acústico dos sistemas do 
edifício etc. Portanto, devem ser feitas sob orientação de 
profissionais/empresas especializadas para tal fim. As altera-
ções nas áreas comuns, incluindo a alteração de elementos 
na fachada, só podem ser feitas após aprovação em assem-
bleia de condomínio, conforme definido na convenção de 
condomínio;

•	 Consulte sempre um profissional habilitado tecnicamente 
para avaliar as implicações nas condições de estabilidade, 
segurança, salubridade e conforto, decorrentes de modifi-
cações efetuadas;

•	 As reformas deverão seguir as diretrizes das normas da ABNT 
referentes aos sistemas que sofrerão alterações;

•	 As reformas somente deverão ocorrer em consonância com 
a norma ABNT específica sobre a gestão das reformas;

•	 As reformas do edifício deverão atender na íntegra as defini-
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ções descritas no regimento interno do condomínio e legisla-
ções que tratam desse assunto;

•	 Após as reformas, os manuais da edificação deverão ser 
adequados conforme determina a ABNT NBR 14037.

28.3.3 Decoração
•	 No momento da decoração, verificar as dimensões dos am-

bientes e espaços no projeto de arquitetura, para que trans-
tornos sejam evitados no que diz respeito à aquisição de 
mobília e/ou equipamentos com dimensões inadequadas. 
Atentar também para a disposição das janelas, dos pontos 
de luz, das tomadas e dos interruptores; 

•	 A colocação de telas e grades em janelas ou envidraçamen-
to da varanda deverá respeitar o estabelecido na conven-
ção e no regulamento interno do condomínio;

•	 O fechamento da varanda deve ter seu projeto aprovado 
pelo calculista estrutural do prédio.

Não foram previstas cargas para envidraçamento das LAJES 
TÉCNICAS
•	 Não encostar o fundo dos armários nas paredes para evitar 

a umidade proveniente da condensação. É aconselhável a 
colocação de um isolante, como chapa de isopor, entre o 
fundo do armário e a parede; 

•	 Nos armários e nos locais sujeitos à umidade (sob as pias), 
utilizar sempre revestimento impermeável (tipo melamínico); 

•	 Para fixação de acessórios (quadros, armários, cortinas, sa-
boneteiras, papeleiras, suportes) que necessitem de perfura-
ção nas paredes, é importante tomar os seguintes cuidados: 

-	 Observar se o local escolhido não é passagem de tubulações 
hidráulicas, conforme detalhado nos projetos de instalações 
hidráulicas; 

-	 Evitar perfuração na parede próxima ao quadro de distribui-
ção e nos alinhamentos verticais de interruptores e tomadas, 
para evitar acidentes com os fios elétricos; 

-	 Para perfuração em geral, utilizar, de preferência, furadeira e 
parafusos com bucha. Atentar para o tipo de revestimento, 
bem como sua espessura, tanto para parede quanto para 
teto e piso; 

-	 Na instalação de armários sob as bancadas de lavatórios e 
cozinha, deve-se tomar muito cuidado para que os sifões e li-
gações flexíveis não sofram impactos, pois as junções podem 
ser danificadas, provocando vazamentos. 
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28.3.4 Serviços de Mudança e Transporte 
A mudança dos ocupantes das unidades autônomas deverá
contemplar planejamento e atender ao regulamento interno do 
condomínio, respeitar os limites de espaços e capacidade de 
cargas por onde serão transportados os móveis e outros obje-
tos (dimensões dos vãos e espaços, escadarias, rampas, portas, 
passagens, capacidade dos elevadores etc.).
 
28.3.5 Aquisição e Instalação de Equipamento 
•	 Os quadros de luz são entregues com o diagrama dos disjun-

tores;
•	 Ao adquirir qualquer equipamento, verifique primeiramente a 

compatibilidade da sua tensão (voltagem) e potência, que 
deverá ser, no máximo, igual à tensão (voltagem) e potência 
dimensionada em projeto para cada circuito;

•	 Na instalação de luminárias, solicite ao profissional habilitado 
que esteja atento ao total isolamento dos fios;

•	 Para sua orientação, o consumo de energia de seus equipa-
mentos é calculado da seguinte forma:

 Potência x quantidade de horas de uso por mês = Consumo 	 
KWh por mês. 
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Documento
Incumbência Pelo 

Fornecimento 
Inicial

Incumbência Pela 
Renovação

Periodicidade da 
Renovação

Manual do 
proprietário

Habiarte Proprietário

Pelo proprietário, 
quando houver 

alteração na fase de 
uso.

Manual das áreas 
comuns

Habiarte Condomínio

Pelo condomínio, 
quando 

houver alteração na 
fase de uso 

ou legislação. 

Certificado de garan-
tia dos equipamentos 

instalados
Habiarte Condomínio

A cada nova 
aquisição/manuten-

ção.

Notas fiscais dos equi-
pamentos

Habiarte Condomínio
A cada nova 

aquisição/manuten-
ção

Manuais técnicos 
de uso, operação 

e manutenção dos 
equipamentos insta-

lados

Habiarte Condomínio
A cada nova 

aquisição/manuten-
ção

Auto de Conclusão 
(Habite-se)

Habiarte Não há Não há

Alvará de aprovação 
e execução de edifi-

cação
Habiarte

Não há, desde que 
inalteradas as con-
dições do edifício.

Não há

Auto de vistoria de 
corpo de bombeiros 

(AVCB)
Habiarte Condomínio

Verificar legislação 
estadual específica

28.4 Documentação Técnica e Legal
A tabela abaixo relaciona os principais documentos que de-
vem fazer parte da documentação do condomínio. Alguns de-
les são entregues pela construtora ou incorporadora. Os demais 
devem ser providenciados pelo condomínio.

Obs.: 
-	 Incumbência pelo fornecimento inicial pode ser da Constru-

tora, Incorporadora ou Condomínio;
-	 Incumbência pela renovação fica a cargo do Proprietário ou 

Condomínio.
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Projetos 
Legais

Projeto 
aprovado

Habiarte

Não há desde que 
inalteradas as
condições do

edifício.

Não há

Incêndio Habiarte

Não há desde que 
inalteradas as
condições do

edifício.

Não há

Projetos aprovados 
em concessionárias

Habiarte

Não há desde que 
inalteradas as
condições do

edifício.

Não há

Projetos executivos Habiarte

Não há desde que 
inalteradas as
condições do

edifício.

Não há

Especificação e 
instituição de 
condomínio

Condomínio - Impor-
tante: a minuta é de 
responsabilidade do 

incorporador

Não há Não há

Ata da assembleia 
de instalação do con-
domínio (registrada)

Habiarte Condomínio
A cada alteração do 

síndico

Convenção
condominial

Condomínio - Impor-
tante: a minuta é de 
responsabilidade do 

incorporador

Condomínio Quando necessário

Regimento interno

Condomínio - Impor-
tante: a minuta é de 
responsabilidade do 

incorporador

Condomínio Quando necessário

Recibo de pa-
gamento do IPTU do 
último ano de obra, 
boleto(s) de IPTU(s) 

a serem pagos, 
cópia do processo 
de desdobramento 

do IPTU e carnês IPTU 
desdobrado

Habiarte Condomínio
Pelo proprietário, 

quando houver alte-
ração na fase de uso

Recibo de pagamen-
to da concessionária 
de energia elétrica 
(último pagamento)

Habiarte Condomínio

Pelo condomínio, 
quando houver alte-
ração na fase de uso 

ou legislação

Documento
Incumbência Pelo 

Fornecimento 
Inicial

Incumbência Pela 
Renovação

Periodicidade da 
Renovação
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Recibo de pagamen-
to da concessionária 

de água e esgoto 
(último pagamento)

Habiarte Condomínio
A cada nova 

aquisição/manuten-
ção

Atestado do startup 
do gerador

Habiarte Não há
A cada nova 

aquisição/manuten-
ção

Certificado de 
abrangência do 
grupo gerador

Habiarte Condomínio
A cada nova 

aquisição/manuten-
ção

Certificado de 
limpeza, desinfecção 

e potabilidade dos 
reservatórios de água 

potável

Habiarte Condomínio
Conforme programa 

de manutenção 
preventiva

Declaração de 
limpeza do poço 

de esgoto, poço de 
água servida, caixas 

de drenagem e 
esgoto

Habiarte Condomínio
Conforme programa 

de manutenção 
preventiva

Relatório de vistoria 
de entrega de obra

Habiarte Não há
Verificar legislação 

estadual 
específica

Relação de equi-
pamentos, móveis, 
eletrodomésticos, 

objetos de decora-
ção entregues ao 

condomínio (quando 
aplicável)

Habiarte Não há Não há

Cadastro do con-
domínio no sindicato 

patronal
Habiarte Não há Não há

Atestado de insta-
lações elétricas

Habiarte Condomínio
Verificar legislação 

específica

Atestado de Sis-
tema de Proteção a 
Descarga Atmosfé-

rica - SPDA

Habiarte Condomínio A cada ano

Documento
Incumbência Pelo 

Fornecimento 
Inicial

Incumbência Pela 
Renovação

Periodicidade da 
Renovação
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Medição ôhmica 
(com terrômetro cali-
brado e aferido pelo 

INMETRO)

Habiarte Condomínio

A cada 5 anos para 
edificações 

residenciais ou co-
merciais e 

3 anos para edifica-
ções 

com grandes con-
centrações 

públicas

Modelo de programa 
de manutenção

Habiarte Não há Não há

Livro de atas de as-
sembleias/presença

Condomínio Condomínio A cada alteração

Livro do conselho 
consultivo

Condomínio Condomínio A cada alteração

Inscrição do edifício 
na Receita Federal 

(CNPJ)
Condomínio Condomínio

A cada alteração do 
síndico

Inscrição do con-
domínio no ISS

Condomínio Condomínio Não há

Inscrição do con-
domínio no sindicato 

dos empregados
Condomínio Condomínio Não há

Apólice de seguro 
de incêndio ou 

outro sinistro que 
cause destruição 

(obrigatório) e outros 
opcionais

Condomínio Condomínio A cada ano

Relação de propri-
etários

Condomínio Condomínio A cada alteração

Documento
Incumbência Pelo 

Fornecimento 
Inicial

Incumbência Pela 
Renovação

Periodicidade da 
Renovação
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Importante:
A periodicidade de renovação e o conteúdo da própria tabela 
devem ser ajustados individualmente, em função das exigên-
cias locais de legislações municipal, estadual ou, ainda, federal 
vigentes.
Os documentos relacionados devem ser mantidos em local se-
guro. Seu conteúdo somente deverá ser utilizado para fins de 
garantia de funcionalidade do edifício e comprobatória de 
atendimento a quesitos legais.

Observações: 
1.	O síndico é responsável pelo arquivo dos documentos, ga-

rantindo a sua entrega a quem o substituir, mediante proto-
colo discriminando item a item;

2.	Recomenda-se que o síndico guarde os documentos legais e 
fiscais no mínimo por 10 anos; documentos referentes a pesso-
al, 30 anos; e documentos do programa de manutenção pelo 
período de vida útil do sistema especificado em projetos;

3.	Recomenda-se que os documentos comprobatórios da rea-
lização da manutenção sejam organizados e arquivados de 
acordo com a norma ABNT NBR 5674, de modo a evidenciar 
a realização das manutenções previstas no programa de 
manutenção da edificação; 

Documento
Incumbência Pelo 

Fornecimento 
Inicial

Incumbência Pela 
Renovação

Periodicidade da 
Renovação

Procurações (síndico, 
proprietários etc.)

Condomínio Condomínio A cada alteração

Documentos de regis-
tros de funcionários 
do condomínio de 
acordo com a CLT

Condomínio Condomínio
A cada alteração de 
funcionário quando 

aplicável

Certificado de teste 
dos equipamentos de 
combate a incêndio

Habiarte Condomínio
Verificar legislação 

vigente

Cadastro do con-
domínio junto às 

concessionárias de 
serviços

Habiarte Condomínio
Não há (desde que 
inalteradas as con-
dições do edifício)
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4.	Os documentos devem ser guardados para evitar extravios, 
danos, deterioração e de maneira que possam ser pronta-
mente recuperáveis, conforme descreve a ABNT NBR 5674;

5.	Os documentos podem ser entregues e/ou manuseados em 
meio físico ou eletrônico;

6.	No caso de troca de síndico, deverá haver a transferência 
da documentação do condomínio mediante protocolos dis-
criminados item a item;

7.	Os documentos entregues pela construtora e/ou incorpora-
dora poderão ser originais, em cópias simples ou autentica-
das, conforme documento específico;

8.	As providências para a renovação dos documentos, quando 
necessárias, são de responsabilidade do síndico.
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28.5 Atualização do Manual
O manual deve indicar de forma destacada ao proprietário 
ou condomínio a obrigatoriedade e a responsabilidade pela 
atualização de seu conteúdo quando da realização de modi-
ficações na edificação em relação ao originalmente constru-
ído e documentado no manual original, além de:
a)	Expressar que a atualização deve necessariamente incluir a 

revisão e correção de todas as descrições técnicas e proje-
tos da edificação, além da revisão do manual;

b)	Informar que a atualização do manual pode ser feita na 
forma de encartes que documentem a revisão de partes 
isoladas, identificando, no corpo do manual, os itens revisa-
dos, ou na forma de uma nova estrutura, dependendo da 
intensidade das modificações realizadas na edificação;

c)	Informar que a atualização do manual é um serviço téc-
nico, que deve ser realizado por empresa ou responsável 
técnico; 

d)	Recomendar ao responsável legal da edificação que as 
versões desatualizadas do manual sejam claramente identi-
ficadas como fora de utilização, devendo, porém, ser guar-
dadas como fonte de informações sobre a memória técni-
ca da edificação.

 



268



269

NO MORRO DO YPÊ

COR:
PANTONE 2965 C
C 100 M 74 Y 42 K 59

Perda da Garantia

•	 Caso haja reforma ou alteração que comprometa o desempenho de 
algum sistema das áreas comuns ou que altere o resultado previsto em 
projeto para o edifício, áreas comuns e autônomas; 

•	 Caso haja mau uso ou não forem tomados os cuidados de uso; 
•	 Caso não seja implantado e executado de forma eficiente o Programa 

de Manutenção de acordo com a ABNT NBR 5674 - Manutenção de 
edificações - Requisitos para o sistema de gestão de manutenção ou 
apresentada a efetiva realização das ações descritas no plano; 

•	 Caso não sejam respeitados os limites admissíveis de sobrecarga nas 
instalações e na estrutura, informados no Projeto de Estrutura; 

•	 Caso os proprietários não permitam o acesso do profissional destacado 
pela Habiarte às dependências de suas unidades ou às áreas comuns, 
quando for o caso de proceder a vistoria técnica ou os serviços de as-
sistência técnica; 

•	 Caso seja executada reforma, alteração ou descaracterizações dos sis-
temas na unidade autônoma ou nas áreas comuns; 

•	 Caso sejam identificadas irregularidades em eventual vistoria técnica, e 
as providências sugeridas não forem tomadas por parte do proprietário 
ou do condomínio; 

•	 Caso seja realizada substituição de qualquer parte do sistema com uso 
de peças, componentes que não possuam característica de desempe-
nho equivalente ao original entregue pela Habiarte; 

•	 Se, durante o prazo de vigência da garantia, não for observado o que 
dispõem o Manual do Proprietário, Manual das Áreas Comuns e a ABNT 
NBR 5674, no que diz respeito à manutenção correta para edificações 
em uso ou não; 

•	 Se, nos termos do artigo 393 do Código Civil, ocorrer qualquer caso 
fortuito ou de força maior que impossibilite a manutenção da garantia 
concedida; 

•	 Falta de comprovação da realização de manutenção eventualmente 
estabelecida, conforme previsto na norma ABNT 5674. 

Nota: Demais fatores que possam acarretar a perda da garantia estão 
descritos nas orientações de uso e manutenção do imóvel para os siste-
mas específicos.

Nota: Situações não cobertas pela garantia: peças que apresentem des-
gaste natural pelo tempo ou uso.

Declaro que tenho ciência dos termos acima dispostos.

Ribeirão Preto, ____ / ____ / ____ .

Proprietário(a)_______________________________________________

Habiarte____________________________________________________
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Termo de Recebimento

Você está usufruindo de um empreendimento da Habiarte, cons-
truído de acordo com as normas aprovadas pela ABNT (Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas).

Você está recebendo o Manual do Proprietário, que tem como 
função o fornecimento de informações necessárias para a utili-
zação e conservação do seu imóvel.

A Habiarte não assume nenhuma responsabilidade com reformas 
que alterem o projeto original, o que pode acarretar a perda de 
garantia da área modificada. Portanto, ao solicitar profissionais 
desta área, verifique se os mesmos encontram-se tecnicamente 
habilitados.

É muito importante ler e conservar este manual.

Ribeirão Preto, ____ / ____ / ____ .

Proprietário(a)_______________________________________________

Habiarte____________________________________________________
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Perda da Garantia

•	 Caso haja reforma ou alteração que comprometa o desempenho de 
algum sistema das áreas comuns ou que altere o resultado previsto em 
projeto para o edifício, áreas comuns e autônomas; 

•	 Caso haja mau uso ou não forem tomados os cuidados de uso; 
•	 Caso não seja implantado e executado de forma eficiente o Programa 

de Manutenção de acordo com a ABNT NBR 5674 - Manutenção de 
edificações - Requisitos para o sistema de gestão de manutenção ou 
apresentada a efetiva realização das ações descritas no plano; 

•	 Caso não sejam respeitados os limites admissíveis de sobrecarga nas 
instalações e na estrutura, informados no Projeto de Estrutura; 

•	 Caso os proprietários não permitam o acesso do profissional destacado 
pela Habiarte às dependências de suas unidades ou às áreas comuns, 
quando for o caso de proceder a vistoria técnica ou os serviços de as-
sistência técnica; 

•	 Caso seja executada reforma, alteração ou descaracterizações dos sis-
temas na unidade autônoma ou nas áreas comuns; 

•	 Caso sejam identificadas irregularidades em eventual vistoria técnica, e 
as providências sugeridas não forem tomadas por parte do proprietário 
ou do condomínio; 

•	 Caso seja realizada substituição de qualquer parte do sistema com uso 
de peças, componentes que não possuam característica de desempe-
nho equivalente ao original entregue pela Habiarte; 

•	 Se, durante o prazo de vigência da garantia, não for observado o que 
dispõem o Manual do Proprietário, Manual das Áreas Comuns e a ABNT 
NBR 5674, no que diz respeito à manutenção correta para edificações 
em uso ou não; 

•	 Se, nos termos do artigo 393 do Código Civil, ocorrer qualquer caso 
fortuito ou de força maior que impossibilite a manutenção da garantia 
concedida; 

•	 Falta de comprovação da realização de manutenção eventualmente 
estabelecida, conforme previsto na norma ABNT 5674. 

Nota: Demais fatores que possam acarretar a perda da garantia estão 
descritos nas orientações de uso e manutenção do imóvel para os siste-
mas específicos.

Nota: Situações não cobertas pela garantia: peças que apresentem des-
gaste natural pelo tempo ou uso.

Declaro que tenho ciência dos termos acima dispostos.

Ribeirão Preto, ____ / ____ / ____ .

Proprietário(a)_______________________________________________

Habiarte____________________________________________________
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Termo de Recebimento

Você está usufruindo de um empreendimento da Habiarte, cons-
truído de acordo com as normas aprovadas pela ABNT (Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas).

Você está recebendo o Manual do Proprietário, que tem como 
função o fornecimento de informações necessárias para a utili-
zação e conservação do seu imóvel.

A Habiarte não assume nenhuma responsabilidade com reformas 
que alterem o projeto original, o que pode acarretar a perda de 
garantia da área modificada. Portanto, ao solicitar profissionais 
desta área, verifique se os mesmos encontram-se tecnicamente 
habilitados.

É muito importante ler e conservar este manual.

Ribeirão Preto, ____ / ____ / ____ .

Proprietário(a)_______________________________________________

Habiarte____________________________________________________
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Ribeirão Preto, janeiro de 2017.




